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VETTTOTTITTOS MA DELDTTLCCS TITS eta tarte 


Carta da Espanha 


O gronde labor do Teatro 
Universitário de Madrid 


(Do correspondente de O Comercio do Porto em Madrid) 


O ministro dos Negó- 
cios Estrangeiros da 


Checoslováquia 


defendeu, com grande 
entusiasmo, a negocia- 
ção de um 


tratado 


entre o seu Pais 
ea França, 


com vista a possiveis ameaças 
da Alemanha no futuro 


PRAGA, 22. — O ministro dos 
Estrangeiros da Checoslováquia, Jan 


Devido aos últimos temporais, 


ruiu, na Rua da Restau- 
|ração, um grande muro 
que esmagou uma «fourgonette» 


je provocou a demoli- 
ção de um prédio de 
- três pavimentos 


Seo desmoronamento tivesse ocorrido mom ntos antes 


MADRID, Fevereiro, — A arte dramática, afirmam alguns, está 
em crise; outros dizem que o cinema acabará com as representações 
cénicas. Nós cremos que ambas as afirmações são erradas. E dizemos 
isto, porque a prática está demonstrando que a verdade é, pura e sim- 
plesmente, a seguinte: o teatro é eterno; poderá ter épocas de decadência, 
mas nunca terminará. Não serão suficientes nem.a crise de autores dra- 
máticos, nem os gostos do público, nem a concorrência do cinema. 
Sempre haverá alguém que possa dignificar a cena; sempre haverá 
público que saiba apreciar os eternos valores do teatro. 


zor-se compreender pelas minorias 
como pela massa do público. 


—Em que ideias fundamentais se 


Hoje, o teatro verdadeiro, o que não 
se fla, unicamente, do êxito comercial 
das peças, está, quase exclusivamente, 


a perda de muitas vidas 


É 


Casas transportaveis 


A crise habitacional, também constitue um problema sério para o 


Governo norte-americano. Há gente a mais e casas a menos. À legião dos! 


pretendentes aumentou, em consequência da guerra, porque, dos soldados dos 
Estados-Unidos que vieram para a Europa, muitos milhares constituiram família 
e necessitam de um lar. 

Encarando de frente o assunto, os governantes entregaram à solução 
aos téanicos. Estes cogitaram e tiveram uma descobenta feliz: resolveram cons- 
truir casas de madeira, portáteis, pelo sistema de secções, uma adaptação do 
mesmo processo por que foram construídos os navios da classe «Liberty». Assim, 
tornou-se possível dar andamento rápido à tarefa. Presentemente, dezenas de 


haveria, agoro, a lamentar 


Ontem, pouco depois das 13 ho- 
ras, desmoronou-se fragorosamente, 
na Rua da Restauração, um grande 

E muro que dá, também, para a Rua 

Vinte e um mortos |Nova do Palácio, Certamente, dev; 

. do à grande infiltração das águas 


NUM DESASTRE DE AVIAÇÃO | pluviais dos últimos dias, o muro em 
NA CHINA referência, com mais de dez metros 


de altura e de boa construção, foi 
CHANGAI, 22, — Segundo infor- | arrastado pelo esbarrondamento das 
mações aqui recebidas, morreram 


terras encharcadas e levou à sua 
idas as 21 pessoas que se encontra- | frente mais duas paredes de menor 
vam num bi-motor do Exército chi- | estatura, caindo centenas de pedras 
nês que se precipitou nos suburbis | de todos os tamanhos e enorme mon- 
de Chungking. O acidente deu-se en- | tão de terra sobre a Rua da Restau- 
tem; tratava-se de um avião de 


ração, que ficou obstruida na ex- 
transporte que se dirigia para Churg-| tensão de dezenas de metros. 
| king tendo partido de Sichang, ao 


, 


O estrépito 
bitantes das casas mais próximas, 


tários do Porto e o Batalhão de Sa- 
padores Bombeiros, sob o comando, 
respectivamente, dos ajudantes do 
Comando Ferreira da Silva e Mace- 
do e chefes Silva e Leite, depois de 
retirarem e colocarem nos quintais 
que dão para as trazeiras, os móveis 
e outros bens, pertencentes aos in- 
quilinos do prédio n.º 337, davam-se 
à árdua tarefa de removerem os es- 
combros, na intenção bem simpática 
de desobstruirem a rua que, desde 
então, naquele ponto, não. deu mais 
passagens a veiculos. Pouco depois, 
compareciam ali os srs. prof. dr. Luís 
de Pina, presidente da Câmara Mu- 
nicipal; eng. Nogueira Soares, chefe 
dos Serviços de Engenharia da Câma- 
ra; eng. Monteiro de Andrade, que 


reduzido a uns grupos de gente, na 
maloria dos casos gente nova, que tem 
forças suficientes para lutar contra to- 


Masaryk, numa entrevista conced!- 
da à emissora de Praga, afirmou & 
possibilidade de se concluir um trna- 
tado com a França, problema em 
que se pensa há muito tempo. A ini- 
ciativa partiu, agora, do Governo 
de Paris e foi, calorosamente, rece- 
bida em Praga. Masaryk declarou: 
«E' muito importante que nós e a 
França, como vizinhos orientais e 
ocidentais da Alemanha, estudemos, 
em comum, o problema alemão e 
muitos outros. Creio que este trata- 
do virá a afectar, profundamente, a 
politica europeia». Masaryk acre: 
centou que a Checoslováquia deseja 
chegar a acordo com a Bulgária, a 
Roménia e outros países. 


A CHECOSLOVAQUIA QUERE 
MANTER BOAS RELAÇÕES 


baseiam as vossas representações? 
— Primeiramente, uma realização 
cênica sem extremismos. Estamos tão 


milhares de habitações são executadas e, o que é mais interessante, transportadas | extremo Sudoeste da provincia de 
para os lugares onde devem ficar. Os pretendentes indicam a localização e, | szechaunn. . 
oportunamente, recebem a casa, conduzida num simples camião, como a gra-| Os desastres de aviação em vá- 
vura mostra. prias partes do Mundo desde 1 de 

A fotografia foi feliz, porquanto o fotógrafo bateu a chapa no momento | Janeiro do corrente ano, incluindo 
em que, 30 lado da casa de madeira, passava um moderno «trolley-buse», que é, | este, causaram cêrca de 300 mortos. 
igualmente, uma casa com rodas. Estabeleceu-se, dêste modo, curioso confronto, — REUTER 


E SS 1 A 
EE E EE 


ecseesre= UNIDADE SOCIAL 


as proximas eleições pre- 
sidenciais na Américo 
£ | EA 
vem fazer UM IN-| crcorvando a vida social nas| ticulár e geral só poderão ser ze 
quérito à múltiplas manifestações que ela | solvidos pela organização das clas- 
tem, parece devermos concluir que| ses. As classes não verão criados e 
os governos não podem ir ao en- garantidos os seus direitos, satistel- 
contro de todas as reivindicações| tas as suas reivindicações, se não 
sociais, individuais e colectivas, e estiverem organizadas, Sem o E 
encontrar solução satisfatória para | concurso, a administração não pode dO 8 - 
todos os problemas de administra-| ser modelar, os seus resultados não ção tias ficara sob E RRE 
ção pública. A administração do Govertio não pode fazer | Combros reduzida, como, € 


r e como se verificará loga que 
sen, osndidato republicano à Presidência | matado tem uma varicdade tal de E o bem ostar de la Br, Como Se. Verá ê ia 
ntados Unidos nas cleições de 1948 | . " a a dandes a -Jos trabalhos de desobstrução à po- ediata, mas como não se tra- 
sad gos irtados Unidos nas bieições 08 MM | aspectos, de casos a resolver, tan-| um deve depender e depende da ai-) 4 TAG to a uma posta de E E pão sedes 
Aguai da Mito, omg co mes Er E pd e Ma ês Tests parti. | ferros tortidos, quebrados e esmia= bm». párticurar- fiao-poa! arm aqueles 
erap tom” os chatos DOliticoa de CAR UM | corri aaa a compitência dos un nes minito, contingente ve os | Kadas. Quanto xo sr. Queirós Veloso, | tétnicos tomar. por si sós, tamanha” 

dos paises que visitar, Incluindo o pele | notÍvio h à MN mé ab 

nos, por que sej ja 


A Pt péle es M ã que saira da «fourgonette» havia tão hi sso mesmo, é 
meiro ministro britanico, Attios, o 9 ? atores ora - cos momentos que mal tivera | que só por vo horas, se re- 
da oposição britanica Winston Ohurohill deixar er insuficientes. | lhos deve ger indiferente 'a situação | POUCOS momentos que r e 
O ebiaiira. Haroia. Stamsen frisou, cone | PS dO its é comblicada: | dos outros homens A csoperavto, | tempo de entrar em casa e pousar o | colveu. finalmente, proceder à de- 
tudo, que não se trata de discutir nem a qu o pi de o aid: Il "| chapéu. livrou-se, por segundos de | molição, Fizeram-se, ainda, àquela 
tudo, que não de Grata de det Cam aa | é m ordem pública difícil de manter | é pois, necessária. pelo menos para) CSBIO TT Emo o seu genro | hora tentativas com agulhetas dos 
Cada um dos Países, visto que o seu | nos dias de hoje, em que 6 grando|fins de assistência e previdência, | DOM CNA Cinto Soares que com | bombeiros e espias puxadas. por ca- 
objectivo. é, anonas, tomar conhecimen- Ctivorgência de ideias; num tempo | como dissemos. Ela é determinada | Sr. NE. n m s ' 
to do curso dos acontecimentos políticos las realidad ' ele seguira no veiculo, Contra a re-| miões, mas sem resultado, pelo que 
no Mundo, Stassen foi governador do Es- | em que quase toda & gente tem a DD CRCNR E CD Sed da | cídência do. primeiro, que fica em] o sr. tenente-coronel Serafim de Mo- 
tndo de Minnesota, — REI ; sua Mleotogia, penta a (oenda ati vida, e conduz à unidade social. | trente dos muros esbarrondados, fo-| rais, inspector de Incêndios da Zona 
SEO E pad er ram embater, ainda, alguns pedre- | Norte, mandou retirar os bombeiros. 
a º 4 ulhos que causaram leves:prejuízos. 
vel para todas as dificuldndes. Na E q o Las 


Estradas interrompidas | vei para todas as iticurintes avo E ag ba Bor Vea: 
00 trânsito têm os governos, um campo vasto 


e difícil de fertilizar. Além da ques- 


tão política, da econômica, das fi- 

Exa nanças do Estado, tém os poder 
tabs ido nd into FE públicos de organizar e aministrar 
ponte do Celeiro, entre Santarém e 


os serviços da assistência, da ins- 
Almoster; na E. N. n.º 260-1º, en- 


não tardando, por isso, a ser requi- 
sitados socorros dos bombeiros. 
Compareceram prontamente os Vo- 
luntários do Porto, Batalhão de Sa- 
padores Bombeiros e Voluntários 
Portuenses, cujo primeiro acto con- 
sistiu em ordenar a evacuação do 
prédio n.º 337, constituido por três 
pavimentos e abalado considerável- 
mente pelo desmoronamento dos mu 
ros que lhe serviam, em boa parte, 
de suporte lateral. E inquirindo se 
alguém da vizinhança presenciara o 
esboroamento daquela mole enorme 
de terra e pedreguihos, para que não 
subsistissem dúvidas quanto à possi- 
bilidade de alguém lá ter ficado se- 
puitado, depressa se certificaram de 
que ninguém ali estava naquele rmo- 
mento. Mas uma «fourgonettey nova, 
!com a numeração IA 12-13, perten- 
cente ao sr. Queirós Veloso, gerente 
dos escritórios nesta cidade, da Via- 


ficou, depois, até ao fim a dirigir, 
superior e têcnicamente, Os traba- 
lhos, engs. José Julio de Albuquer- 
que e Brito de Faria, dos Serviços de 
Yransportes Colectivos, e. mais tar- 
de, também ali passou o sr. coronel 
Joviano Lopes, governador civil do 
distrito. E enquanto prosseguiam os 
trabalhos de desobstrução, o sr. en 
Monteiro de Andrade pedia ao pre: 
“ente da Câmara Municipal a ins- 
pecção técnica ao prédio que ame; 
gava ruir a cada instante, desamp 
rado, abalado e com grandes brechas 
no cunhal que estava kgado ao muro. 
Daí a pouco chegaram ao local, na- 
quela qualidade, os srs. dr. Marino 
dg Carvalho, chefe da Repartição do 
Côntencioso da Câmara, engs. Bar- 
'Os e Lopes Soares e técnico Fer- 
reira da Silva que trocaram. demora- 
damente, impressões sobre se se de- 
via começar a demolir. imediatamen- 
te o prédio em questão ou se se 
devia escorá-lo temporáriamente 
; todos of am pela demol'- 


COM A POLONIA 


Foi, apenas, uma coincidência 
— disse ele — que as negociações 
com a França fossem iniciadas nas 
vesperas da Conferência de Mosco- 
vo, e, ao mesmo tempo, que as ne- 
gociações anglo-francesas. Acrescen- 
tou: «Nenhuns motivos ocultos exis- 
tem, Trata-se duma simples coirci- 
dência», Masaryk manifestou o seu 
optimismo, que era hoje maior do 
que nunca, declarando estar con- 
vencido de que o Mundo pode e há- 
-de conseguir uma paz permanente 
e que a bomba atómica nada vale 
comparada com coisas muito 
piores que possam ser inventadas. 
Falando das relações entre a Che- 
coslováquia e a Polónia, Masaryk 
disse que se avistara com o minis- 
tro dos Estrangeiros polaco, em Pa- 
ris, e que se chegara a acordo quan- 
to à necessidade de permutarem os 
seus pontos de vista sobre vários 
problemas. — REUTER. 


Uma cena da tarsa «Un día en la gloria», de V. Ruiz Iriarte, para. 


o teatro de ensaio espanhol universitário, dirigido 
por Modesto Higueras 


das as dificuldades que se opõem ao 
progresso duma arte da qual nasce- 
ram muitas outras, entre elas o cine- 
ma, onde se refugiaram a velocidade 
do tempo que vivemos e os truques 
mais comovedores que inventou a 
imaginação humana, Pois bem: esses 
grupos estão formados, geralmente, 
por jovens académicos, por gente que 
sabe fazer compatíveis as duras tare- 
fas do estudo com as inquietações da 


longo das casas de tijolo, autênticas 
casas, no palco, como da emissão de 
voz monorrítmica com um fundo de 
cortina cinzenta, Pretendemos, e rea- 
lizamos, uma cenificação realista es- 
tilizada. O espectador precisa, única- 
mente, de Idela, do simbolismo plás- 
tico e realista; doutra forma, defor- 


WASHINGTON, 22 


(Continua pa 4 página) 


se não conve ão as aulas da Faculdade de Direito, que 
se formou e que preferiu a aventura 
de dirigir testro à cómoda posição 
dum posto burocrático mais ou me- 
nos: lucrativo, Modesto Higueras, jo- 
vem, dinâmico, empreendedor, é um 
autêntico revolucionário da arte dra- 
mática. Sabe resolver os problemas 
duma Adaptação clássica e possul a 
visão necessária para tornar com- 
preensível ao público espanhol uma 
peça estrangeira; e sabe muito mais 
ainda: sabe que a declamação é uma 
arte tão ingrata e tão dificil de aper- 
feiçoar que, constantemente, vara, 
varia com os anos, com os gostos do 
público, com as preferências literárias. 
Mas Modesto Higueras actualiza-se 
sempre. Sabe dar a cada personagem o 
gesto preciso e conhece os meios para 
respeitar a personalidade dos actores, 


(Continua na 4º página) 
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É Cd 
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a 
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trução, da justiça, da guerra, obras 

públicas, comunicações, relações ex- 

- . | teriores e de muitos outros, como 

tro Venda Seca « Algueirão, fazen-| 4 bio, Cada um destes sectores 

do-se o trânsito pelas estradas mu- | qn administração requer uma aten- 

nicipais, ou então pela E. N. n.º 117,| ção e um trabalho constantes, que 

entre Belas e Pero Pinheiro, pela|se vão tornando cada vez mais 

250, entre Belas e Cacem, pela 249, | Complexos, pelo recrudescimento das 
entre Cacem e Sintra, e pela 9, entre 
Sintra e Granja do Marquês; na E. 
N.nº 5, a dois quilómetros de Alcá- 


necessidades sociais. 
Os governos não podem acudir 
cer, junto à ponte de Santa Cata- 
rina, de Sitimos; na E. N. n.º 118, 


a tudo, proceder com satisfação 
completa dos interesses e aspirações 

entre Benavente e Zamora Correia; 

na E. N. nº 3, na Barquinha; e na 


dos indivíduos e das diversas regiões 
do País, interesses que são muito 
variáveis, contingentes e por vezes 

E. N. nº 114, entre Tapada e Almei- 

rim, e na E. N. n.º 10, entre Carya- 

Mos e Santa Cita. 


* 


Já está restabelecido o trânsito 
na E. N. n.º 232, entre Manteigas 
e Valhilhas. 
me 


ria a cooperação, com o Estado, 
dos individuos associados, segundo o 
sistema corporativo, que parece O 
melhor, pelo menos, para fins de 
assistência e previdência, para su- 


ção e completar a obra que os go- 
vernos só por si não podem reali 
zar. Se o homem, se as classes, fi- 
zerem convergir o esforço do seu 
braço e do seu espírito, para o mes- 
mo fim, constituirão uma força 
ms | maior, e assim é possível alimentar 


Joias e Praias Aniigas o corpo e O espirito, realizar inte- 


resses e ideais superiores, O <iso- 

A OURIVESARIA ALIANÇA À] lacionismo» individualista, se fosse 
compra e vende possível no momento que passa, se- 

Rua das Flores, 201-PORTO-Tel. 1541 BJ ria um egoismo estéril e perigoso. 
nel ata plo bi a A Muitos problemas de interesse par- 


opostos. Parece, pois, ser necessá-|j 


prir as deficiências da administra-| E 


Os bombeiros a proceder à remoção dos escombros, na Rua da Restauração, vendo-se, também, o prédio 
— e primeiro a contar da esquerda — que, hoje, comaça a ser demolido 


fazendo-os viver no palco o drama que 
se vive na intenção do autor. 
Sempre atarefado, sempre com pres- 
sa, é difícil roubar-lhe uns minuto: 
ele diz que vive para o teatro e, real 
mente, para isso vive, Contudo, a 
velha amizade que nos une consegue 
arrancá-lo, uns momentos, da barafun- 
da dos ensaios. E! amigo de Portygal 
e um dos seus sonhos seria debru- 
car-se, um dia, sobre o Atlântico, fa- 
zendo representar os seus jovens 
actores nas cidades portuguesas: «Fa- 
lar-se-ia em castelhano; mas todos os 
portugueses nos sentiriam e todos nos 
haviam de compreender», diz-nos. 

— Que pretende o Teatro Universi- 
tário de Madrid? — perguntamos, 
— Em primeiro lugar, revalorizar a 
cena, Unicamente os académicos, a 
gente não profissional, podem levar à 
arte dramática o entusiasmo de que o 
teatro necessita, Não se deve esquecer 
que a revalorização do teatro no Oci- 
dente deve-se, na maior parte, às re- 
presentações isoladas que abandona- 
ram o reduzido circulo da Intimidade, 
para invadir as praças públicas, pri- 
meiro, e locais amplos e apropriados, 
mais tarde, O Teatro Universitário de 
Madrid é, precisamente, Isso: um tea- 
tro de ensaio que tanto chega a fa- 


E 


TR 


+ + 
EGuciania Na cional 

até Afife, mas a serra prôpriamente 
dita, afastada do litoral duas boas 
dezenas de quilómetros, continuava 
para nós no mistério do desconheci- 
do, Por fim, dois vianenses apaixo- 
nados pela beleza da sua região, Se- 
verino Costa e José Cerqueira, for 
neceram-nos os elementos necess: 
rios à satisfação da nossa curiosida- 
de, indicando-nos o roteiro a seguir 
para alcançarmos a povoação serra- 
na de S, Lourenço da Montaria, na 
vertente ocidental. Por uma manhã, 
excepcionalmente soalheira, deste 
borrascoso Inverno, deixamos Santa 
Luzia, salpicada pelo oiro das- acá- 
cias floridas, seguimos pela Ribeira- 
-Lima até Lanheses, e neste ponto 
tomamos a estrada de Ancora, a 
qual, no saboroso dizer dum campo- 
nês que nos orientou, estava bastan- 
te «escrava», refenindo-se ao may es- 
tado do macadame. Toda a meiga 
feição dos campos marginais desa- 
pareceu em breve, para dar lugar & 


Todo 'o relevo orogrático que 
domina a Ribeira-Lima, na margem 
direita do rio, e a luxuriante veiga 
da Areosa, é constituido pela Serra 
de Arga e seus contrafortes. A gran- 
de mole granitica da Serra, no sen- 
tido Noroeste-Sudeste, ergue-se a 
poucos quilómetros de Ponte do 
Lima, e o volume do seu dorso é o 
grandioso pano de fundo da bucó- 
lica paisagem limiana, que atinge à 
sua maior beleza vista das pequenas 
elevações de Victorino das Donas e 
Correlhã. na margem esquerda do 
formoso ri à por diversas vezes 
procurámos saber pormenores dessa 
magestosa Arga. que desde há muito 
despertara a nossa curiosidade e o 
desejo de explorá-la. Mais se radi- 
cava esta ideia à medida que iamos 
esbarrando com a falta de informa- 
ções, pois até há bem pouco tempo 
ninguém nos soube dar as indicações 
que pretendíamos, nem fazer-nos a 
mais ligeira descrição. Vulgarmente 
falavam-nos do contraforte que des- 
de Santa Luzia percorre toda a veiga 


(Continua na 5. página) 


UMENTOU considerâvelmente o número de cafés de Lisboa, 
Abrem-se com frequência cafés novos, mais ou menos ricos, 
muis ou menos elegantes, conforme os bairros em que se ins- 
talam e as classes sociais que pretendem servir. E, embora as 

casas deste gênero sejum já muitas, a maior parte delas enchem-se, de 
dia e de noite. Isso significa, em primeiro lugar, que a população da 
capital cresceu. O urbanismo — e, sobretudo, O metropoltanismo — 
constituem fenómenos d.mográficos de que não possuimos de modo 
algum o privilégio, mas em que é preciso pensar, porque as suas conse- 
quências econômicas tornam-se particularmente sensiveis, mormente em 
ises de população pouco densa, como o nosso. A última guerra contri- 
uiu para agravar essa inevitável tendência das populações. O afluxo de 
estrangeiros, por um lado, e, por outro, o acréscimo de riqueza prove- 
tiente da prosperidade criada pela guerra a determinadas indústrias, 
imprimiram ritmo mais apressado ao urbanismo em Portugal. Essa maior 
vivacidade faz-se sentir, como é natural, nos teatros, nos cinemas, quase 
sempre cheios, nos locais destinados a competições desportivas (o Está- 
vio Nacional, que toda a gente considerava grande demais, já nos parece 
hoje pequeno), nos bars, nos restaurantes, nas casas de chá e, sabre- 
tudo, — nos cafés. 

Não é, porém, essa a única razão do desenvolvimento deste ramo 
de negócio em Lisboa. Além das razões demográficas e econômicas, há 
as razões políticas e sociais. Ao contrário do portuense, que possui em 
muis larga escala o culto da família, o lisboeta médio é dispersivo, foge 
do lar, sai todas as noites, em geral sózinho, e vai para o cafe encontrar-se 
com os amigos e, segundo ele próprio diz, «cavaquear». Esta palavra, 
trazida para Portugal, no princípio do século XIX, pelos soldados portu- 
gueses que fizeram com Napoleão a campanha da Rússia (parece que 
kabak significa, em russo, botequim ou taberna) define, melhor do que 
qualquer outra, a função social do café. Quanto à função política, ela é 
demasiado conhecida para que seja necessário acentuar a sua impor- 
tância. Desde o fim do século XVIII, quer dizer, desde a Revolução 
Francesa que o cajé funciona, mas sociedades europeias, como instru- 
mento de opinião ao serviço de todos os credos políticos e, em especial, 
das ideias e das correntes do pensamento democrático. O papel que 
desempenhavam os pórticos, na Atenas do IV século, desempenham-no 
hoje os botequins. O café tornou-se, vai para duzentos anos, o salão das 
democracias, o centro de informação política, o posto de observação 
daqueles que não dispõem — ou não dispunham — de outras antenas 
para a captação do boato, nem de outra tribuna para a exposição dos 
seus pontos de vista, nem, ainda, de outro meio de contacto com os 
problemas, os acontecimentos e os homens. Todas as épocas que se 
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caracterizam pela violência dos choques ideológicos (e ninguém ousará 
afirmar que não atravessamos ursa dessas épocas) utilizam o café como 
«pulmão da opinião política». Dai, as perseguições de que ele foi alvo 
por parte dos poderes constituídos, que normalmente n consideraram 
foco de inquietação pública e de propaganda revolucionária. Os totali- 
tarismos contemporâneos, em especial, exerceram sobre a «multidão 
inorgânica das cervejarias e dos cafés» permanente vigilância. Na Ale- 
manha, por exemplo, várias vezes se procedeu a inquéritos ao modo de 
vida dos indivíduos que estacionavam nesses estabelecimentos durante as 
horas regularmente consagradas ao trabalho, o que determinou certa 
confusão nos meios governamentais, porque muitos dos ociosos caídos 
nas redes da polícia eram nacionais-socialistas — e arianos cem por 
cento. Donde se conclui que o café, sendo sempre um agente político, — 
nem sempre serve as oposições. 

Em Portugal, sobretudo em Lisboa, o café tem tradições que me 
permito considerar brilhantes, Herdeiro da «hostaria» e da «hortar 
Seiscentistas, tornou-se instituição nacional há pouco mais de século e 
meio, quando, com o advento das ideias liberais, o português reivindicou 
o direito de «pensar», durante algum tempo confundido com o direito de 
«perturbar». Debalde o intendenie Pina Manique, sacudindo os bofes 
de rendas da casaca e brandindo a colérica bengala de unicórnio, man- 
dava fechar os cafés lisboetas; por cada um que se encerrava surgiam 
sete, — e à volta das mesas de mogno que o Império trouxera (as pri- 
meiras mesas que os botequins de capital conheceram, cobertas de már- 
more negro e pregadas de bronzel a liberdade ia tentando as suas asas, 
alargando as suas conquistas, organizando as suas actividades, enquanto 
os demagogos burgueses glosavam os dogmas de Rousseau, declamavam 
os versos de Chénier, e ensaiavam, para as grandes jornadas da Revo- 
lução, o colete vermelho de Fabre d'Eglantine. Dai por diante, no cons 
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tucionalismo outorgado e na república parlamentarista, o café torna-se, 
por excelência, o órgão da soberania popular. Dele nascem as ideias 
generosas; nele se forjam as armas revolucionárias; no seu seio se produz 
pela agitação dos Catões e dos Brutos do romantismo e do pré-roman- 
tismo, toda a efervescência politica de 1789 e de 1820, de 1828 e de 1846 
Casquilhos e apostólicos, archoteiros e casacas-de-briche, burros e ma: 
lhados, patuleias e cartistas viveram, envamearam, trovejaram, conspi- 
raram no «Neutral» de Belém e no «Marcos Filipe» do Pelourinho, na 
«Casa da Neve» e no «Botequim das Parras», — fugidos, agora às «mos- 
cas» do Intendente, logo ao cacete dos «corcundas», hoje à perseguição 
dos franceses, âmanhã à sola dos carrascos miguelistas, que — na enér- 
gica expressão de José Agostinho — «lhes batia nas costas mais apres- 
sada que a batuta de Marcos Portugal numa fuga de Glória». Nos 
periodos de terror — a ocupação napoleónica, a reacção legitimista — os 
cafés de Lisboa foram a válvula de segurança duma sociedade sob 
pressão. O «Café do Grego», a cuja porta sorria a fuce balofa do italiano 
Canagliotti, era positivamente um clube revolucionário. Em S. Carlos, 
no «Café do Piemontês», acendeu-se, com o rum dos primeiros ponches, 
o facho das últimas rebeliões. No «Botequim dos Casacasy, aos Cape- 
listas, pontificavam, depois de 1813, todos os Marats lisboetas. Em volta 
dos políticos, referviam os bolieiros e os janotas, os troquilhas e os tou- 
reiros, a «mendicidade ilustre» dos poetas e a «juventude doirada» do 
Passeio Público. O «Marrare», do Arco do Bandeira, onde tocou 
guitarra o Vimioso, onde jogava o gamão o marquês de Ponte de Lima, 
onde ainda abancaram, já velhos, os toureiros Grilos, de Salvaterra, — 


era o botequim ca aristocracia do rojão e da garrocha, em que se mo- 
lhava o bico antes de se caralcar ava as Marnotas nas esperas de toiros, 
e onde se discutiam, uma a uma, toda ; as sortes de cavalo do Cazusa ou 
do morgado de Setubal, co marques de Niza ou do D. João de Meneses 


Com o «Nicola», é o ciclo bocagiano que surge. Com o «Botequim das 
Parras», aparecem-nos os oficiais franceses de Junot, insuportáveis de 
impertinência, as pantalonas brancas justas à perna, os spencers azues 
recamados de ouro, brandindo chicotes, insultando mulheres, afrontando 
o povo. Mas esta população eventual não tirava aos cafés de Lisboa o 
seu carácter acentuadamente político. Num deles, José Agostinho de Ma- 
cedo, rubro, atlético, brandindo um cacete de zambujo, uivou impro- 
périos contra Borges Carneiro, contra Fernandes Tomás; no outro, Costa 
Cabral, ainda na fase «sanguinária» da juventude, de pé sobre uma 
mesa, embrulhado num capote de gola de peles, pediu, a altos brados, a 
cabeça da Raínha, que, mais tarde, tão lealmente havia de servir. 
Quando, depois, o «Martinho» abriu, passaram pelos seus bancos de 
mogno todas as grandes figuras do constitucionalismo. Ali se fizeram e 
desfizeram ministérios; ali se combinaram pronunciamentos e sedições; 
durante alguns decénios, o velho café (hoje tão modificado na sua 
fisionomia tradicional) foi o coração político da cidade. De vez em 
quando rebentava um motim; as pedradas estilhaçavam-lhe os vidros, as 
balas crivavam-lhe as paredes, voava em pedaços a pedra das mesas, 
a força pública tomava-o de assalto; — mas, no dia seguinte, como se 
nada tivesse sucedido, o «Martinho» abria, os frequentadores voltavam, 
vinha Rafael Bordalo com o seu monóculo faiscante, Marcelino com o 
seu chapéu D'Artagnan, Fialho com as suas gravatas de cores, e à porta, 
como garantia de paz, assomava o nariz do criado Valentim, nariz 
célebre, que, mais do que uma taboleta, — foi uma instituição. 

Tudo isso passou, na névoa do tempo. Agora, os cafés lisboetas são 
decerto menos interessantes, menos ricos de tipos e de história. A mul- 
tidão, que os frequenta, tornou-se incaracteristica e uniforme, pelo predo- 
mánio crescente e inevitável do colectivo sobre o individual. Mas ganha- 
ram em conforto o que porventura perderam em pitoresco e em carácter; 
e, embora as circunstâncias e os costumes lhes imponham outra cormpos- 
tura, continuam a desempenhar a mesma função social e política, como 
centros de convívio e de opinião. Seria de esperar que o desenvolvimento 
da imprensa e o rádio-noticiário tornassem menos viva a atracção exer- 
cida pelo botequim sobre os cidadãos. Isso, porém, não sucedeu. Com 
efeito, a notícia fiscalizada e autorizada não destroi o prestigio exercido 
— mormente sobre os espíritos menos prevenidos e menos cultos — pela 
informação tendenciosa e pelo boato, filho ilegitimo do café. O jornal 
dá-nos o «positivo» da informação pública; o café, o «negativo», cheia de 
espectativas e de sugestões. O número destes estabelecimentos crescerá 
progressivamente nas cidades modernas. Os homens, «animais pr 
conviverão cada vez mai. como é natural, entender 
vez menos 
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MNCrOSSE: DOTAÇÕES i 7 fronteiras e a definição de valores | entre Londres e Moscovo sobre & re-] O sr. prof. eng? André Navarro com es membros da Comissão Adminis- 


EA o a “| quanto isso era possível». 
merosas povoações, onde já morre: O coronel Scotland disse que, en- alemães na Áustria, Igualmente, os | Visão do texto existente da aliança) trativa da Assistência Social da Legião Portuguesa, durante a visita às obras 


ram várias pessoas por enregelamen- 

juanto esteve preso em Londres, o adjuntos para o tratado alemão não | anglo-soviética, vêm completar o da sede dêste ) Ma: los 
Pre Var a ad com o Canadá isa su Maço) Sei mi dentes e RR 
MAIS DEZASSETE MORTOS PELO | ra o trabalho dos ínterrogatórios dos básicas entre os «4 Grandes». Toda-| aliança que podem muito bem tra- 


FRIO, NA ALEMANHA oliciais britanicos, para se conseguir tório d Va não deixa de ser verdade que os | tar-me o memo tempo que se rea. 
» Es sja tradução exacta das ordens que adjunt merecem citações por|liza a cia de Moscovo, — 
BERLIM, 22. — As autoridades com o critério de que (0) ' POR aa Ao | REDUTOR 


possa resistir melhor á intensa vaga uh a e o do Exércic — perante a amplidão das actual 
enregeladas mais dezassete pessoas U . as e ad e o 
rea dic estão de q ssistencia Oca 
identico motivo. — UP. ] 
par os destroços” da entáção” ferforikiia «O Ártico deixou de ser uma zona de protecção, As grandes potências e 
André Navarro, às instalações da | presidente da Comissão Central da 


: Pao 
O presidente da Comissão Central da 
americanas informam que estão a dera aos comandantes seus subordt- 
de frio que continua a assolar a | TER. cossibilidad 
Alsaciano condenado 
nas ultimas 24 horas e, no mesmo 
ê E a 

—— 1 — s al NOVA-IORCA, 22 — O semanário «América», no seu número de hoje, 

. . diz que a defesa do Ártico constitue um «grave problema», tanto pars o Canadá 
A minoria É: er causado a | como para os Estados-Unidos, razão pela qual os governos de ambos os países. no F 0 

. 
dinamar veso Alsndianos Griinceses” aos nazis, durante | muitas pequenas nações estão situadas no zona de temperatura Norte e todas 
a ocupação. — REUTER elas estão dentro do ralo de acção dos aviões que vêm do exterlor do Ártico. 
para que a próxima Assistência Social daquele patriótico |L, P, louvou os membros da comis- 


pe EE 
americanas informam que estão al ndo a Sáieo De Uma dessas cr Legião Portuguesa, visitou, ontem, 
tos á população civil da sua zona | dens, verifica-se que, patriotas am PAN R | | C 6) me 8 mf mm 
de ocupação, afim de que a mesma mados, 8! mimavera de ê 
Alemanha. 
E E deixou de ser zona de protecção 
período de tempo, outras cinquenta a prisão perpétua 
Inhentos presos políticos que | estão a trabalhar conjuntamente de maneira a tornar eficlente a defesa 
. 
com a DIO osta da China A visita efectuada ontem pelop administrador sr. dr. Francisco 
á presidente da Comissão Central da | Coimbra. 
A única defesa contra tais ataques aéreos consiste em localizar os aeroplanos 
organismo, serviu para se verificar, | são administrativa da Assistência 


a 
Fins do abasceimenis” do Bxdre a sede e algumas cantinas 
se 
A Grã-Bretanha, os Estados 
Há notícias de terem morrido 
nove pessoas deram entrada nos PARIS, 22. — O tribunal de depura- Ê, d U id 
hospitais, em estado grave, por para aquele pais e para os Estados Unidos 
trabalharam sob as suas ordens em lim- | importante e estratégica região. E, acrescenta ; 
PER A si ; , 
Lahoratórios e Farmácias | hostis enquanto eles se dirigem para os seus objectivos, justamente como à Grã- Legião Portuguesa, sr. prof. eng.) Antes de retirar para Lisboa, o 


Sd 's 
vidros correntes para Laboratório, | 1 cl 5 

da província alemãs. ss ses, resistem: | Banho tê conto o avação alemê de bombardeamento, duraria. gue 

prias para especialidade. Modelos novos] q; Antico está, agora, prâticamen- | rosos postos militares avançados du- 


e o todi tt Igina- 1 ” e 
de Schleswig-Ho!stein | ze Eno uss amas TE | e, Cem a mengo protecção e, por rante fodo o percurso daquela re a o BRA A Essen Re ogndaso o leg me 
esto, argamentos “Ensa. de "Vidros a | isto mesmo, os Estados Unidos e o | gião, afim de evitar & aproximação onterência de OSCOVO lssgminisoaepesoas as comia | pecar O destacando de modo ese 
confiou ao Governo britânico | (arranha-céus). Canadá precisam de construir pode- tara nho cotas fra Dante cpa do Norte. pertencentes, na sua qua- | cial, o esforço e a dedicação do seu 
, se oper: se totalidade, às classes pobres. dinâmico secretário-tesoureiro sr. Al- 


EU ess | Çó litares conjunta - É Ee ã 
as suas aspirações políticas sa q ae ES Per TRES e d Te d No dizer do ilustre visitante que | fredo Oscar de Magalhães. 

LONDRES 527 =LDb” redactor P Extremo Norte daquela zona «tam | Male, apenas, dos tra! ados de paz com rico belamente impressionado com. gro reatóro das spntas orago 
. LONDRES, 22. — ' à à os trabalhos em curso na sede, em | findo, . apreoia- 
apita so ceia Perguntas e respostas | cer Ziamaoh à abdução cs podres cupons 
esta mer » confirmado, de jonte meio it o Et a emanha e a usiria nhas. padaria e outras secções de | Ca-se que as receitas gerais das can- 

autorizada, que se recebeu em Lon- nicações e abastecimentos, Ficou Ê tinas da Assistência Social atingi 
valor semelhante, o Porto — melhor 's da Assistência Social atingiram 
dres uma nota expondo as aspira: ATORES] cem ah ado! in há NANQUIM, 22 — Um informador| ra civil da China ou um inquérito | do que qualquer outra localidad catorze milhões de escudos. A doze 
ções políticas e constitucionais iculdade nenhuma em abastecer her pad " à NFESA SO E a ltos-tins da As cantinas daqueles serviços e a oi: 
minoria dinamerquesa na provbicia quaisquer forças militares em do Minstiro dos Can da mo Oriente a REUTER "o | ência Social, esc:upulosamente cum | lenta e uma cantinas escolares do 

China anunciou, hoje, que os Go- Te ência Social, esc: s cum- % a 


ã hleswig-Holstein. E: y EN ualquer parte da área do Artic, E E N Fa ] 
oerha dido cl Lami o nte a “ + desde que se empregue a aviação | vermos britanico, norte-americano e —u— pridos pela respectiva comissão admi- | Porto. Gaia e Matosinhos, bem como 


nota foi entregue aos delegados bri- : s 7 r 
tanicos na Comissão de Fiscalização militar. Os dois paises devem reali | Lrancês concordaram com q pedido Quatro soldados nistrstiva da qual fazem parte os 

da Alemanha. Sabe-se que 0 docu- : | zar, brevemente, mais manobras «| da China para que as discussões na ; Melo Pacheco e Alfredo Oscar de s, foram for- 
mento foi enviado para o Ministé- ç o operações militares naquela zoná| próxima Conferência de Moscovo, americanos Magalhães. Além dos dois ultimos. | necidas, E Reis milhoes e 


iu i itamil t É ara completo adestramento das| dos «quatro grandes», se limitem ti y prsaao 
rio dos Estrangeiros britanico, afim : iropas e atim de se colherem novos | aos tratados de paz com a Alemanha ENCONTRARAM A MORTE NUM | acompanhou o sr. prot, André Na- ) quinhentos € setenta mi aeteiçõos. 


flO fa Criados road | 4 —— e preciosos elementos de informa-|€ à Austria. Nenhuma resposta foi, INCÊNDIO, NA ISLANDIA | | varro durante a sua minuciosa Viai- hão setecentos: cinquenta. é 
DOIS MIL ALEMAES AUTORIZA. ; ) oa ção». É até agora, recebida de Moscovo. AS] —REYKJAVIK (ISLANDIA), 22. (2: O comandante distrital da L. Pu | q Tia centos sessenta é oito es. 
DOS A VIVER NA SUÉCIA - : ) 7 O semanário «América», conelus | três potências oc:dentais também | Quatro soldados americanos morre- |”: coronel Cipriano Martins. dos e libta e sele Lenlavõai 
ESTOCOLMO, 22. — As autorida- 4 | ; dizendo: «Torna-se necessário vigiar | concordaram em que à China parti-| ram, em consequência das queima-) Em Massarelo! preciso notar-se que um mi- 
des suecas anunciam que, desde Ju- y ) ] tanto o lado Leste como q Oeste do) cipe em quaisquer consultas que | duras sofridas no aeroporto de Kef- | 05 Principais sei se. lhão duzentos e onze mil escudos fo- 
lho de 1945, mais de 2.000 alemã » Me, | Artico, e o Canadá e os Estados Unl-| precedam É Conferência da Paz.| lavik, devido a um incendio que re- | Tão. também, os ram comparticipações para obras 
aparentados com suecos, ou que, dos devem estar preparados para| Revelou-se, há duas semanas, que &| bentou e que consumiu, em menos |ZeDS gerais” cantinas 0€S | cebidas do Ministéri das Obras Pá. 
verám durante muito tempo na Sué- | fazer frente à pior das emergências, | China dirigira notas aos Governos | de 5 minutos, o abrigo onde se en- | Para pessoal, secção administrativa, | bjicas e Comunicações, Ministério do 
cia, receberam autorização para en- ç / pois é muito provável que num pró-| britanico, norte-americano, russo el contravam. Os outros 14 ocupantes | etc. foi montado. para ser inaugu- | Interior (Fundo do Socorro Social) e 
trar e permanecerem neste pa j A nO ximo futuro quaiquer dos dois paises | francês pedindo que toda à questão | do abrigo foram salvos, mas sofre- | rado dentro de dias, um forno desti- | Tunta Central da Legião Portuguesa, 
Outros milhares de alemães receb ; vt 8 a venham a ser atacados por forças | de processo da Conferência, para os | ram ferimentos. | nado à secção de panificação — fo) Como se vê o lucro líquido da ex- 


rão, durante o corrente ano, autori- aéreas vindas da zona gelada do| tratados com a Alemanha e a Aus-) Faziam parte de um grupo de| no moderno, de grande rendimento | proraçã 
á ano, aulori i 7 y 7 E i ção é de quinhentos e quaren- 
zação para entrar e residir na Sué- Norte». — U. P. tria, fosse sujeita a consultas pré- iadores do aeroporto, e, devido E Apelido com aquecimento a lt, e um mil escudos. Há a acrescen- 


ge vias do Conselho dos Ministros dos | ao incêndio, ficou também dani 
Negócios Estrangeiros, A China pe- 
diu, também, que fosse um dos 
países a convocar a Conferência da a tes, pouco faltando para a sua con-| foram aplicados em fins de Assis- 
Paz. Os Governos de Washington e | (Mais informes do ESTRANGEIRO, | clusão, devendo efectuar-se o acto | tência, a Rr 
inaugural no dia 8 de Dezembro do E' este o sétimo Relatório apre- 


cia. Mais de 70 % dos 2.000 alemães 
que entraram, já. no pais perten- .. 
cem a velhas familias. À ; , Perdeu-se um avião 
As autoridades suecas declaram | | ; já ê 
que estão a exercer rigorosa fiscali- francês 
zação sobre os alemães que entram 7/88 FRANCFORT, 22. — Um avião| de Paris responderam imediatamen- na 7º página) 


t E - | tar à este resultado duzentos e trin- 
cado equipamento diverso. — REU- Os diferentes corpos do magnifi-|ta e sete mil quinhentos e sessenta 
TER. co edifício se erguem, imponen- | escudos e oitenta e sete centavos, que 


na Suécia. proibindo, nar R = Rs Es: «Dakota», com tri-| te, concordando com todas as pro- Deitar — [corrente ano. sentado e todos eles têm fechado 
mente, a entrada de todos aqueles 3 H — ! pulação de quatro pessoas, está per-| postas da China. Na Conferência de O presidente da Comissão Cen- | com saidos positivos, saldos esses que 
que se prove tenham exercido activ dido, desde ontem" á nolt Bovino, rateiniro 7 dos. pecraggtiros |! 0 MIA LESTTO: IND) od, io inda a csntindo da Eru | Ea invertidas em melhoramentos, 


“BIJUTERIAS FINAS 


dades «nazis» de qualquer espé “Tinha gasolina sómente para) britanico, Ernest Bevin, menifes-) Foj fabricado para o gosto do fuma- | Fernandes Tomaz, das câmaras mu- | apetrechamentos e aperfeiçoamentos 

P quinze minutos, segundo foi decla-| tou, verbalmente, o seu acordo, en-| dor português. Peça V. Ex «MA. | nicipais do Porto e de Gaia. N dos serviços, Portanto, a manuten- 
rado por um dos tripulantes do | viando, alguns dias depois, 
aparelho, ao eroporto de Francfort,| posta formal. Entretanto, ignora-se 
a ultima vez que comunicou com | qual seja a atitude da Rússia e per- 


PLETON» e achá-lo-á mais fresco, | tina dos Serviços de Tran: s ção destes serviços está perfeitamen- 
mais suave, mais aromático, lectivos, o sr- eng. André Navarro |te assegurada, pela força dos seus 
cumprimentos do admii rendimentos próprios, sendo os sub- 


(Desenho de M. Monterroso) 


Aneis, broches, 
É, : y : ele. Receia-se que tenha caido per- fix Nanqui Con Agentes : »mente-cor di 7 o 
k peso á ; d ? a caído per-| gunta-se, em Nanquim, se, na Con » st. tenente-coronel | sídios das entidades superiores para 
CASA AMETISTA am ara que são, papá, cqualas estribos ali pendurados? (o de Franctor:. mas não foi ainda | ferência de Moscovo, será proposta TABACARIA INGLESA eng; Paulino Celestinç da Silva e do l efeitos de ampliação das instalações 
P. dos Poveiros, 189 — Rua da Fábrica, 30 — ...Decerto para os cavalos do motor do carro !... encontrado. — UP, ma mediação internecional na guer- LISBOA e aumento da assistência 


E sets 


Da Mulher e da 


| CONFIDÊNCIAS 


Cc. B. L. — Em breve responde 
rel à carta de V. Ex, com muito 
prazer. 

IGNORANTE. — Peço a V. Ex” 
desculpa pela involuntária demore 
mas como sempre a aglomeração 
de expediente é à causa única ds 
falta, do que peço desculpa. 

Como V. Ex.* expõe, a «tollettes 
de noiva ficará interessante e pars 
aproveitamento da bolsa, bastará 
mandar fazer os sapatos do mesmo 
cabedal, O chapeu é preferível por 
que desse modo a «toilette», sendo 


de Jã ou pelo menos o casaco de JA, 
ficará interessante para a viagem. 

Semprs ao dispor de V. Ex*. 

MARIA OLGA VASCONCELOS, 

Tem V. Ex" razão, e no caso 
que apresenta está indicada a «se- 
vilhana» de renda de seda que po- 
derá mandar fazer na cor do vesti- 
do ou da bolsa e das Juvas. Servir- 
-Ihe-á depois para qualquer cerimó- 
nia religiosa a que deseje assistir 
e que exija certa «toilette». 

Mande sempre. 

NOIVA. — Lastimo se a respos- 


= 


EE 


[Mod 


— 
ta vci um pouco atrasada... Des- 
culpe, sim? 

Irá bem com um «tailleur> ou 
«toilette» composta de vestido in- 
teiro de seda ou lá sob casaco de 
lã da mesma cor ou cor diferente 
que se harmonize. 

Acessórios — chapeu, ou «sevi- 
lhana>, luvas, bolsa e sapatos — 
condizentes. 

Sempre ao seu dispor, 

UMA SAUDADE, — V, Ex. não 
tem de que pedir desculpa. 

Para o efeito, não conheço nada 
eficaz, embora vários produtos se- 
jam muito reclamados. 

Se tivermos conhecimento de 
algo que possamos recomendar, 
fá-lo-ei com todo o interesse, 

Sempre ao seu dispor. 

DESEJOSA DE PARECER BEM. 
— Por mais voltas que dê à imagi- 
nação não vejo outra solução que 
não seja aconselhar a V. Ex." o uso 
do chapeu nessas ocasiões, 

v. Ex. mande sempre. 

MARIA LUISA. — Inútil a res- 
posta porque concerteza já V. Ex* 
resolveu o assunto. 

Disponha sempre. 

OURO, INCENSO E MIRRA. — 
Experimente V. Ex* usar no seu 
cabelo o «Kinal n.º 1» da Tinoco e 
verá como o seu cabelo perde esse 
ondulado quase crespo que na ver- 
dade, não é nada bonito. Tornando 
o ondulado mais largo, com esta 
excelente loção da Tinoco — «Ki- 
nab — o seu cabelo tornar-se-á 
mais comprido e mesmo trará O seu 
crescimento a par de uma frescura 
incomparável, 

Sempre ao seu dispor. 

AQUI AVANCA. — V. Ex. deve 
em primeiro lugar, vigiar os seus 
intestinos e figado. A consulta mé- 
dica é-lhe indispensável; isto se de- 
seja «de verdade», melhorar o es- 
tado da sua pele, 

Sem a precaução que lhe indica- 
mos, todas as aplicações de cremes 
lhe resultarão inúteis. 

Mande sempre. 

AURORA DIAS DE PORTU- 
GAL. — Tenho todo o prazer em 
responder-lhe, minha senhora, o que 
faço pela ordem das suas perguntas: 

Belgel é o nosso melhor peleiro 
ou melhor, o técnico francês de pe- 
les, que há largos anos enriquece o 
nosso comércio de elegantes con- 
fecções de peles, de gosto e corte 
inexcedíveis, razão porque aqui o 
recomendamos gostosamente às nos- 
sas prezadas leitoras, porque é de 
facto a melhor indicação que lhes 
podemos dar sobre moda de tama- 
nho requinte. Pode V. Ex. dirigir-se 


de Sá da Bandeira, 198-2.º. 
A sr* D. Leonor de Almeida, 
atende as suas clientes, na sua casa 


O Comerei 


e de Borto . 


E 


(Continuado do número passado) 

Compete à dona de casa que re- 
cabe tornar o ambiente da sua casa 
agradável, 


Para 6 conseguir deve em pri-, 


meiro lugar observar que o seu ser- 
viço seja irrepreensível a começar 
pela disposição da mesa. 

Pór à mesa para um jantar de 
cerimónia ou mesmo íntimo desde 
que haja a preocupação de se ser 
elegante e obsequiar os convidados, 
não é tarefa fácil, tanto mais que 


hoje a simplicidade com que deve 
ser posta à mesa complica tudo 
embora pareça que estamos em 


face de um paradoxo. 

Mas é assim, porque a moda de- 
ereta que se ponha em cima da 
mesa muito menos coisas do que 
era habitual e assim se torna mais 
dificil a tarefa de dona de casa que 
gosto irrepreensível, 
devem ser do um 
gosto imexcedivel, as porcelanas 
artísticas, os cristais de primeira e 
os candelabros de bom gosto quer 
sejam de prata ou falança. 

Falo em candelabros porque é 
de rigor da moda, o uso das velas 
ou serpentinas nas mesas de cate- 
goria, como sempre o foram nas 
casas de algo, 

Depois de todo o serviço bem 
delineado, a mesa posta, a casa 
bem decorada, a dona de 'casa que 
recebe deve ter todo o cuidado para 
que o jantar seja servido à hora ino 
licada, permitindo-se apenas a uma 
tolerância que, em caso algum, de- 
verd ir além de dez minutos. 

Deverá ter em consideração a 


E 
ou procurá-lo pessoalmente, na Rua 


da Rua de João Pedro Ribeiro, 935. 
Pode V. Ex. dirigir-se-lhe afoita- 
mente porque o seu processo de de- 
pilação pela Diatermo-Congulação 
cujos resultados são eficazes. Preço 
moderado. 

No Salão Azul poderá V. Ex* 
cuidar da saúde dos seus pés, da 
redução de gorduras que tanto a 
desgosta, e fazer a sua permanente. 
Se mo permite, aconselhá-la-ei a 
consultar pessoa. entendida no Salão 
Azul porque o seu cabelo, antes de 
ser ondulado, beneficiaria em ser 
tratado com maçagem manual no 
couro cabeludo e aplicação de um 
bom óleo. 

Não tem mais do que dirigir-se à 
casa Tinoco e verificar uma expe- 
riência gratuita, o grande beneficio 
que é para a pele no caso de V. Ex. 
o magnífico creme de beleza que é 
» creme Tinoco. 

Para seu marido, está indicado o 
perfume «Cuir de Russie» ou «Che- 
valier d'Ossay> que encontra no 
Tinoco, 

Queira V. Ex! visitar a casa 
Carlos que em pouco tempo criou 
um grande nome no País inteiro 
mercê do seu grande gosto tanto em 
«lingerie», como em alta costura. 

Carlos tem modelos próprios, 
criações que têm feito o maior su- 
cesso e apresenta modelos parisien- 
ses das casas mais reputadas. 

Para o caso apresentado por V. 
Ex* uma linda e artística salva de 
prata da Aliança, resolve o proble- 
ma. O preço depende do tamanho da 
salva e do seu trabalho, Há no en- 
tanto, salvas inteiramente lisas — 
aliás moderníssimas — cujo valor 
resido simplesmente na sua alta 
qualidade, 

Júlio, tal qual informaram V. Ex.* 
possui a mais linda colecção de cha- 
peus da sua criação. Tem estado em 
Lisboa, na sua habitual exposição, 


AQUI FALA-SE 
DE TUDO... 


JANTARES 


conveniência de ter à mesa, convt- 
jos em número par. 
Deste modo tornar-se-d mais fd- 
cil a distribuição dos lugares, 
Seria também de grave inconve- 
niente ter-se à mesa mais senhoras 
do que homens ou vice-versa, 
'odas as senhoras têm mais ou 


menos algumas amigas íntimas a 
quem podem recorrer em caso do 
embaraço quando se dê o facto de 
haver para jantar mais homens do 
que senhoras. O mesmo se dá com 

quando acontece 


ox maridos ser 


Ê 
A moda dos casacos curtos e soltos 
acentuou-se extraordindriamente este 
Inverno e parece que vai prolon- 
gar-se pela próxima Primavera. Têm 
as leitoras este lindo modelo rosa 
claro, amarelo ou verde vivo, gra- 
ciosamente guarnecido a veludo preto 
igual ao da saia 


V. Ex* dirigir-se-lhe para a «Casa 
Júlio Gomes Ferreiras, Rua Fernan- 
des Tomaz. 

A meia «Diafana - Demifortes 
seda natural ou a meia «Ruigess» 
encontra-as na Zínia. Rua de Santa 
Catarina, 279. 


superior o múmero das senhoras 
convidadas. 

E senipre «recomendável em 
mome do bom tom, da elegância e 
da gentileza, equilibrar-se o núme- 
ro de convidados para que o aspecto 
da mesa seja interessante e a con- 
versa animada 

Neste caso é Igualmente de yran- 
de importância, ter-se o cuidado do 
evitar incompatibilidades 


Deve-se também evitar certos 
melindres tendo o máximo cuidado 
ma distribuição de convidados pura 
à mesa, 


Os ligares serão distribuidos da 
maneira habitual, tendo como pon- 
to de partida que os lugares do 
honra ou principais — são para as 
senhoras ao iudo direito do dono 
da casa; para os homens o lado di- 
reito da dona da casu 

Os ouiros lugares são distribu 
dos pela ordem de idade ou catego- 
ria social de cada convidado. 

Há um ponto capital na honra 
que se deseja dar nos convidados 
que é motivo de certo embaraço 
para algumas senhoras menos ha- 
bituadas a receber. E” o que se rê- 
fere, por exemplo n militares entro 
os quais poderá haver um titular, 

atente deste for inferior À 

ão tem titulo, 9 lu- 

o nor designado q 
alferes, tenento 
ou “capitão, embora marquês ou 
duque, poderia ocupar um lugar de 
destaque junto à dona da casa, fi- 


um 


gurando entre os convidados 'um 
general. 
Prometo continuar. 
ao L, 


dizer a V. Ex* que uma linda pas- 
sadeira, tapetes ou «carpetes de 
Arraiolos, dão ao ambiente familiar, 
conforto, elegância e bom tom. V. 
Ex. encontra estas tapeçarias, nos 
Armazens do Castelo, com desenhos 
sempre novos e até, querendo, man- 
da-as executar a seu gosto e conve- 
niência. 

No Mandarim, por exemplo, pode 
v.-Ex* adquirir as mais artísticas 
porcelanas, hoje tanto em moda, 
cristais nacionais e estrangeiros de 
gosto excepcional. 

Suponho ter satisfeito todas as 
perguntas de V. Ex* e aguardo 
sempre com prazer as suas con- 
sultas. 

MARIA DO LAR, 


pesa 
CONSELHOS UTEIS 
E AGRADÁVEIS 


Qualquer bom serviço de lanche, 
copo-de-água, ceia volante, etc, en- 
comendado na 

ATENEIA 
primará pela qualidade e esmero do 
fabrico da sua doçaria, rigor de ser- 
viço quanto a pessoal, economia de 
tempo e, sobretudo pela elegância 
que imprimirá à sua elegante reu- 
nião. 

Atlas — é uma marca de calça- 
do recomendável, porque não deixa 
ficar mal quem a garante. 

E' calçado sólido, sóbrio e leve. 

Lizânia, Rua de Santo Ildefonso, 
233, marca precisamente pela orig!- 
nalidade dos seus modelos de fati- 
nhos, casaquinhos e vestidos para 
criança, em malha feita à mão, cujos 
preços estão ao alcance de qualquer 
bolsa, 


A cinta-csoutiens que completa- 
rá a sua elegância, deve ser feita 
na Rua de Santo Ildefonso, 449. 
= W— 
No «atelier» de 
M. Elisa de Carvalho 


Domingo, 23 de Fevereiro de 1947 3 


Para meia estação apresentamos às nossas leitoras, este lindo modelo de vestido 
para cuja simplicidade chamamos a sua atenção. O seu ar elegante 


é a sua un 


ica novidade 


[e 


As peles são muito, mesmo muito 
caras, mas nunca como hoje, foram 
tão bonitas e variadas, Para as peles 
macias e de pélo comprido, só o fei- 
fio a direito, vago é que convém. 
Mas há-as tão maravilhosamente 
trabalhadas «encompridadas», com 
feitios tão bem estudados, com man- 
gas raglam, tiras estreitas, a afinar 
ainda mais na parte de cima que o 
seu volume nunca se torna excessi- 
vo. Nesta categoria, entra a pele de 
raposa natural, a prateada, e mesmo 
a azul, o skunks, rato, e mesmo O 
modesto coelho. Nem falamos da 
visor, aristocrática que em azul mui- 
to carregado é rara. Nas peles de 
pêlo baixo há muita fantasia, traba- 
lhando-se quase tão maleâvelmente 
como o tecido. Casacos de «astra- 
kany, ou de breitschwantz, com bol- 
sos bordados a soutache sobre fundo 
de veludo, motivos de passamanaria 
também no cinto, rebuços e na parte 


feccionam-se lindos «tailleurs» ca- 
sacos e vestidos pelos últimos figu- 
rinos. 
a 
Deleite o seu espírito lendo 
Râma e Sitá (2º edição) por Telo 


de cima das mangas. Nota-se a rea-. 
parição da pele de toupeira. Muitas 
vezes a pele é uma guarnição volu- 
mosa sobre a fazenda ; usa-se então 
em tiras sobre a saia, como bolero, 
em grande quantidade sobre as man- 
gas, assim como mais modestamente 
na gola e punhos. Neste caso com- 
bina-se o preto e o castanho; um 
casaco de pano preto, guarnecido até 
à cinta com gola-chale bastante es- 
treita e grandes punhos em pele de 
rato, é de lindo efeito, Sobre os ca- 
sacos a direito, ados em baixo 
género muito 1925, que certos cos- 
tureiros adaptaram ao gosto actual, 
reaparecem grandes golas em rapo- 
sa, assim como tiras estreitas da 
mesma pele a rodear o casaco. Vê-se 
de novo a tira de peles acima da 
bainha. Além disso há as jaquetas a 
direito com muito pouca largura nas 
costas, Quanto a casacos compridos 
ou curtos forrados de pele vêm-se 


muitíssimos. Muitas senhoras, tal- 
vez com razão, preferem usar inte- 
riormente peles baratas... e afinal 


uma canadiana ou pelissa são tão 
confortáveis 

A toque, boina ou o chapelinho 
pequeno em peles, ficam muito bem 
ao rosto. Guarnecem-se com um 
laço de veludo, ou com uma borla de 
passamanaria. Os regalos usam-se 
volumosas, estando postos de parte 
os de pequenas dimensões, Mais 
acessíveis as luvas que se podem fa 
zer em casa com retalhos : a parte 
de cima em pele, a de baixo em IA 


Um casaco em directamente a Belgel pelo telefone] com o sucesso de sempre. Queira Quanto ao conforto do lar, devo| Rua de Santo Ildefonso, 17-1,º, con-| de Mascarenhas. FP. Ss. 
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DO apa moi unem 


SABONETE SHAMPOO 


PELA = 
Chegou nova remessa da U.S. A. 


a, preços mais acessíveis. NÃO 


Só PROTEGE V/ CABELO - 


o 
COMO TAMBEM TINGE LENTA- 


de Carpes lo nee 


Correspondência da semana 
PREÇOS DO MERCADO 


s alimentares e dada a 
teórica, constante- 


Apreensão de azeite 


SANTA CRUZ DO DOURO, 22. 
— A fiscalização apreendeu, na es- 
tação de Aregos, algumas vasilhas 


NO 
APROVEITEM A 
DADE 


Recheadinha de coi 
a correspondência d 


boas, veio 
semana ! 


Vende-se nas boas casas 
Representante exclusivo para 


Basta avr feel ra ntira a Pero rare ep Portugal do azeite que transitavam Ilegal- 
" a cos se RCIN, DD: ente. 
» Se duas dedicadas colar) dispensa Ra SEDE; 1º do Alecrim. 61 puyag: Re M. Bombarda, 243 BRO: LTOS m Pora fozer um bom trabalho, 
cabazeiras, sempre aqui ita como ias eleitas pode * LISBOA be PORTO Ç A H d é iso boo t 
São muitos os lares onde um dos PORTO parecimento de é preciso boo terr: menta. 


à vontade preparar as 

Chouriças — Deita-se num algui- 
dar 1 litro de bom vinho verde tinto 
e apara-se sobre ele o sangue do 
porco. Mexe-se bem com uma colher 
de pau, para não coalhar e tempe- 
ra-se de sal, pimenta, cominhos 
quanto basta e bastantes alhos. Jun 
ta-se-lhe, cortada em bocadinhos 
bastantes aparas de carne tanto 


festejadas com vivo alvoroço e 
grande simpatia : Mavivi e Georgina. 

i começa, dizendo : 

a vejo atarefada a receber 
novas visitantes, venho oferecer-lhe 
a minha modesta ajuda. Valeu ?» 
Ora se vale! Está combinado : 
Mavivi fica aqui um momentinho, a 
conversar com as queridas leitoras 
enquanto à cabazeira se enleva agr 


e, 


conjuges se cansa do outro. A espôsa 
deve permanecer nova e aprazível e, 
aparecendo o primeiro cabelo branco, 
recorrer à Imédia Orésl, a tintura 
que impede o envelhecer. 

Peça mais informações gos Agen- 
tes de Imédia — 88, Rua da Assun- 
ção, Lisboa. 


cadáver 


ILHAVO, 22—Num poço de rega, 
apareceu o cadáver dum individuo 
de nome Adelino Rocha, natural de 
Vagos e que aqui exercia a profis 
são de trapeiro. O cadáver foi remo- 
vido para o cemitério desta vila, 
onde lhe foi feita a autópsia. 


VITOS, a melhor máquina de 

apanhar as malhas, a única 

empregada por todas as casas 

da especialidade no mundo 
Inteiro 


LEMBRA-SE: 


às Ex.m Sr interessadas em APRENDER Corte, Costura, 
Chapeus e Bordados que, nesta Sedo e na Filial no Porto 
vão começar, AMANHA, segunda-feira, 24, turmas nas quais 


» Tão do, 4 


decida, com estas palavras de Geor-| gorda como fressura, de forma que há algumas vagas que podem ser ocupadas no mesmo dia. > 00 SÉ E M. SEQUEIRA AZEVEDO, Rus de Traz 
gina fique uma massa não muito espessa . Ferido d t 1b-2º — PORTO — Telet. BIG 
“Vão erela. que o «Cabazo estria | Tudo  dapanda itaim etitendido a Que o novo Livro da Escola, intitulado <NEW-LUC;> erido durante uma 
por mim, esquecido, nem perdido | quantidade do sangue. Deve a massa q 
o gosto pela arte de cozinha e pas- | ficar bem temperada, repousando com 350 páginas centenas de desenhos originais — tipo desordem 

SANTA CRUZ DO DOURO 


Figurino «LUC» — ENSINANDO a Cortar, Provar e Coser, 
começará a estar à venda EM FASCICULOS de 70 páginas 
cada um, ao preço de Esc. 50800, ou assinaturas de 
Esc. 200500 pelos cinco fascículos, no próximo mês de Março, 
e só por um mês cada fascículo. 


Luxuosamente Encadernado 


estará à venda, na península, no 
mês de AGOSTO, já todo o livro 
completo. 


dois dias para que tome bem o gosto 
nos temperos. Ata-se uma das extre- 
midades duma das tripas delgad: 
e enchese, não muito, tendo o cuí 
dado de entercalar com o sangue 
porção correspondente de carne, 
para que fiquem todas por igual 
Ata-se em seguida a outra extremi- 
dade com o mesmo fio. Dá-se-lhes 
depois uma fervura lenta, para 
coslhar o sangue dentro das tripas 
Póem-se ao fumo durante 8 dias, 
findo os quais, se dependuram em 
lugar seco e ventilado. 
Sarrabulho — Coze-se, em água 
lemperada de sal, o sangue do porco 
que deve estar numa posta, visto 
que foi aparado simplesmente, sem 
gutra mistura. Estando cozido parte- 
-se aos bocados e espreme-se bem, 
para largar toda a água. Pôe-se um 
tacho ao lume com bastante banha 
de porco, cebola picada e alhos pi- 
cados;, mexe-se bem durante uns mi- 
nutos e quando estiver apenas esta- 
lada, juntam-se-lhe os pedaços do 
sangue cozido, pimenta a gosto e. 
uma colherinha de açúcar! Tapa-se 
a caçarola e vai-se mexendo lenta- 
mente, Serve-se muito quentinho. 
Agora, quero oferecer também, à 
gentil Gatinha Borralheira, visto que 
é tão lambareirinha, estes magní- 


gueiredo, solteiro, de 22 anos, resi- 
dente em Aral, que confessou que 
na noite do crime alguns indivíduos 
— entre eles o Lopes da Silva — 
passaram À sua porta e lhe dirigl- 
ram insultos que o ofenderam na 
sua dignidade é que em vista disso 
pediu à um dizinho uma espingarda, 
que carregou com chumbo e pól- 
vora, após o que foi no encalço da 
vítima, que seguia, sôzinha, a cami 
nho da sua terra, e disparou a arma. 
A autópsia à vítima realizou-se, 
hoje, verificando-se que apresentava 
perfuramento das visceras. 


telaria, que sigo com o interesse de 
sempre». E, por aqui adiante, nom 
genoroso rosário de amabilidades, 
dá-nos umas receitinhas experimen- 
tadas e de seguida usadas muitas 
vezes sempre com a melhor aprova- 
ção. Digam-me lá se não é para a 
cabazeira estar radiante. 


PARA BEADA SUA SAÚDE,O LEITE 
DA LEITARIA DA QUINTA DO PALO 


Mas eu não quero que Mavivi 
julgue que me esqueci dela. E aqui 
voltamos a ouvi-la, pedindo-nos li- 
cença para estar de aventalzinho 
posto, pois anda enterraudo o seu 
reco na salgadeira «o que representa 
para nós, donas de casa provincia- 
nas, uma autêntica mina, pois nele 
tudo se aproveita. Vamos pois ensi- 
nar à simpática Nêlita, que anda na 
mesma faina, segundo o disse há 
pouco o wCabazy, como costumo 
tozinhar o clássico sarrabulho que é 
felicioso a acompanhar a rojoada, 
bem assim umas tais chouriças que 
são muito saborosas e dão belo geito 
num cozido à portuguesa». 


Faqueiros, Louças 
Artigos Ménage. Grande sortido. 


Por razões mesquinhas envolveram- 
-se em desordem, no lugar da Gaia, 
alguns populares e saindo da r 
trega, perigosamente ferido, José 
Gouveia, que teve de ser socorrido 
por um clínico. O caso está afecto 
ás autoridades. 


Criança colhida, mor- 
talmente, por uma 


caminheta 


VISEU, — Na Rua 21 de 
Agosto foi atropelada por uma cami- 
nheta, conduzida por António Bri- 
gida, casado, de 40 anos, desta cida- 
de, a menor de 9 anos Maria -da 
Luz Gomes Martins, filha de Armin- 
do Pinto e de Luísa de Jesus. 

A infeliz criança sofreu fractura 
da bacia, falecendo pouco depois de 
entrar no hospital. 


Crime de morte 


VISEU, 22. — Numa propriedade 
da povoação do Aral, freguesia de 
S. Cipriano, foi encontrado grave- 
mente ferido o agricultor José Lo- 
pes da Silva, solteiro, de 23 anos, 
residente em Seitulho, Vila Chã de 


ANIVERSARIOS 


Fazem amanhã anos as senhoras: 

Marquesa de Ficalho, D. Maria José 
Pinto Leite de Bessa Pinto, D. Josefina 
Pinto dos Santos Meneres, 

Emília Calheiros de Lencastre, D 

ria do Carmo da Camara de Noronha, 
D. Maria Luisa Teixeira, D. Luísa Ro- 
drigues de Sousa Berenguir 

E os senhores : 

D. Diogo de Proença de Paiva Leite 
Brandão, Eduardo Francisco de Quinteta 
de Mendonça, Henrique Augusto Guedes 
de Portugal da Silveira, dr, Luís Xavier 
Barbosa da Costa. 


NASCIMENTOS 


Nasceram duas meninas filhas da sr.* 
D. Maria Antónia Marinho Falcão de 
umas | Vilas Boas e do sr. Manuel Peixoto de 
Vilas Boas. 


Uma mulher caíu ao 
rio Mondego e morreu 
afogada 


COIMBRA, 22. — Cerca das 19 
horas de hoje, caiu ao rio Mondego, 
Maria Luciana de Sousa, de 40 anos, 
solteira e natural das Caldas da 
Rainha. 

O cadáver foi retirado da água 
por alguns populares e pouco depois 
removido para o Instituto de Medi- 
cina Legal. 


Para limpar as meias 


As melas de senhor: 
frágel 
esp . 
va ou por qualquer outro motivo, não 
ná vantagem em lavá-las. E" prefei 
vel expô-las aos vaporos 
fervente, durante poucos mi 
xando-as, denois, secas. E 
desaparecerão, sem 
do fugir 


Papeis Pintados 


e já um tanto amolecidas; havia bas- 
tantes ananazes, com fraco aspecto 
tendo marcado o preço a 28$00 e 
30500 escudos, cada quilo. 

A feira das aves não tinha maior 
movimento “do que as das outras 
secções; quanto à preços, era isto o 
que se via: galos a 60500; galinhas 
a 45800 e 50800; frangos a 30500 e 
35$00. 
Os ovos a 12850 a dúzia, foi a 
única baixa de preços que encontrei. 


alho e colorau mas não fica tão gos- 
toso. 


EM VIAGEM 


Com sua esposa, sr* D. Maria da 
Assunção da Horta Machado da Franca 
Guedes da Silva da Fonseca, vimos no 
Porto o sr. Manuel Pedro van Zeller 
Guedes da Silva da Fonseca. 

—lda do Porto está em Lisboa, a 
sr* D. Maria Amélia de Melo Breyner 
Andresen. 


são preciosas o 
tanto, cuidados 


Preços do Mercado 


Não se apresentasse duvidoso o 
sol, na manhã de ontem e evitaria à 
cabazeira a grande maçada de pas- 
sear o mercado munida do antipá- 
tico guarda-chuva c que a fez pen- 
sar em que algumas vezes «mais 


No «sud» para Paris segulu a Ex, 
Sr* D. Humbertina Bastos, que vai 
adquirir os modelos de chapeus para à 
época de Verão. 


Érsços, económicos, 
CASA MORIBER - Rua das Flores, 1654 | ficos vale remediar do que prevenir». Miqueli T EE O qu ei e 23u6 
pá quelina Martins. 5 P FORRAR PAREDES Sá, que apresentava indícios de ter e 4 
Bolos de coco — Quebram-se para) Por Certo, (oi tombim à aa da Cortejo de oferendas Rn Belgas, desde 8800 a peça TSE capeinta ao hospi Qu maduras mortais 
» o - 


segurança, do tempo, que impediu a 
vinda à feira das costumadas rega- 
teiras dos arredores dando em re- 
sultado que havia grande falha de 
hortaliças e, por conseguinte, as 
poucas que se encontravam tiveram 
um aumentozinho de preço, mais 
um parg ajudar o pai que é velho. 
Pois couves de folha, era procu- 
as, que depois de muitas pes- 
quisas tinha de as pagar por 1520, 
o molho, quem as quisesse comprar; 
pelos grelos pagavam-se 3500; por 
meia dúzia de nabos rapados, mais 
pequenos do que as cenouras, ofe- 
reci eu 2550, e a nada se moveu. 
a vendedeira; uma molhada de tron- 
chos espigados, vi que custava 3850; 
pencas, não encontrei e pelos repo- 
lhos pediam 4500 e 5$00 sem que E 
fossem muito grandes. 

Ao quilo: havia fartura de ce 
mouras desde 1850 a 3$00; cebolas, 
desde $70 a 1550 e as batatas, as 
famosas batatinhas, há muitas... na 
América, conforme «O Comércio do 
Porto» noticiou na passada semana, 
No Bolhão, ontem, mal se enxerga- 
vam, tão poucas havia: umas já 
aparadas a 2560; outras boas a 4500. 

Na galeria da fruta, nesta época, 
encontrava-se fartura de tangerina 
desde 5500, o quarteirão até 9500) 
laranjas a $30 cada uma; maçã 
desde $50 cada uma das mais peque- 
bananas desde 1$20, cada uma 


Pois vamos lá. Talvez Nélita a 
estas horas já tenha o seu porquinho 
em reserva no sal, aguardando que 
passe a Quaresma da penitência. Mas 
pode ir lá buscar umas feverazitas 
sem receio. Aqui ao meu lado, nesta 
altura em que escrevo, o aparelho de 
rádio, melo avariado pelos solavan- 
cos das s, diz-me numa vo: 
roufenha que os jejuns estão dispen- 
sados este ano em vista das circuns- 
tâncias alimentares. 

Desconfio que pelas mesmas cir- 

padaria me tosa aa to 


uma taça, 6 ovos inteiros, juntam- 
-se-lhe 250 grs. de açúcar e 150 grs. 
de côco ralado, Bate-se tudo muito 
bem e deita-se-lhe ainda uma colher 
de manteiga derretida e arrefecida. 
Vão ao forno, em forminhas unta- 
das com manteiga e não muito 
cheias 

São como se vê, muito simple: 
mas... de comer e lamber a beic 
mesmo quem não for gatinha...» 

Aqui acabam, por hoje, as recei- 
tas de Mavivi que à si mesmo se inti- 
tula de tagarela. Abençoada tagare- 
lice que a cabazeira e: por certo 
todas as leitoras bem apreciam € 
agradecem. 

A nossa Georgina é que já hoje 
não pôde ver satisfeito o seu pedido, 
por o «Cabaz» estar repleto. A sua 
muita bondade de certo não me es- 
cusa o perdão. Para a semana, se 
Deus quiser, terá as receitas que de- 
seja e as leitoras apreciarão as deli- 
cias que nos envia, 

Por vir a dizer com o restante 
conteúdo do «Cabaz» não resisto a 
publicar as suas indicações sobre a 

Maneira de temperar o lombo de 
porco à alentejana — Compram-se 
pimentos bem encarnados, salgam- 
e dias depois são pisados. Des- 
casca-se um dente de alho e é tam- 
bém muito pisado. Místura-se com 
os pimentos e barra-se o lombo com 
esta massa. Pode temperar-se só com É ninas; 


tal desta cidade, onde faleceu pouco 
depois. 

As autoridades conhecedoras do 
caso, prendeu Jaime Lopes de Fi- 


Moveis e Estofos 


Praça Carlos Alberto, 39-44 


em Paredes de Coura 


PAREDES DE COURA, 21. 
Realizou-se, nesta vila, um cortejo 
de oferendas a favor das casas de 
caridade deste concelho. 

O cortejo decorreu com brilho e 
era constituído por trezentos car- 
ros e dezenas de raparigas com ces- 
tos bem cheios. Calcula-se que tudo 
deverá render cerca de 150 a 200 
contos. — C. 


Os desenhos mais bonitos aos preços 
mais económicos do mercado. 
Consulte DAMANETO (angulo de 
St Catarina e Fernandes Tomás) 


CACIA, 22. — Jorge Manuel Vi- 
lela Dinis, de 17 meses de idade, 
filho do sr. Carlos Ferreira Dinis 
aspirante de Finanças em Resende, 
e de sua esposa, sr! D. Laurinda 
Augusta Vilela, funcionária dos C. 
T. T, nesta freguesia, quando se 
encontrava próximo duma brazeira 
caiu sobre a mesma e sofreu tão 
graves queimaduras, que velo a fa 
lecer dias depois. 


Um domingo é sempre... 


um dia pora um 
bom passeio 


RM 


Ferd'nandito vai 
terminar:com a his- 
tória das explosões 


Um bom passeio, é sempre... 


uma visita ao 


OFIR 


Telefone-FÃ?-8023 


possível, porém, dar: 
metendo o truto, parti 
fria, durante 24 horas. 
tanto, faz-se ferver uma porção de 
leité misturado com água ) 
a 


ro de 1947 


4 Domingo, 23 de Fev: 


CAROLE LOMBARD. e JACK BENNY 
na engraçada comédia de ERNST LUBITSCH 


CGTo be or notto be») 
A mais sensacional comédia do ano 
Programa SONORO FILME 


Alma em Suplício, com Joan Crawford e Jack Carson 
Programa S. 1. F. 


Tel, 2458 


OB Comercio do Borto 


imas exibições —- a's 4 da:arde e Se 30 aa note 


HELEN WALKER e DENNIS 


na divertida 


Tel. 1748 
OKEEFE 


comédia de enorme êxito 


Uma mulher e sete milhões 
(«BREWSTER MILLIONS») 


Um es pectáculo 
Programa 


extraordinariamente alegre 
SONURO FILME 


Amanhã: FEDORA, com Luisa Ferida e Amedeo Nuzzart 


Y 


Programa Filmes Alcântara 


HOJ  Matinée ás 4 horas 


A' Noite ás 9,30 
EXITO ESPANTOSO 
AQUELE QUE CONTINUA OBTENDO 


Lo no Sá da Bandeira 


A REVISTA COLOSSO 
TEMPESTADE MORTAL EMENVaRlo “CONDE DE 


com 
[eres eee 
CARLOS ALBERTO A SOMBRA DO HOMEM SOMBRA “poweLt | MONTE CRISTO 


LAURA ALVES = AMARANTE] 
| Telef. 4530 — A's 3,30 € o 1 


MAnlA SIDONIO 
ALBERTO RIBEIRO 
lhor forma de reali actualmente 
Unidade Social 


| 
essa unidade social. Parece dever 
(CONTINUAÇÃO DA 1º PAGINA) 


continuar prudentemente segundo 
as condições materiais, políticas e 
A cooperação social deves tender | religiosa pela unidade cristh contra 
para o predomínio do interesse geral] à pluralidade pagã. Parece que as 


morais do melo. 
Contra as concepções do comu- 
sobre o particular, da nação sobre | condições naturais e sociais impõem 
“individuo, como do organismo so-| esto princípio, como na ordem fistou 


Carlos Alves 
no 
«Anjo da Guardo» 


OLIMPIA ra 53 


As 46 91/2 


| 


SUAnES CURREIA 
NUM GRANDE ELENCO 
E a formidável atracção LES CAVALCOS 


TRINDADE Teo. 412 


As4091/2 


As Emprêsas dêstes cinemas lamentam que os seus compromissos as 
obriguem a retirar, dos seus écrans, em pieno êxito, o admirável filme 


CHOPIN IMORTAL 


que não será exibido 3.º semana 
SEGUNDA e TERÇA motinées extraordinárias nos dois cinemas 
DE SET TE E 


Terça-feira 


CARMEN 


Viviane Romance 
Jean Marais 
num Aga erpoigemto 


Acção 
Violência 
Realismo 


com JAMES STWART e| AMANHA : 


MARGARET SULLAVAN 


nismo e da democracia liberal, é 
preciso, evidentemente, opôr outro 
conceito democrático, nesta mun- 
alal maré cheta de democracia, ba- 
sendo numa justa liberdade econó- 


bre o orgão, da máquina sobre nja metafísica o impõem as realida-| mica, de que, de facto, o homem 
peça, do todo sobre a parte, Mas] des universais subo usar, e de que precisa para 
este predomínio deve existir sem Parece dever tirar-se esta JIÇÃO | srodualr, e numa relativa restrição 
excessos, sem exageros, sem uto-| da história das ideias e dos factos | ge direitos e liberdades políticas 
pias, sem prejuizo da personalidade | na evolução do pensamento e Nos! que o individuo, em geral, não com- 
airidual, * necessária, da firmeza | acontecimentos mais frisantes de] mreende, e Je que não sabe dispôr 
de movimentos económicos, duma | todos os tempos. Dum direito político e duma liber- 
Justa liberdade económica, como| A dispersão, em qualquer senti-| ade que permitem a especulação, a 


do que a tomemos, fisica, metafisi- 
ca, biológica, psíquica, política, mo- 
ral, religiosa, social, parece inacei- 
tável. E a unidade do poder, da au- 
toridade, existem para servir é não 
para oprimir. A unidade de que ta- 
iamos não é pois um socialismo 
absorvente. E' lei divina, natural e 
social que o poder, a autoridade, 
dependem da existência do homem 
livre, Sem autoridade não há ho- 
mens livres e sem homens livres 
não há autoridade digna, humanitá- 
ria e com prestígio. 

O homem deve ter direitos e li- 


ditadura do número, da quantidade 
sobre a qualidade, da pluralidade 
sobre a unidade, dando origem a si- 
tuações e oposições perigosas, de 
má fé, que desprestigiam a autori- 
dnde, que desorientam, que revolu- 
cionam, que dissolvem. 

Em alguns países parece prev; 
tecer o princípio da máxima liber- 
dade política e de mínima liberdade 
económica. 

Consideramos, mais sensato, con- 
trapor, entre nós, & esse princípio, 
outro princípio contrário: menor li- 
berdade política e mais liberdade 


firme tem de ser na máquina o mo- 
vimento de cada peça, e saudável 
no organismo a vida de cada orgão, 
para que o todo possa ser produ- 
tivo e perfeito 

Um povo formado por homens 
livres e civilizados, mas econômica: 
mente peados, não pode produzir 
materialmente. Só os escravos po: 
dem e devem ser governados em 
regime de economia difigida, como 
a comunista. Parece que deverá 
antes dizer-se, em vez de predom! 
nio, defesa, defesa em primeiro lu- 
gar do interesso geral, da nação, 


etc. sem prejuizo duma justy liber-| verdades lícitas. Qualquer outra | económica. 

dade e independência económica, | forma de individualismo será anti-) No nosso Pais, alguns políticos 

porque esta liberdade e esta inde ria anti-humana e anti-)em especial, entre os da oposição, 
socia 


andam à preparar o terreno para o 
comunismo, uns conscientemente, 
outros por ingenuidade, e ainda ou- 
tros pelo desvario dos Interesses, 
de ódios, de despeitos, etc. 

Que reparem bem, esses políti- 
cos, que, no comunismo, não há nem 
liberdade económica nem liberdade 
política, nem uma nem outra liber- 
dade. 


pendência foram sempre e são fér 
teis, produtivas, saudáveis. Foram 
são os melhores incentivos da produ- 
ção material e moral, as melhores 
fontes de saúde social e de riqueza. 
De riqueza que não aproveita apenas 
ao indivíduo, mas ao Estado, a to- 
dos os individuos. Não aproveita 
apenas ao indivíduo, mas à nação, 
como a saúde do orgão ao organis- 
mo, como a qualidade da peça ao 
bom funcionamento da máquina. 

A unidade social, nacional que 
nós tomamos neste sentido, depende 
desta defesa, e é condição da exis- 
tência, da conservação, do equilíbrio 
da vida individual e da vida coleo- 
tiva, da ordem política e económica, 
do progresso social e moral, 

Julgamos, pois, dever optarse 
pela unidade contra a pluralidade, 


pois, no princípio de coope- 
ração, de unidade nacional, social, 
cristã, que se deve basear o poder, 
o governo de um povo e a activi- 
dade desse povo. 

Entre nós, parece dever contl- 
nuar a experiência corporativa, no 
que tem tido de útil, de positivo, 
prático, de fecundo, e acabar naqui- 
lo que tem incomodado e prejudi- 
cado o indivíduo, na limitação da 
sus liberdade ecomónica necessária, 
de que ele precisa para produzir. 
E nisto iria o Governo ao encontro 
de algumas reivindicações da opo- 
sição. 

A experiência corporativa pare- 
ce não dever ser abandonada. Quan- 
do não fosse por outras razões, pela 
necessidade de contrapor um siste- 
ma novo, uma doutrina, às corren- 


João de Miranda Mendes, 


Dn 


Chefes de secretaria das 
camaras municipais 


—u— 


Fo! nomeado para fazer parte do jum 


secretaria das camaras municipais dos 
concelhos de 1.º ordem é das Juntas de 


na ordem política e social, pela na- à 5 E DIS, 
Mão centra o particularismo Indivi-| tes colectivistas que nos ameaçam) Sccrcici geral do Governo "Civil ds 
dualista, como na ordem moral elna actualidade, Parece ser a me-À Porto. 


+ SA ÚDE PELA teresa rr, 
PELO PROFESSOR 


ALTA CULTURA FÍSICA --55.ez!: 


Diplomado pelo: «Macfadden Insti- 
tute of Phislcal Culture» 
EESSSSEIEERE EEE PES FESP FEEE EEE ESTADOS UNIDOS DA AMERICA 
OBRA INÉDITA NO GÉNERO!!! 

Precioso gula que deverá existir em todos os lares. INDISPENSÁVEL, 
principalmente à classe médica, professores, aos sacerdotes, a qualquer pessoa, 
entim, que tenha em alguma conta o importantíssimo problema da SAUDE! 

Bela obra, brochada em bom papel, com 368 páginas, ilustrada com 
muitas gravuras, descrevendo os modernos processos de cura e prefaciada pelo 
ilustre médico pediatra Dr. E. Belrão Reis, ex-assistente da Faculdade de Medicina. 

Pela quantia de ESC. 40$00 pode V. Ex.* adquirir esta obra no seu 
habitual livreiro ou, então, na 


Livraria Nolita- Editora 


Rua Ramalho vriigão, PORT º4 
RE NR VERAS MRS SUN PORN RA Apa mA ARES ( 


do concurso de promoção a chefes de | à 


A «vedeta» 
AMPARITO SANTILLO 


UM GRANDE ESPECTÁCULO 
DE GRANDIOSO SUCESSO! 


TELEFONE 519% Airacções 
internacionais 


- HOJE, às 4 e 9,30 e cinema 
NO PALCO: A formidável Orquestra Blas Wilson 


com a «vedeta» AMPARITO dANTILLO, os bailari- 
nos FRANK MORRIS e JOAN e o seu elegante BALLEI 


Os estupendos barristas cómicos Os 4 Oliveras 
Os admiráveis bailarinos comicos Jack Boy Lisa 


NO ECRAN: 


Milagre de Fé 


admirável filme dramático e policial, com Gloria 
Jean e Allan Curtis 


(Exclusivo DOPERFILME) 


COLISEU DO PORTO 


o 


TELEF. 2788 E 2785 
As a 16 e 21,30 


O Riso da semana 
é incontestavelmente, a engraçadíssima comédia 


Abbott e Costello fantasmas 


com os dois mais populares e con- 


a's16 e 21,30 JULIO DENIZ Teler. 9559 


u: 


De LEON TOLSTOI 


e Marcel Herrand 
Distribuição : 


A SOCIEDADE 
IMPORTADORA 
DE FILMES, L.DA 


UM 


DA ACADEMIA DE 


ALMA 


ves: 


d 


Pela Cidade 


sagrados «azes> da gargalhada 
DC DOCUMENTARIO INTERNACIONAL 
CU NFORTAVE AQUI IMENTO FM TODA à OT TASSALAS Gaia ACRE 
APR TRT 


O PADRE SÉRGIO 


Uma obra humana que está na alma de cada um 
Realização de Armand Bernard, com 
empenho de Ariane Borg, Jacques Dumesntll 


FILMES LUMIAR, LTD. 


tem a honra 


tar no Porto 


JOAN CRAWFORD 


MICHAEL CURTIZ 


Warner Bros 


> FILMES DE GRANDE SUCESSO 


A BATALHA DA MÚSICA 


A vida da Grande Orquestra Filarmónica de Londres 
Música de Mozart, Beethoven e Rachmaninov 
Concertos dirigidos por excelentes emaestros». com 
a colaboração dos grandes pianistas Molsetwitsch 


oroso des- 


e Elleen Joyce 
Bilhetes à venda na casa de cristais VENEZA — r/c do edificio arramha-ceus 
ER 


Amanhã à São J oão A 


e apresen- 


ARTES CINEMATOGRAFICAS DE fia Baufolojo) 


EM SUPLÍCIO 


Genial criação de 


Super-produção de 


para a 


creme 
quem pri 


que se entregam 
cordlios : 


Uma vesta; dois pares de luvas dk se- 
nhora; três luvas de homem; uma uva 
ds senhora. três pares de luvas de 
hor uma meia é um frasco vasto; 


um «aco de Inltagem; 
um 1aoho de esmalte; úm sapato de se 
phora; uma saca; uma fumadelra; olm- 
co muarda-cinvas de homem e quatro 


Uma Saca com 


PRISÕES 


Pela PSP, toram pr 

A” ordem do delégad 
cla, Geral dos abas 
dade, Armando Fer! 
50 dos, Industnlal da 
Catarina, 10M, 


da Intendôn- 
nontos, desta cl- 
andas Sequeira, «lê 


Rua de Sónia 


de senhora 
UEM PERDEU? 


secção admunistrativa, es. 


FOI IDENTIFICADO O CADAVER 


QUE APARECEU A BOIAR Na SoM 


tão depositados alguns objectos adhado: 


RIO TINTO 
HOJE — A's 16 e 21 1/2 horas 
O filme de monumental sucesso que descreve a históri 


de cinco valorosos patriotas da Frunça livre. 
PASSAGEM PARA MARSELHA 
com HUMPHREY BOGART e MICHELE MORGAN 


3.º-feira—O MUNDO DE AMANHA, Goral 3851 


Estrela Cine 


COIMBROES 
(Carro 14) — Tel, 3249 


TELEFONE 4850 


Odéon 


HOJE—A's 4 e 9 1/2 


A's 4e 9 1/2, 0 filme sueco de extraordinária clnes 


A ESTRADA QUE CONDUZ AO CéU 
Bons Complementos — Jornal «Paramountr 


dr-fel 


: OS BANDIDOS DA CIDAD) 


te drami 


John Wayme e Beulah Bondi no empolga 
de guerra da libertação das Filipina 


VOLTEMOS À CARGA 


Tom Conway e Jane Brooks no grande filme polícia 
e do mistério 
VIDAS EM PERIGO 
Amanhã — Unico e brilhante espectácul 
nagem a Mally Socorro, com a colabora 
lhores artistas da Rádio ter 


de home. 
o dos me- 


A's4 e 9,30 O empolgante filme com Frederick March e Lrace Fiel 
o MUNDO DE AMANHA 
CINE FO e O filme de aventuras : «NO FUNDO DA N 
Se-foira— A engraçada comédia 
VEL. 303 «MACACO PELUDO» e «CAVALEIRO DO DESERTO! 
Ea— As 4 e 9,30, horas Telefone, 15975 


Ultimas exibições do empolgante lime português 
O CAIS DO SODRÉ 
com Barreto Poeira, Maria -Campoy e Virvllio Teixeira 


feira — O filme de espionagem 
«ENIGMA» é «AMOR A 100 4 moRÃ, 


HOJE, 23 de tevereiro 


e 
Cine-Teairo de Ovar (TARDE e NOLIE) 
A grandiosa Revista SORTE GRANDE 


de MANUEL SILVIO 


(Continuação da 1.º página) 


mar-se-lam a palavra o o gesto, que 
são protagonistas sempre das repre- 
sentações teatrais. A distribuição de 
os fundos musicais, os efeitos 


TELEFONE 3737 


luzes, 

ue à técnica moderna pode conseguir r 7 

que a ia e a esctodtvals, |] À TARDE Aº NOITE 
até, actualmente, se se quiser — mas | pelas 16 h. pelas 21,30 


nunca devem apagar a Ideia, a emoção 
que, através da palavra, devo chegar 
pura ao espectador. O teatto que nón 
pretendemos há-de ter, sobretudo, con- 
teúdo e, sendo possivel, um conteúdo 
ideal e literário, Nenhuma das gran- 
des peças da dramática mundial pode 
ser concebida, exclusivamente, pelo 
juxo das decorações e do vestuári 
há-de ser sentida pelos espectadores, 


Maravilhoso filme colorido 


Alegria, Ropozes! 


com Carmen Miranda 


numa das mais luxuosas 
comédias musicais 


mercê do seu conteúdo Wterário e - 
idealista, isto &: mercê da palavra e nos intervalos e em 
do gesto. Ultimas Exibições o famoso 


— Que espécio de dramática está 
mais de acordo com estas directrizes? 

—O teatro de ensalo, mas com 
uma projecção exterior, dado que um 
teatro de minorias únicamente seria 
entendido por elas; desta rmaneira, 
nunca se cumpriria a missão fundi 
mental da peça dramática: uma fun- 
ção animadora das massas, do público 


TRIO de bailarinos 
Yvonne, Clavélia 


em getal. Queremos, por isso mesmo, 
uma dramática lterária, com valor 
estético e ético, longe dos problemas 


domésticos, fora das paixões repugna! 
tes, que invadem a exposição e o con- 
teúdo de tantas e tantas peças mo- 
dernas, 

— Quais poderiam ser os caminhos 
duma representação teatral absoluta- 
mente perfeita? 

— Além dos que já assínalei, os se- 
guintes: amor pola dramática autôn- 
tica, pela dramática sentida; decla- 
mação natural, sem efectismos nem 
respirações fatigantes, opilépticas, com 
concessões para um público viciado 
nas más representações; exposição 
histórica dos trajos, Identificando-a 
com os. próprios actores; tornar pró 
prias as Id do autor para conse- 
gutr «<intorpretar», não «copiar» ou 
arecitar à papagaio»; preparação das 
primeiras figuras, para que «digam» 


em maravilhosos bailados 


Música pela 
ORQUESTRA PORTUGUESA 


Bilhetes à venda na Tabacaria 


Lacerda à Pr da Batalha 
-— Telef 5459 


teatro com que eu sonho e pelo qual 
luto, bá muito tenpo, 
Quem assim falou pode falar muito 


alto, Bm pouco menos de meia dusia 
de anos, o dr. Modesto Higueras 
dentro das escamas possibilidades do 
Teatro Universitário 
mais de elnquenta nac 
estrangeiras dos mais diversos auto 
res 6 das mais variadas tendências. 
O Teatro Universltário percorre mui- 
tas regiões espanholas: Valência, Ot 
dade Real, «Blibau, Corunha, Logro- 
nho, Sevilha, Barcelona, E nesta Qit! 
ma eldndo há poucos din 
êxito realmente extraondinart 
Eis alguns dos autores cujas peças 
foram representadas pelo 
vorsitário de Madrid: Be 
M. Thanim, Thorton Wilder, Fu 
enoni, Rabindranath Tagore, Singe 
Entre os autores clássicos espanhois 
foram cenificadas peças de Calderón 
de la Barca, Lope de Vega, Tirso de 
Molina, Valdivieso, Rojas Zorrilla, 
Cervantes, Quifiones de Benavente, 
Finalmente, o Teatro Univorsitário 
apresentou ao público espanhol peças 
de autores contemporâneos — multas 
delas em estreia — tais como Eduardo 
Marquina, José Maria Pemán, Tono, 
Rulz Irlarte, Garcia Nieto, Garcia 


representou 


mais é 


tro Unte 


NO RIO DOURO 


OQ cadáver que apareceu a bolar no 
rio Douro, em frente ao Estelo de Cam- 
panhã, como noticiamos, ontem, já fot 
identificado pela família, tratando-se de 


entregâm > 

Os quais 
no dia 3) 
bilhete 4) 
Lino Gomes, 


via pública e que se 
quem provar pentencer-lhs, 
foram confiados à Polioia 
do corrente, a eabor: Um 
dentidade “pertencente 

uma importancia em dinhe! 


na 


— Orlando Rodrigues 
Tp pira Maria Ana Lopes Magalhães Tavares, de | vo, um Iilhéte da Idontidas 
rd por Gonduale uma anos, solteita, costureira, natura de) ie a Maria Blisa «di 
em possuir A cama de Mutamude, Gala, e que résldiu na Fua | uma chave três fotogratias 
os de 14 de Outubro, 18, Gaia. e Identidade pertencente Nao Ro 
— Manuel da Silva, de 99 anos, coma cha Marques e uma argola com 
dor de calçado, da Rua do Padrão, MONTRA ESTILHAÇADA ATROPELAMENTO 
Pedroso, Gula e Maria da Silva e Sou E FURTO vitimas de atropelamentos, receberam 
EB dE anos, sem morada corta, DO gurativo no Hosphal Geral fe Santo 
bultos e «agressão O sr, Uuit Ribeiro q 2, propria | Antônio : 
teiro; Felicidade Antunes, de 3 anos | Assunção, 1, marilcipou à Policia de que | da cha de Olive ã 
doméstica e António José” da Pinho, da | sidadlocoe” tunas estllhaçaram O vi) com um neato no punho 
s camregador, todos da Rua do) gro da montra do seu estabelooimento | é escoriações na orelha, atrope 
por se terem envolvido om de-lg rurtaram calçado, no valor de 480800 | um alitomovol na Rua de 5 
agredindose mútuamente, sendo o prejuizo provocado fin montra | Liameira, 


FURTOS — QUEIXAS 


Apresentáram queixa na Polícia, os grs, 

Mantel Lourenço Pinheiro, da Rua 
ds Cimo do Muro da Ribelra, 61, contra 
pessoas que indica acusandoas 


na importancia de 2.500800, — Antônio Magalhãos de 18 
empregado comerolal do lugar da 
chousa, Canalas, Gala, com ferimentos 

QUEDA DESASTROSA no Frontal e lábio, súporior e choque 
traumático atropelado por um auto 
Recolheu à Sala, de Observações, do | movel no lugar da, Rechousa, Reoolhe 


Hospital Geral de Santo António, Gui 


ihermina Moreira, de 47 anos, domés DE E a 


tom ettindo na Rua da LSMa, 1º da Rus de «O Comércio do Portos, com | aroe, Manut Nos Teixeira da 
a O a ua da MR do” aquoso | UM ferimento no couro cabeludo e es-| com contusões no cotovelo à ano esquer 
além de outros furtos “que se elevam coriações na mão e clavícula direita: da Pan 
& 1.900800, por ter caído nas escadas da sua rest- que To 


— Guilherme de Sousa, da Rua de 
Mintze Ribeiro 240, à Matosinhos de 
que entraram na sua residencia e lá 
Báveta dum movel furtaram 850800, uma 
contente e Um alfinete de ouro, tudo 
nO valor flo 1.850800, 

— Palin Múlhetros, do Balxro do 
Ameal, 134, contra uma mulher que in 

a acusando-a de ner furtado um ham 

no voras peças de louça, no valor 


Josa Luis de 
dos Arcos, 9, 
indica, por 


Sousa. da Travessa 
contra uma pessoa que 
tor furtado da vesti 


despertador 


no 


POLICIA JUDICIÁRIA — APRE- 
SENTAÇAO DE AGENTES 


AUXILIARES 
Apresentaram-se, ontem, na sub 
«directoria da Polícia Judiciária vindos 


da directoria, em Lisboa, os agentes 
auxiliares srs. Mário Afonso, Carios Ro. 
drigues Sliva Martinez, Joaquim Ribeiro 
e Joaquim da Silva Bento. Após a sua 
apresentação ao sub-director, sr, dr. 
Antão da Cunha. foram os referidos 
agentes distribuidos pelas três secções 
daquela Polícia. 


AGRESSÕES 


Por temem sofrido agressões, recibo 
ram curativo no Hospital Geral qe Sat 
to António ; 

Joaquim Barbosa, anos 
da Rua do Fernão Magalhãe 
ferimento mo frontal 
elicidade Antunes 


pintor 
com um 


do 


méstiaa 


de 39 anos 
Rua do Souto, com esco) 


ções mo ombro esquerdo e hematoma 
couro 


abeludo. 
axandeino 
Rui 

no frontal 


Soares, 
do Saito 


de 


dência vós em fuga, 


INTOXICAÇÃO ALIMENTAR 

No Hospital Geral de Santo Antónia 
toi sororrido Antônio Joaquim da Silva 
Abreu, de 6 anos, do Bairro de «O Oo 
com intóxicação all 
» provocada com figos a ohairar 
A criança não ficou inter 


ACIDENTES DE TRABALHO 


No Hospital Ger 
foram. socorros 
no trabalho 

adejino Araujo Fernandes, de 93 anos 
medreiro, do lugar da Várzia, S, Migues 


de Santo Antón 
vitimas de acidentos 


méroto do Porto 
menti 


- 
É 


da Carreira, Barcelos, com fractura do L paí se recusar n fsco, 
pé esquerdo, atingido com um fenro, R$ Res gl PESA 
colhe À Sala de Observações, 
— Miguel « a Gomas Junior, da 
1 Anos, serma de S, Martinho di 
Vilar do Gala, com qual: 


hiras na não direita 
uma descarga “eléctrica, 

— Alberto do Nascimento, de 41 anos, 
electricista, da Rua da Diamantina, com 
corpo estranho no globo otular se 
querdo, 

— José Ribairo da Silva, de 
metalúrgico, das Escadas do 
rido nos globos ochlares, 


OBJECTOS ACHADOS NOS 
CARROS ELECTRICOS 

Na Caixa de Previdanola do Pessoal 

dos Serviços de Transportes Colgotivos, 

à Rua de 15 de Novembro, estão depo- 


sitados alguns objectos achados nos car 
rôs eléctricos no dia 90 do corrente e 


À América do Norte mandou-nos mais livros! 


Chegou grande remessa de livros em todos os géneros, os quais vão divul- 
gar, uma vez mais, os mais acreditados nomes do Mundo literário da América do 
Norte, Todos estes trabalhos se apresentam no idioma original, facto que muito 
contribuirá para a satisfação dos adeptos da cópia fiel do pensamento do autor 
Edições, luxuosamente apresentadas, próprias, também, para bibliófilos. 


LIVRARIA SIMÕES LOPES, de Manuel Barreira 
119, RUA DO ALMADA — PORTO 


produzidas px 


VILEGIATURA DOS ASSINANTES 
94 anos DE «O COMERCIO DO PORTO» 


Barrí 
Trédo, | partiram ; do Porto para Barcelos, a 
sr D, Albina Menezes Cardoso, e de 
Recarei para Vermoim-Maia, o rev. Ma- 
nuel Alves do Rego. 


DR. ARAUJO BARROS 


No rápido da tarde, partiu, ontem 
para Lisboa, o nosso amigo e distinto 
causídico portuense, sr. dr. Armjo 
Barros. 


Luengo, Horacio Rodriguez Ara- 
ón, ete, 

Modesto Higueras, alma desto gru- 
po teatral, revelou-nos um segredo : 
gostaria de mostrar o seu amor a Por- 
tugal, representando +— com o sabor 
da época é & pureza da Intenção — 
teatro de Gil Vicente, E consegul-lo-A, 
porque quem tanto trabalha por digni- 
ficar as representações tentrals, osth 
chamado a fazer seu o provérbio clÃs- 
sito: «Labor omnla vincity 


de 


Uma personagem da obra «Fuen- 
teovejuna», de Lope de Vega, 
para o teatro de ensaio espanhol 
universitário, dirigido por Mo- 

desto Higueras 


José Figueroa d'Oliveira, 
race 


Música 


Ciroulo de Cultura Musical 


e reprosentem, Inteligentemente, não 
intuitivamente; e, para terminar, uma 
protecção nherta, decidida, descarada, 
do Estado. Só assim, sêm lutar com 
a Incultura dos clementos humanos 
que intervêm no teatro e com a escas- 
sez de meios económicos que fazem, 
multas vezes, fuglr à dignidade duma 


Nas próximas Lorça é quarta-feloa, 
mealidico O 4º concerto da Goa com 
o celebre Quarteto Húngaro, constiluido 


polos seguintes artistas: Zlotam Szctoly, 


cenificação, seria possível aproxi- tolo; Alexandre Moskowsky, 2% 
mar-se do teatro própriamente dito, do pra RR AR ODAS viola, e Vin 
Da A A Ad * 


ACABA DE APARECER: 


F. XAVIER ROBERTO E LUÍS DE SOUSA 


Prontuário da Língua Portuguesa 


ESSES 
(2º EDIÇÃO — 10.º MILHAR) 
CONFORME A NOVA ORTOGRAFIA PRECONIZADA PELA 


CONVENÇÃO ORTOGRÁFICA LUSO-BRASILEIRA 
(Dec. n.º 35.228 de 8-12-45) 


Obra utilissima, de consulta fácil e rápida, — Os principais pro- 
blomas da linguagem tratados com clareza ao alcance de todos. 


TEM 2 VOCABULÁRIOS : onomástico o comum com a 
indicação da leitura, Hloxões c significado dos homótonos. 
O TRABALHO MAIS COMPLETO, APARECIDO 
ATÉ HOJE, SOBRE A MODERNA ORTOGRAFIA 
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Vessessereseeeeem antenas 


Ds UIÍimos 


(CONTINUAÇÃO 


Hoje, às 8 horas da manhã, briga- 
das de operários da Câmara come- 
cam os trabalhos de demolição que 
devem, bem como os da remoção dos 
escombros, prolongar-se por vários 
dias, Por isso mesmo, durante este 
periodo, não poderão al; transitar 
veículos de qualquer espécie nem 
permanecer peões. Nesse sentido, o 
chefe da 14? Esquadra Policial, gr. 
José Joaquim de Castro, que, ontem, 
dirigiu os serviços de policiamento, 
E para ali alguns guardas da 


Só por muita sorte, o desmorona- 
mento não redundou em tragédia 


O prédio, que, hoje, começa a ser 
aemolido, pertencia à conheaida fa- 
yulia Pestana, desta cidade e era ha- 
bitado por Amélia de Jesus da Silva 
e filha, Rosa Correia Bártola; Deo- 
linda Ribeiro e mais onze pessoas de 
familia; David Pereira de Oliveira 
e duas p Antônio 
Moreira de Barros e três familiares 
e, ainda, duas velhinhas, Julia Cor- 
rela Ramos e Maria Ferreira, que 
uma familia vizinha, nhosamen- 
te, recebeu, São, portanto, vinte e 
uma pessoas, entre as quais algumas 
crianças, que ficam sem agasalho e 
que bem merecem, por isso, que à 
Câmara Municipal olhe pela sua 
triste situação. 


Como referimos, q sr. Queiros Ve- 
Joso salvou-se por pouco de ficar de- 
ba:xo do muro mas com mais sorte, 
aínda, andou uma rapariga que, exu- 
ctamente, no momento em que cu 
meçava a derrocada passava no lo- 
cal, transportando num cesto, o al- 
moço para o pai que trabalhava pro 
ximo dali, Laura da Silva Pereira, 
de 14 anos costureira, moradora na 
Rua de Clemente Menéres, alarmada 
pelos gritos do porteiro duma casa 
vizinha, que presenciou o início do 
desmoronamento, fugiu precipitada- 
nte, abandonando) o cesto, e n'n- 

Dai 
apresen! ava. e no ban: do 
Hospital da Misericárdia, ria de 
ser tratada de vários ferimentos 
numa perna. E' que fôra, ainda, apa- 
nhada por uma pedra — das primei- 
Tas que se desprenderam. 

Momentos antes, também, — há 
quem avalie este espaço de tempo 
entre um minuto ou dois — seis ou 
sete pessoas esperavam, em frente da 
paragem-zona dos carros eléctnicos, 
por um «eléctrico» da linha n.º 2, 
Salvaram-se, também, por uma unha 
negra, bem como as outras pessoas 
que já seguiam no mesmo carro. Pa- 
rece, na verdade, que andou ali a 
mão da Providência a evitar uma 
grande, uma enorme tragédia. E' 
que, se o desmoronamento ocorresse 
apenas uns momentos antes, teri 
mos a lamentar, agora, a perda de 
muitas vidas. 


Mais desmoronamentos sem conse- 
quências graves 


De anteontem para ontem « de on- 
tem para hoje, também na Rua da R 
tauração, desmoronaram-se duas paredes 
do quintal da casa n.º 200, habitada pela 
sum proprietária, D. Mercedes Silva. 
Este prédio, de sólida construção, ficou 
com parte dos alicerces à mostra, pelo 
que teve de ser escorado, até que se tu- 
cam as obras de segurança exigidas. Os 
trabalhos de escoramento foram dirigidos 
por um engenheiro da Câmara Municipal 
do Porto. 


Garraram algumas traineiras 
no rio Douro 


Durante a tarde de ontem, algumas 
das traíneiras que se encontravam fun- 
deadas no rio Douro, em frente do Quro, 
Rerraram, não tendo, porém, corrido 
qualquer risco, Com Os próprios recur- 
sos ou auxiiiadas por rebocadores ali de 

itaram aos seus ancoradou- 
ndo-se, depois, as respecti- 
vas amarras. À presencear os trabalhos 
dos pescadores juntou-se no local indi- 
cado, enorme multidão. Também outras 
embarcações igualmente, refor- 
adas suas amarras, visto prever- 
-se que a corrente aumenie, devido às 
chuvas. Até ao presente, nada hou 
porém, digno de registo, embora o v 
lume de água tenha aumentado consi- 
derávelmente. 


As águas do rio Leça continuam 
a aumentar de volume 


Devido às cheias, tem aumentado, 
consideráveimente, o volume das águas 
no rio Leça. Ante-ontem, como inior- 
mamos, a cheia chegou a causar pânico 
entre numerosas lavadeiras, que tíve- 
ram de ser salvas em barcos. As Águas 
invadiram todos os pos marginais, 
ficando coberta a linha do caminho de 
ferro de Cintura. Ontem, embora o 
tempo melhorasse um pouco, o volume 
das águas não decresceu, continuando 
os moínhos de Guitões e a Ponte do 
Carro, em Santa Cruz do Bispo, inun- 
dados. Apesar do volume e da corrente 
da água, esta não atingiu a Avenida Dr. 
Antunes Guimarães, como se chegou a 
prev 


Os ultimos temporais e causas endé- 

micas, fecharam a barra de Viana 

— Um estado de coisas de gravis- 
simas consequências 


VIANA DO CASTELO, 22. — Um esta- 
do de verdadeiro alarme se estabeleceu, 
hoje, no meio piscatório e nas entidades 
ligadas so porto de Viana, quando se 
constatou que o porto se encontrava ve- 
dado por um muro de areias que, forte- 
mente apolado na prala do Tornado, pou- 
cos metros ao Sul do cais do mesmo no- 
me, se estendia até o Roncador, penedo 
que fecha a barra, a Noroeste, 

Já nos ultimos dias se havia notado 
que grandes massas de areia estavam a 
(r» no canal da barra, sem possibil!- 
dade de dali saírem enquanto se mant!- 
Vessem os ventos e temporal do quadran- 
te Sul. De ante-ontem para ontem, o tem- 
poral atingiu a maior violência e era 
de prevêr o que se deu: as arel 
das para o Norte e achando o canal da 


lesg. te, a baixa-mar de 
hoje mostrou o estado lastimoso da barra: 
zero-pés para entrada ou saída de em- 
barcações 

Entre a classe piscatória deste porto, 
desde há muito se criou a convicção, que 
nenhum pescador esconde, de que a cons- 
trução do caís da Tornada, na prata do 
Cabedelo, veio agravar o estado da barra 
E" certo que, na teoria e na prática, a 
corrente na embocadura do Lima, aumen- 
tou de velocidade e isso parece que de- 
veria concorrer para que as areias vin- 
cas do Lima fossem arrastadas para lon- 


Um aspecto da cheis no ro Leça 


[emprais 


DA 1.º PÁGINA) 


ge, à protundando o canal da barra. Isso 
não acontece, afirmam os marítimos. As 
areias correm mais na embocadura do 
rio, mas vão «entupir» o canal. E' certo, 
em contra-posição a esta teoria, que o 
que agora acontece na barra, aconteceu 
há cérca de 12 anos e não existia, então, 
o cais da Tornads; e lembra-nos que, en- 
tão, foi necessário trazer a draga «Mo» 


fe Eldranlica. para observar os prejul- 
zos causados pelas inundações e, ainda, 
O estado em que se encontram os diques 
qua seguram as águas do rlo, 

O sr, engenheiro Frederico Ulrich, ten- 
clonava fazer esta viagem de manhã” mas 
o Darco só por volta das 14 horas chegou 
a Santarem, velo que resolyou primeiro 
percorrer de automovel toda a região 
aberta ao transito, 

A cheia aumenta à todo o instante 
chegando noticias de Via Velha do Rodão, 
muito nouco animadoras. 


Graves prejuizos causados pela 
invermnia 


CACIA, 21 — O rigoroso Inverno que 
tem feito já há três semanas nesta re- 
gião, deu origem ss que o Rio Vouga 
leve grande cheia, maiores que se 
tem registado, aan muitos pres 


É juízos à agricuitura. Muitas propritda- 
balxa-mar, a rebenta des do campo estão completamente as- 
lecido pelas areias, ia desde o cais de | soreadas pelas areias do rio, tendo ainda 


Tornada ao Roncador e nem um simples 
barco de pesca poderia passar, sem dar 
com o fundo na areia. Se dissermos que à 
barra, mesmo com açoreamento e com 
os males endémicos — entre os quais a 
rocha submersa a destruir — tem 8 14 à 
9 pés na balxa-mar e 18 a 19 na preamar, 
far-se-á uma ideia de que representa de 
grave e de alarmante para o porto e para 
R navegação, o não ter a barra possibilida- 
des de dar saída a um simples barco de 
pesca. Logo que este estado de coisas se 
constatou, a corporação dos pilotos da bar- 
ra tomou e deu providências para que os 
barcos que tinham de saír ou entrar no 
porto, deixassem de o fazer, 


a corrente da cheia destruído muitas mu- 
ralhas o que irá impossibilitar o cultivo 
dos referidos campos. Algumas ruas estão 


submersas pelas águas, impedindo o tran- 
Quintã do Lou- 


sito de peões. O lugar 
reiro, 


águas que correm dos Barrocos, arras- 
tando muitos víveres das propriedados e 
pondo em estado instransitável a referi- 
da rua. A bifurcação desta jocalidade 
para O dito lugar do Quintã do Loureiro, 
registou-se, ontem, uma inundação que 
atingiu a altura aproximada de um me- 
tro na rua, imundando, também, a arre- 
cadação da Agência Funerária Carvalhal 
Assim, O navio-motor «Ruy Alberto», | mas não causando prejuízos no estocks 
que tinha de safr com madeira para a | de caixões, urnas e artigos de armação 
Holanda e que tinha, já, 14 pés e meio | que ali estavam armazenados, por o seu 
de carga, ficou retido nã doca; ao mes- | proprietário tomar urgentes precauções. 
mo tempo, foram avisados para Vigo os | Têm desabado diversas habitações, que 
vapores «Santirso» e «Mary Carmen», que | Por oferec: pouca seguranç 
vinham carregar toros, para susterem a | moradores as têm desabitado, 
viagem; e para Leixões ao navio-motor | do. por isso, desastres pessoais, Se não 
«Virgen de'la Luz» e rebocador portu- | fra a construção da ponte de cimento 
gués «Urano que tinham, também, de | sobre o Rio Vouga. teriamos, pelo, certo, 
demandar o porto, para igualmente aguar- | & registar imcnlculáveis prejuízos. Mesmo 
darem ordens de 'vingem. assim, a estrada nacional n. 5, 
Que sucederá agora? esta freguesia a Angeli 
Se o vento rondar para Noroeste e se | Versos sítios. 
se mantiver forte e o mar com bastante | | Para tomar medidas de precaução, na 
ondulação, é natural que as areias sejam | Vizinha freguesia de Angeja tocaram, 
atiradas para clma da prata Sul e que a | hoje, O sino da igreja a rebate, tendo- 
burra regresse ao estado normal ou qua- | 75º juntado muito povo que com a colar 
se; se o mar ficar chão é o vento fraco, | bOração do pessoal da Junta Autónoma 
a praia ficará açoreada e terão que int» | das Estradas e das suas caminhetas, for- 
cidrido imediatas tsAgagana: maram um paredão em toda a extensão 
O “comandante Laurindo dos Santos, | da referida estrada e estacaram a bar- 
capitão do porto de Viana. logo que teve | Feira marginal, adaptando-lhe paredão 
conhecimento do sucedido, dirigiu-se à | Onde mais era necessário, por ser batida 
Torre de Vigia da barra, tomando conhe- | Pela corrente do rio. 
cimento da gravidade do caso, Segundo Or ameaçar grande perigo, estas es 
nos informaram. aquela autoridade ma- | tradas estão, durante as noites, vígia- 
rítima val imediatamente comunicar à | das por turnos de cantoneiros, 
Junta de Marinha Mercante o que se) | Fortes rajadas do vento  elclónico 
passa, esperando-se que, a manter-se este | Aoompanham, de quando em vez, o fm- 
estado de coisas, a Junta Autónoma do | Pelo das chuvas o que não cessam do 
porto tome providências adequadas, sair de dia e de nolia O nosso povo 
Os factos que acabamos denarrar, sãu | Anda apavorado, por não haver memó- 
por st ilucidativos quanto à gravidade do | a de Um Inverno tão pesado. — C, 


que se passa é que requer, efectivamen- | ANTA CRUZ DO DOU! 
pes RO, 34 — 
“e, imediatas providênci c. Gantinua o ríjo temporal a causar sérica 


o É sadio lo arran 


e , nque de, Tu 
as muros e moinho cudidos p violência “O “vento 
QTREMNERSS MITO nhOs | ortasimo varre orta egito sendo RE 


va mui copiosa. As nascentes e ribeiros 
andam enormes e o Douro cresce sem- 
pre mais, Há cerca de um mês a chuva 
cat abundantemente nesta região. — C. 


Muitas ruas de Ponte do Lima 
inundadas 


PONTE DO LIMA, 2 — Novamente 
o vio Lima inundou a parte baixa da 
vila, mas desta vez não se limitou ao 
Passeio Candido dos Reis e Avenida D. 
Luís Fipe. Inundou a Praça de Ca- 
mões, Rua do Rosário, Largo de S. Joho, 
Rua Vasco da Gama, etc. cortando as 
comunicações com o bairro de Além- 
Mrs 
da chegou & tomar rções 
verdadeiramente alarmantes. Lisos 


ILHAVO, 2] —O tempo inver- 
noso que há meses por aqui se tem 
feito sentir, aumentou considerâvel- 
mente de violência nos últimos dias, 
As chuvas torrenciais são, quase cons- 
tantes, acionadas por fontes rajadas 
de vento, que bastantes prejuizos têm 
feito, lançando por terra algumas ve- 
lhas casas, muros de vedação e moí- 
mhos, 

Algumas sementeiras estão perdi- 
das e, se o tempo não melhora, todos 
os trabalhos agricolas se vão atrazando 
demasiadamente. — €. 


Casas inundadas em Caminha 


CAMINHA, 21 — O Inverno con- 
tinua desasbridamento a fustigar-nos. 
Chove há 48 horas ininterruptamente. 
Os rios Minho e Couce aumentaram 
o seu volume, por forma assustadora 

Em algumas casas baixas, margi- 
mais do Jardim Pereira da Siva, as 
águas pluviais invadiram as lojas. Os 
bombeiros estão trabalhando no esgoto. 
—€, 


Inundações nas ruas de Agueda 


AGUEDA, 21 — Durante a noite 
eo dia de ontem, estivemos sob grande 
temporal, chovendo continua e copio- 
samente. 

Uma grande cheia, a maior de 
alguns anos a esta parte, inundou os 
campos marginais e algumas ruas da 
vila, atingindo a água bastante altura, 

Continua o mau tempo que está 
a prejudicar a cultura de alguns 
cereais e a atrazar os trabalhos agri- 
colas. — €. 


Na linha da Lousã deram-se novos 

desprendimentos de terras — Um 

assentador da C, P. com o crâneo 
fracturado 


ENTRE-OS-RIOS, 32. — A chuva, que 
teima em persistir, tornou mais crítica & 
situação no Cais desta povoação que se 
torna muito reduzido para abrigar a 


e com rau 


continuar por mais alguns dias há o pe- 
Figo do inundações nos campos é nas es 
sas situadas à bei nm 6 


Ordem dos Médicos 
Secção Regional do Porto 


Por estar incurso nas disposições 
do art. 44.º dos Estatutos, fica con- 
siderado como não inscrito na Or- 
dem e suspenso do exercício profis- 
sional, até movo aviso, o sr, dr. 
Armando Ayres de Abreu, de Ca- 
beceiras de Basto, 


Porto, 23 de Fevereiro de 1947. 


O PRESIDENTE DO CONSELHO 
REGIONAL, 


aJAdolfo Pinto Leite 


COIMBRA, = — Prosseguem os tra- 
balhos de desobstrução da via Terres en- 
tw à Trémos e Ceira, onde, na ultima 
terca-feira. desabou uma trincheira, que 
tem impedido & circulação dos comboios, 

Tem-so dado novos desprendimentos 
de terras ficando, hoje, soterrado o 
sentador da O. P. Tomás Correia Mal 
to. de 46 anos. natural de Niza é residei 


= 
de em “Combi, que, sofreu Traciura. do Or ganização 


craneo, Conduzido para esta cidade, 
na linha da 


colheu ao Hospital, 
O sexviçoçde comboios 


Lousa, deve “ficar restabelecido Amanha Cc or t y 
oràa 
O estabelecimento termal de Monção p iva 
está inundado = 
MONCÃO, 23 — 0 210 Minho leva gran. | Sindicatos Nacionais 


de enchente estando à aproximar-se mul- 
to da cheia de 1939. O estabelecimento 
termal encontra-se inundado até ao. se- 
gundo andar e o parque anexo esta co- 
Derto pela cheia. 

As chuvas teu caldo com abundancia. 


Telefonistas 


Realizou-se a assembleia geral dos 
filiados no Sindicato Nacional dos Tele- 
as à que presidiu q er. Belmiro Mo- 
secretariado 
Cardoso e D. Elisa 


Fontana 


elo 
a! 


er. 


Estrada atingida pelo rio Ave 


JUNQUEIRA (VILA DO CONDE), 24 — 
De noite é todo à dia de hoje tem cho- 
vio é ventado desabridamento. 

O rio Ave 6 O sou afluente, Este, que 


Sassam nesta” freguesia.  tovam grande 
cheja inundando os carupos marginais € | soa], A 0) 

invadindo as azenhas. tendo os molelros | e sortao a dera Sor unanime 
do retirar das mesmas, a toda à pré: dade, gi 


as sacas de farinha. O rio Ave, no 1uí 
das Calcadas, proximo de Vila do Cond 
atinviu à estrada em grande extensão, 
Belo aque O transito está por al interrom- 
dido, 

Continua a chover e a ventar com gran- 
do Intensidade —O, 


O ministro das Obras Publicas 
visitou alguns locais atingidos 
pela cheia do Tejo 


Assembleias gerais 
Reunem, hoje, as assembleias geral: 
dos Sindicatos Nacionais dos Operários 
da Industria da Construção Naval, Ope- 
rários da Industria de Curtumes (Cou- 


ros e Peles) e Mineiros de Carvão 
Ofícios Correintivos, Papi 


E todas as obras deve 
m usar o esmalte 


CARSON'S 


v mais bri 


SANTAREM — Acompanhado dos 
ars. engenheiros Duarte Abecassis e Fer- 
o Sousa, respectivamente, direc- 
ral dos Servicos de Hidraulica e 
de Hidraulica do Tejo, chegou, 
a esta cidade, o sr. ministro das 


Note. 
Obras Publicas que, de automovel, depois 


ante e resistente. 


Mário Costa & € Ltd 


de ter visitado a seccão de Hidraulica 
de Santarem. segulu, com o chefe dos 
servicos locais sr. Jesé Albino, em visita 


a alguns dos pontos mais atingidos pela 


cheia. do Tejo 

ais tarde O sr ministro das Obras Ú 

Publicas regressara « esta cidade, atim de Rua do Almada, 30:14 «2: 
“err Tejo acima. tio-bnrco dos Sarvicos Telelune, 1971 PORLO 


€ Comercio do Porto 


Turismo 


(CONTINUAÇÃO 


uma outra paisagem, não menos 
bela, mas de características diferen- 
tes, Uma erva de palmo, muito bas- 
ta, atapetava de macios verdes as 
courelas, onde os regatos gárrulos 
corriam apressados. Os pinheiros 
guarneciam as encostas que começa- 
vamos a sublr, e em Meixedo era 
tal a sua densidade, que encontra- 
mos semelhança com determinados 
locais do Pinhal do Rei, nas proximi- 
dade de S, Pedro de Moel. Em certos 


pontos q caruma cobria uses por 
completo o leito da estrada á 
de si pouco transitada, ul 


assim o rústico aspecto dum caml- 
nho florestal, Vencida uma colina 
mais ingreme, atingimos o planalto 
conhecido pela Chã da Pica, e aí, som 
a barreira do arvoredo, podendo es- 
praiar a vista à vontade gm derre- 
dor, vimos, bem perto de nós, a im- 
ponência da serra € O seu áspero 
recorte. Antes de nos desviarmos 
para S. Lourenço, continuamos pela 
estrada que nos tinha trazido desde 
Lanheses, e andados uns centos de 
metros, fomos desvendar o soberbo e 
singular panorama do vale de Amon- 
de que, pela sua configuração e ine- 
ditismo, é dos mais belos que conhe- 
cemos. As montanhas que 9 circun- 
dam dão o aspecto de grandiosas 
muralhas, erguidas quase q prumo 
sobre a planura dos campos colori- 
dos por uma gama de verdes tenros, 

Ao olharmos, do cimo da gerra- 
na agreste, a terra farta do vale, as 
hortas vicejantes, os pomares onde 
as laranjeiras punham a nota agra- 
dável da cor dos frutos, os casais 
abastados, as eiras largas e a linha 
graciosa dos espigueiros, Amonde 
pareoeu-nos um novo Shangri-La no 
melo da aridez granítica da serra, 
A fertilidade é a abundância escorre 
das ravinas e dos córregos, nos cau- 
dais de linta cristalina que, descen- 
do à planície e atravessando-a em 

os sentidos se vão depois jun- 

águas do Ancora que limita, 

o “Norte, este vale da Beleza e da 
Abundância, 

Retrocedendo, voltamos a Chã da 
Pica, e desviando-nos ent para à 
estrada dos Serviços Florestais, per- 
corremos um quilómetro e alcança- 
mos a aldeia castiça de S. Lourenço 
da Montaria, 

A povoação aninha-se zo planal- 
to, encostada & vertente da serra, e 
conserva em toda a sua Ingénua pu- 
reza um cunioso folclore e « interesse 
de velhas tradições. Tem um gr lava- 
do e fresco, em contraste com a ru- 
deza da montanha, e com o bisonho 
aspecto da maioria das nossas aldeias 
serranas. O amplo terreiro onde se 
ergue a bela construção ds igreja, o 
casario escalolado e q ausência de 
casebres, falam-nos da fartura da 
terra que dá a cada um o preciso 
para viver sem cuidados, com uma 
cantiga na boca e a alegria no cora- 
são. O povo é comunicativo, e as 
lindas moças de tez finissima, donai- 
rosas nos seus trajes garndos, cau- 
sam a admiração do visitante pela 

afabilidade do seu trato, sem a timi- 
dez desconfiada que é vulgar na mu- 
lher serrana, Essa admiração sobe 
de ponto ao ouvi-lns numa lingua- 
gem clara, expressiva e modulada. 

Deixamos este alegre e simpático 
povoado, para seguirmos a estrada, 
ou entes, o caminho que os Servi- 
Sos Florestais, mediante o esforço 
que bem avaliamos, conseguiram tar 
lhar nas graníticas encostas da Arga, 
Pelo espanto Indigena, gitorca que 


percorrer a 4 lngrmo e  estraita esto 
da que é absolutamente transitáve 
mas sim pelo desconhecimento turís- 
tico da belíssima região, Dominando 
um lindo panorama, numa das cur- 
vas da estrada, saboreamos a me- 
renda e dessendentámo-nos na água 
cristalina duma coudalos torrente 
que ao abrandar a sua impetuosi- 
dade na po SS da EE do vale, se trans- 


Companhia ROO foro] mei Agri- 
aro das Vinhos da 
Alto Douro 


Sociedade Anónima, Responsabilidade 
Limitada 


Na qualidade de Presidente da 
Assemblein Geral da Companhia 
Geral da Agricultura das Vinhas 
do Alto Douro e na conformidade 
dos Estatutos da Companhia, con- 
voco os Senhores Accionis com 
voto, a comparecerem aa reunião 
da Assembleia Geral que terá lugar 
no dia 8 de Março do corrente ano, 
às 11 horas da manhã, na Casa da 
Com a, Rua das Rigo nº dia 
desta cidade, para discutir e votar 
sobre o Nino Relutório da Di- 
recção e Parecer do Conselho Fiscal 
referentes go ano findo em 31 de 
Dezembro próximo passado e fixar 
a remuneração do Conselho Fiscal 
nos termos do artigo 38º dos Esta- 
tutos. 

E por esta forma ficam convi- 
dados também individuslmente os 
ditos Senhores Accionistas. 


Porto, 10 de Fevereiro de 1947. 
O Presidente, 
Dr. Manuel António de Seabra. 


— rase< or 


Centro Trasmontano 


O Centro Trasmontano, que conta 
com um grande número de sócios efeo- 
tivos, algune Deneménitos e honorários, 
tem já à sua sedo no Largo de D. Ai 
lima de Joucustro Em breve todos os 
trasmontanos terão all a sua Casa que 
dará motivo à confnaternização dos só 
elos o familias, e de grando utilidar 
para a região do Trás-os Mentes. 

A Dineção Administralina, que tra 
balha, insistantementa para a po 
desta obra. conta que todos os Dom 
trasmontanos, que faltam inscrever-se, 
logalizem a sua situação, contribuindo 
Para o progresso desta InStLUIÇÃO. 

Provisoriunente at à inauguração 
oniailal, podem fazer as sus Inscrições 
no Largo dos Lolos, 741.9, das 9 às 19 
horas, 


Companhia de Seguros 
UNIAO 


ASSEMBLEIA GERAL 


E' convocada a Assembleia Ge- 
ral Ordinária dos Senhores Accio- 
nistas para o dia 26 do próximo 
mês de Março, pelas 17 horas, na 
sede social, Rua Nova do Almada, 
81-1.º,Dt.º, para : 


1.º — Discutir, aprovar ou modt- 
ficar o Balanço, Contas e 
Parecer do Censelho Fis- 
cal, referentes ao ano de 
1946; 

2º — Eleger Os corpos gerentes 
(Membros do Conselho de 
de Administração, do Con- 
selho Fiscal e da Mesa da 
Assembleia Geral). 


Lisboa, 20 de Fevereiro de 1947. 
O Presidente da Assembleia Geral, 


a) Alberto de Campos Mello. 
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formava depois num pequeno rio, 
serpenteando na planície. Após esta 
pequena paragem, voltamos a sublr 
a serra, desvendando-a então em to- 
dos os meandros, Constituiu para 
nós um espectáculo novo a vista des- 
sas montanhas inteiramente grantti- 
cas, a cuja rochas a erosão amaciou 
us asperezas, dando-lhes as mais es- 
tranhas configurações, Das anfrac. 
tuosidades e interstícios das brenhas 
brota o tojo e a carrasca, e de onde 
a onde, ao abrigo duns ciclópicos pe- 
nhascos, crescem os pinheiros a 
nhos. O vale estreito e fundo onde º 
Ancora ensaia Os seus primeiros 
passos, tendo descido das agruras 
Cimeiras da serra, é um rude barro- 
cal, despido do vegetação e solitário. 

Só o ruído das águas, caindo das 
alturas e espadanando nas rochas, 
quebra o silêncio das montanhas, 
Nem o movimento dum rebanho, nem 
o grito dum zagal; apenas negros 
bandos de corvos, crocitando, davam 
a única nota de vida na desolação 
da paisagem. A majestosa solidão 
desse vale inhóspito, encravado en- 
tre as altas e rochosas vertentes da 
serra, onde as águias e os abutres 
fazem ninho, tem muito de belo e 
horrível, causando, a quem o vê, a 
sensação que se experimenta perante 
todas as coisas estranhas e singu- 
lares. 

Os panorâmicos contrastes da 
Arga, oferecendo-nos a cada passo 
um novo e diferente ponto de vista, 
são a ponderosa razão porque lhe 
enaltecemos a beleza, Depois duma 
curva extremamente pronunciada, 
mudando por completo o sentido da 
estrada, chegamos de repente à beira 
dum precipício e, maravilhados, des. 
vendámos a grandiosidade dum sur- 
preendente panorama. Subilmos mais 
uma centena de metros, até onde o 
caminho, começando a ser Imprati- 
cável, impediu que prosseguíssemos, 
Tínhamos atingido o termo da es- 
trada dos Serviços Florestais, em- 
bora a mão do homem, desbravando 
a montanha, projecte levá-la mais 
longe. Três vales se estendiam a 
nossos pés, facilmente descortináveis 

Primeiro o de S, Lourenço, com o 
xadrez esverdeado dos terrenos cul- 
tivados, o rabisco azulino do mo 
Ancora e os simétricos rectângulos 
dos Viveiros Florestais, que à dis 
tância nos pareceram pequenos alfo- 
bres de jardim; depois o de Amonde, 
meio encoberto por um cerro, e por 
tim o de Soutelo, espreguiçando-se 
na extensa várzea que vai até à inha 
arenosa do litoral, Vê-se ao longe q 
mar na praia de Âncora, e distingue. 
-se a olho nu o zimbório do Sam- 
tuário de Santa Luzia, 

No extremo Sul da paisagem fica 
a amplitude da formosa veiga, onde 
o Lima, espelhando à claridade do 
céu, corre numa doce serenidade, 
Trepando agora pelas asperezas da 
encosta, alcançamos a Chã Com- 
prida, uma vasta planura, entou- 
cada pela urze, no cimo serra. 
Fomos até à Corte de Éguas, um 
aglomerado de colossais penedos, à 
Chã de Baixo e à Fonte da Urze, o 
que tudo constitui o planalto da 
serra. 

Na vertente orlental, muito dis- 
tanciado de nós, vimos o pequeno e 
modesto aglomerado da aldeia das 
Argas, que a falta de comunicações 
afasta do mundo e do progresso, 
conservando por isso mesmo toda a 
característica duma povoação serra- 
nã, é de costumes FERE 


Arg 


“Tripdades ecoava nas, ie dos 
montes, e a sombra da nolte descia 
sobre q silêncio dos vales, 

Dessa bela digressão trouxemos o 
conhecimento de mais uma das 
muitas regiões chelas de estranho 
encanto, deste Pais tãa pródiga- 
mente fadado pela Natureza, 


Daniel Constant. 


O que há hoje 


TRPOSIÇÕES DE ARTE == De Jose nu 


gusto Pereira, e filha, Ada Tooiras 
Salão Silva Porto; de Armengal 

no Salão Portugália e de Pedro Lemos, 
no Salão Fantasia. 

JSRETA DE SAO FRANCISCO — Ex- 

ão de andores. 

Pois DO Nacional de Soares dos 
Reis, na Rua de D. Manuel IL e Ca: 
-Museu de Guerra Junqueiro, na Rua de 
D. Hugo, à Sé, Visitas das 11 às 16 horá 
sendo a entrada livre, Museu de Etnogr: 
fia e História do Douro Litoral, no Largo 
de São João Novo, 

DESPORTOS — Vêr secção respectiva 

MÚSICA NOS JARDINS — A banda de 
música do R. L nº 6 executa hoje, di 
14 às 15 horas e quéla, no Jardim do Mai 
quês de Pombal, um concerto som O de 

rama: «COUT - 
Cla mdrea Xe; aSilvanas, ouverture, We- 
Pp, intérINdZO, 
ópera, Zan- 
o maeutro Antônio 


Homenagem 
Auéas, “marcha” de concérto, C. Santos; 
«Suite Lírica», suite, J. Cordeiro; «El Ul- 


donal; 


timo Brindiss. marcha, C. Aropesa. 
— Também a banda de musios G1 
PSP, executa hoje das já às 15 horas 
meta. no Jardim da Praça 9 de abril 
um ooncêrto com o seguinte yrograma 
Lambnto Olvenbmno, marcha, de Se- 
bastião sra oa Rm prt a 
Scassola; Us Palhaços 
Teonentio: Cende Epuiholas Pa Maiasta” 
de capitão Encarnação: Ropsódia no 
la de R. Dantas, e Passo em Prene 
h marcha, de E ara 


Teatros. e Cinemas 


SA DA BANDEIRA — A revista «Tiro 
«Liros. 

ECO RTaR — Variedades e o filme «Mt- 

da Fé». 

“SAO JOAO — «Ser ou não ser», 

ÁGUIA DE OURO — «Uma mulher e 
sete milhões». 

TRINDADE e OLIMPIA — «Chopin 
imortai». 

cai V OL — «Abbott e Costello tantas- 


CD ÚLIO DINIS — «A batalha da música 
e «O Padre Sérgios. 

CINE-TEATRO DE GAIA — «Alegria 
rapazes» e Variedades. 

CARLOS ALBERTO — «A sombra do 
homem-sombras e «Tempestade mortal» 

ODEON — «Vidas em perigos e «Vol- 
temos à ca 

CENTRAL — «Cals do Sodré». 

FOZ — «O mundo de amanhã 

VITORIA — «Passagem para Marselha», 

ESTRELA — «A estrada que conduz 
do céu 


ENSINO 


Conservatório de Musica 

ra Insorição de alunos ex 
ternos tormbna no fim o corrente mb 
Para efecluar a insorição somente é 
necessário apresentar o respectivo (3 
querimento. em mefa folha de papel 
Selado q 90800 em dinheiro, 


FÁBRICA DAS ANTAS 
Ss. A. RL 
SEDE NO PORTO 

Capital realizado — 850 contos 
- São convocados Os srs. acclonis- 
tas para a Assembleia Geral Ordi- 
nária que se realizará nk sede so- 
cial, à Rua da Vigorosa, 654, pelas 
15 horas do próximo dia 5 de Março, 
A Ordem do Dia será a seguinte: 

Discutir, aprovar ou modificar 
o relatório, balanço, contas da 
Administração e parecer do Conse- 
lho Fiscal referentes ao ano de 
1046. 

Porto, 14 de Fevereiro de 1947. 

O Vice-presidente da Assembleia 

Geral, 

Raúl Monteiro Pinto, 


O prazo 


n) 


As obras de construção do novo 
aglomerado de moradias económicas, 
destinadas às classes pobres, nos 
terrenos da Corujeira, prosseguem 
com a maior notividade. 
está quase concluída e os operários 
procedem, agora, à rápida constru- 
ção de outra. 


Domingo, 23 de Fevereiro de 1947 5 


À construção de casas 


para familias pobres 


des que apresentam, quer de ordem 
moral quer de ordem jurídica, estão 
quase concluídos. Assim, terminadas 
todas as formalidades respeitantes 


Uma ala|às expropriações, dar-se-á começo & «Bom dial, 


construção de mais 500 casas, 


A Câmara Municipal do Porto] ff 855: Al 
fez já as suas diligências junto do | 9/1ó 


Uma das novas casas 


Estas obras, que se iniciaram há 
alguns meses, comp tivemos ocasião 
de referir, devem estar concluídas 
dentro de” curto espaço de tempo, 
de modo que possa receber tantas 
famílias necessitadas que lutam com 
falta de habitação. 

Dentro de breves dias deve, tam- 
bém, iniciar-se a construção de um 
grande aglomerado de habitações 
baratas no Carvalhido. Os processos 

expropriações que, como se sabe, 
ER sempre morosos pelas dificulda- 


do bairro da Corujeira 


poder central, no sentido de obter 
uma larga participação dos recursos 
das caixas sindicais para a edifica- 
ção de alguns milhares de casas de 
renda económica nesta cidade « 
arredores. 

Pretende a Câmara, assim, dar 
o maior impulso a este género de 
construções, de modo a atenuar até 
onde fôr possível a grave crise de 
habitação por que está a passar 
uma grande parte da população da 
sidade do Porto, 


Uma fase das obras no 


novo bairro da Corujeira 


ESTUD 


| 2º CICLO DOS LICEUS 


ANTES 


o 


AR: O 


ICIONÁRI 
E QUÍMIC 


ELEMENTAR 


por EURICO 


DE OLIVEIRA 


— O livro que contém toda a matéria do pro- 
grama do 4.º, 5.º e 6.º ano dos liceus disposta sob 
uma forma imensamente prática ; 


— O livro que resolverá rápidamente todas as 


vossas dúvidas ; 


—O livro que vos poupará o dispêndio de 
tempo e trabalho Inútil. 


PODE SER ADQUIRIDO NO vosso 


LIVREIRO HABI 


TUAL OU NA 


EDITORIAL ARGUS, L* 


RUA DE ALEXANDRE Bi 


PREÇO, ENCADERNADO A INTEIRA PERCALINA : 


ENVIA-SE À 


RAGA, 48 — PORTO 


50$00 
COBRANÇA 


AR TE 
A exposição de pintura de José 
Augusto Pereira e Alda Pe- 
reira Ferreira 
Está patente ao publico, 
Silva Porto, mais uma exposição de 
pintura — a dos miniaturistas vislenses 
José Augusto Pereira e sua filha, Alda 
Pereira Ferreira. Abrange, esta exposi- 
cão, trabalhos à carvão, pastel, 6eo e 
aguareia, esta nem sempre em rigorosa 
classificação, por Isso que o género não 
se compadece com certas técnicas usa- 
das pe.os dois artistas... E é o caso de 
algumas dessas «aguarelas» expostas que 
sendo aceitáveis desenhos coloridos não 
podem, em rigor, designar-se doutra 
forma, Peca ainda a exposição dos dois 
artistas pela quantidade de trabahos 
apresentados com evidente prejuizo da 
sua selecção, Mas, feitos estes reparos, 
Justo será salientar a-guns dos trabalhos 
que mais e meshor a 
artísticos) dos dois expositores. Assim, os 
desenhos a lápis de José Augusto Pe- 
reira, são, na generalidade, muitissimo 
bons 'e atestam excelente escola de puro 
clacissismo. E! o caso da «Cabeça de 
criança» (8), do «S, Pedrou 


no Salão 


nam os méritos 


espiritual, a paisagem-míniatura (12) e 
a sanguínea (30) de expressão ascética 
felicissima. Do mesmo artista, os pasteis 
«Bspanhoiito», 

«Never e «Sol», 
rentes a flores, 
«Cactus», mostra, domínio do gé- 
nero. E, nas aguarelas, salvo q reparu 
feito, tem o artista trabalhos de grande 
merecimento em «Unção Criston, 
«Ciaustro de Viseu», «Descida da Cruza, 
«Trecho de Viseu» (59) e «Burguesa 
As suas miniaturas, como as de sua 
lha, apresentam grande numero de bo) 
trabaihos, especialmente no retrato, se! 
do digna de atenção a do anel (lá: 
Alda Pereira Ferreira tem, aínda, al 
guns quadros a óleo que atestam grande 
sensibilidade artística, tais como «Ca! 
nhos», «Um pensamento de Juilo Dantas» 
(155 e 156) e o Tríptico (158), sobretudo 
notável ia harmoniosa combinacao as 
tonalidades. 

E yr 


Visita do subsecre- 
tário do Comércio e 
Indústria 


«Decadênciay, «Poentes, 
os dois ultimos refe- 


como «Begóniass e 
bo) 


Esteve, ontem, nesta cidade, o subse- 
cretário de Estado do Comércio e 1 
dustria, sr. dr, José Augusto Correia de 
Barros que, acompanhado do sr. dr. Ale. 
xandre de Almeida Fernandes, vice-pre- 
sidente do Conselho Técnico Corporativo 
conferenciou com a direcção do Tnati- 
Porto, 


tuto do Vinho do 


(18 e 31), 
em duas interpretações de bom sentido 


Intendência Geral dos 
Abastecimentos 


DELEGAÇÃO NO PORTO 


BATATA — Porque multas pessoas se 
têm dirigido a esta Delogação Distrita! 
a solicitar gulas de transito para bata 
fa que pretendem, fazer transportar da 
provincia para a Zona de Racionamento 
“lo Porto (Concelhos de Forto, Gondo- 
mar, Male, Matosinhos Valongo e Vil 
Nova Gala). informa-se que quai. 
quer Indivíduo ou firma comercial pole 
trazer Datata para esta Zona, Sem ne- 
cessidade de qualquer guia, 

Mais se Informa que a venda da ba 
tata 6 inteiramente livre, limitando-se 
a Intondência Geral dos Abastecimen- 
tos à fazer respeitar o preço de venda 
ao público, que é de 2560, por quilo 
soja qual fór a sua procedência, 


—————— mas 


Criança escaldada 
mortalmente 


Eno 
VALENÇA DO DOURO, 22. 
Há dias, quando um gruno de crian- 
ças brincavam, cafu a uma bacia de 
água fervente José Pinheiro Metre- 
les, de 5 anos, filho de João Gomes 
Meireles e de Ana Pinheiro, A infeliz 
criança veio, hoje, a falecer. 


CARIDAD 


LE 


DOMINGO 
EMISSORA NACIONAL (Lisboa) : 


a 8,807 Abertura da estação, 
ás 840: <A voz da mar 
di 8,45: eAcordo dar. ouvinte: 
aperitivos; As 9; sinal, hordr 
das donas d 
«Rádio-surpresas| 
dizem os jornais; 
a Ribeiras; Às 0,404 


nhãs; 
às 8,55: 


vi desportivas, por Doming 
Lança Moreira: da/ 12455 Canções: 
Sinal” horários = “eDomingo. sono: 
Too, em 1a emissão: 48 13,50: Repeti- 
cão de alguns trechos do ultimo pro- 
grama do variedades: 4s 1: Inter 
18,30; Reabertura da esta- 
Danças; 4s 19: Sinal horário, 
notielário; fa 19.06; Resumo da 
1* parte o relato da 2.º de tim desafio 
do futebol, por Alfr uadrio Ra- 
ouo; ás 38: Musica da saldo; às 2015: 
rechos de ópera: Ás 20,35; 
desportivos, por Alfredo Quiário Ra- 
poso; ás 20,45: Cançonet no 
cado da AU RA Hondo 
“Domingo sonoros, 2* emissão 
2Laos Musica eimêênica: ds 8, eHay- 
dio Nicolussi», palestra por Natércia 
Ereiro; ás 22.19: Musica de salão: 4 
“<A marcha da vidas, composí 


Danças! hs 2800; Resumo  notício 
do dia; às 21: Encerramento da es- 
tação, 


EMISSOR REGIONAL DO NORTE (Porto): 


A's 11,28: Hino Nacional, — Anun- 
clo e resumo do programa do dia; às 
11,90: Programa nacional; ás 1215: 
Canções escolhidas; &s 12,25: Revista 
da Imprensa do Norte; 4s 12,80; Musi- 
ca portuguesa e brasileira; 4s 12,60: 
A orquestra de Xavier Cugat; ás 1 
Programa nacional; ás 14: Interrupção 
da emissão; ás 18,29: Reabertura, 
Anuncio e resumo do programa local; 
18,30: Programa nacional; às 19,04: 
ioletim meteorológico; ás 19,05: Pro- 
grama nacional; às 19,6: «Informa- 
cão do din desportivos de Manuel 
Correia de Brito; fis 20: Solos lgai, 
ros; às 20,15: Musica do salão; ás 
20,30: Diário do E, R. N.; ás 20,35: 
Programa nacional; &s 24: Fecho, 


RADIO-RENASGENÇA (Lisbon-Porto) 
A's 1: 


Abertura das 


Lisbos, com a tra 


12: Musica clássica; ás 12,20: 1.º noti 
clário; 


ás 1290: «O disco Pgsfagião 


Nissa dos doentos; às 12,45. 
Canções escolhidas; ás 18: Reabertura 
da estação: ás 18,05: Melodia de aber- 
tura; ás 18,10: Artistas da rádio: ás 
18,90: «Canta Brasil; às 18,45: Musi- 
ca hungara; 4s 19: Musica do concer- 
to; ás 18,30: Reabertura das esti ções 


de Lisboa, com a transmissão dum 
Revnt o ar. Bispo de Helenopole, da 
Igreja de S. Domingos RT 
“ia 19, 
«Crónica desportiva»; &s 20,05: Can- 
&s 20.15: Musica de filmes; ás 
Br 'uguesa às 21: Boleros e foxs 
1,10: Valias de sempre; ás 
tese radiofónica: às 22: «Um nome 
universais; às 3 noticiário; ás 
sica lgeira; ás 
ús 23.20: Solos de acordeão; ás 23,30: 
PRILCO-RÁDIO 
De tama mundial em 


conferência Quaresmal de Sua Ex. 
ritivo para o seu jantar; 
: 2º noticiário; ás 20,45: Music: 
«Canticos Quaresmaiss; &s 21, 
22,30: Recital de 
Musica ligeira; ás 24; Fecho. 
ORGANIZAÇÃO. PERFEITA 


O pessoa de 
ransportes 
Colectivos 


RECEBER AUMENTO 
DE VENCIMENTOS 


O pessoal dos Transportes Colectiver 
vai receber aumento de vencimentos 4 
partir do 1 de Janeiro último, conforma 
Tesolução tomada em sua sessão de anta 
»ontcan, pelo Conselho de Administração 
que deliberou, tunbem, manter, inda 
pendentemante do aumento fixado, todas 
as regalias de oaraciar social prática 
que desde alguns mesos o vem 
tíolo da 

permá- 


Já usufru-ndo com grande 
to ndquinir a orádito é preço de arma 


VAI 


economia do lar, porquanto lh; 


em, cento mimero de géneros alimen- 
tíclos e artigos de casa e vestiário, 
como ainda, qualquer refeição do tipo 
legião, por memos 90 a 3 % do seu 


O aumento de vencimentos estabaleca 
do, varia dl 10 4 30 % sobre O venci- 
mento baso fixado pela portaria do 1045, 
sicionado da subvenção ds 99 % é d 
distribuído pelas 5 classes seguintes . A- 


Vencimento base do 3.90800 a 1,800800. 
10%; 1.500800 a 870800. 145 %; O— 
570800 à 7750800. 90 9; Di 780800 a 850800 


oa 
RB: 
elmen. 


50500 para haixo, 30 %. 
ntarens interessam a yen- 
que vão de 


ais 


a 338500, 


LUSTRES 
A ILUMINANTE 
RUA PASSOS MANUEL 203-B 


Companhia Rio Ave 
Sociedade Anónima de Responsabilidade 
Limitada 


Capital realizado Esc. 4.000,000$00 
Sede no Porto 


ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 


Por ordem do Ex.mº Sr, Presidente, 
tenho a honra de convidar os Srs. 
Accionistas a reunirem em Assembleia 
Geral Ordinária, na sede social, Rua de 
Passos Manuel n.º 37, no dia 10 de 
Março p. f., pelas 15 horas, para efeito 
de apreciarem e votarem o Relatório 6 
Contas da Direcção e Parecer do Con- 
selho Fiscal, relativos ao ano findo, 


Porto, 17 de Fevereiro de 1947. 
O 1.º Secretário da Assembleia Geral 


Pereira do Amaral, 


Donativos recebidos 
ontem: 


O Comercio do Porto ... .. 


Ferraz Carneiro, em sufrágio da alma 
Martins Carneiro, por ! 
paradas, 


Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro ... «uu 
Recebemos da Direcção e Conselho Fiscal da Nova Emprêsa Indus- 
trial de Curtumes, em sufrágio da alma do sr. Alexandre Amorim 
Pinto, para os Albergues Nocturnos do Porto . 
Recebemos da família da saudosa D. Carolina da Silva Sousa, sufra- 
gando o 1.º aniversário do seu falecimento, para os pobres de 


No donativo de 750500, publicado no. 


3pso faltou menck 
que fo! contemplado com 50800. 


22.228$35 


300$00 


50500 


A transportar ... 22.578$35 


a 21, da sr: D. Maria Clotilde Martins 
de sua mãe D. Joaquina Maria da Silva 
onar q Recolhimento das Meninas Desam- 


6 Domingo, 23 de Fevereiro de 1947 


pm 


DESPORTOS. 


FUTEBOL 


À décima jornada do Nacional da 1 Divisão. O en- 


contro Porto-Vitória de Setubal é importante para 


os portuenses---A distinguir os jogos: Sporting- 


-Estoril e Bentica-Académica 


Os desafios da Il Di 


O F, C, do Porto joga, hoje, uma 


rande "osrtada com a deslocação 

ietúbal. Vencedor, firmar-se-á, air 
somente, no segundo lugar da clas 
ficação: vencido, sofre quebra impo! 
tante. Ós azuis-brancos tem «querença> 
pelo campo dos Arcos, onde costumam 
obtor êxitos agradá Se lhe for 

ssível renovar a proesa, tanto me- 

hor. No entanto, o Vitória prepara-se 
para impôr presença — e ganhar, Tal 
como se deslocou, a formação 
tuenso vale mais, tem mais jogo e 
Rode vencer. Falta que a tanto se 
isponha, 

Boavista Joga com o Elvas, no 
Estádio do Lima. Optamos pelo 
triunfo, porquanto o grupo alentejan: 
fora de casa, não tem a mesma vivi 
cidade. 

Em Lisboa, o encontro Benfica-Aca- 
démica promet ado 
igual perspectiva. 
ting, no Estoril, 
tado duvidoso, 

O Belenenses carece de acautelar- 
-se na visita a Guimarães, tal como 
o Atlético, em Olhão. O Famalicão en- 
frenta a Sanjoanense, ansiosa por um 
triunto, Joga no seu campo — e tudo 
é possível. 


ara O 
ois jogos de resul- 


Eis a ordem dos Jogos nas duas 
Divisões. 
1 DIVISÃO 


EM SETUBAL — Campo dos Arcos 
Vitoria de Setubal-F. C, do Porto, às 15, 
arbitro João Vaz (Lisboa). Delegado: à 
nomear pela A. E. Setubal 
PORTO — Estadio do Lima —Boa- 
Elvas. às 15, arbitro Adriano Gon- 
calves (Coimbra). Delegado: a nómear pe 
la A. F. Porto 
EM LISBOA — Campo 28 de Maio — 
Academtça. às 15, arbitro José Sil. 
(Setubal). Delegado: Julio de 


NU ESTORIL — Campo da Amoreira: 
Estoril Prata-Sporting, ae 15 arbitro An- 
tonio Serrano (Lisboa). Delegado Dr. An- 
tonia €. Gil 

EM GUIMARÃES — Campo da Amoro 
sa — vitoria de Guimarães-Belenenses, às 
15. arbitro M. Vale Ramos (Porto). De- 
legado: a nomear A. F. Braga. 

EM OLHÃO — Estadio Padinha-oOlha- 
nense-Ateticos às 15, arbitro Henrique 
Rosa (Setubal). Delegado: a nomear Dela 
AY 

EM S. 
Sanioanense 
às 1a ar 
Delexado: 


NO 


JOAO DA MADBIRA — Campo 
Sanjoanense-Fimalicão. 
tro Avelino Ribeiro (Porto) 

nomear pela A. E. Aveiro. 


HI DIVISÃO 


EM CELORICO DE BASTO 
da Cruz — Celoricenses. 
às do Jose Proença (Porto). 

EM CHAVES — Estadio Munioipal — 
Lamego. às 41, Fernando 


a 


Campo 
Mirandela, 


Flaviense-Sp; 


— Campo de Santo Aa- 
iavia-Vila Real, às 15). Fonseca 
Goncalves (Porto), 

EM VIANA DO CASTELO — Estadio 
Dr. José Matos — Vianense-Desportivo 
Monção. às 15, José Teixeira (Braga). 

EM LECA DA PALMEIRA — Campo 
do Leca — Leca-União de Paredes, ás 45, 
Joaquim Rodrigues (Porto). 

1 MATOSINHOS — Campo Sant'Ana 
dus-Ramaldense, às 15, Mateus Pin. 


to Sontes (Porto). 

EM AVINTES — Campo «Joaquim Lo- 
Des, — Avintes-Fafe às 15, Antoblo Pas 
cos 


É io 
NO 
s vês. às (19, Amizio. 
oa Dt Ta, 
EM GAIA — Campo Woo d 
Gala-Oliveira do Douro, ás 15. A. 
Coelho (Porto). E 
EM BARCELOS — Campo «Adelino R. 
Novos Vicente-Academico, às 15. 
José Lira (Braga), 
EM ERMESINDE — Campos dos Sonhos 
-Ermesinde-Candal, às 15, Abel-da Oos- 


ta (Porto). 

EM S. MAMEDE DE INFESTA | Cam. 
DO «Laranjeiras Infesta-Sp. de Braga, 
és 15 José Correta da Costa (Porto). 

EM AVEIRO — Estadio «Mario Duai 
te» — Beira Mar-Sp. C, Espinho, ás 1 
Domingos Miranda (Porto), 

EM VISBU — Campo do 
e Viseu-Conimbricense, às 
Teixeira da Silva (V, Real). 

EM VISEU — Campo do «Fontelos 
Academico de Viseu-Ovarense, às. 15, Al- 
Sredo M. Teixetra (Vila Real). 

NA ANADIA — Campo de vArcos 
Anadia-União de Lamas, às 18, Costa 
Martins (Porto), 

EM OLIVEIRA DE AZEMEIS — Campo 
«Carlos Osorio, — Oljveirense-Naval, 
15 Vieira da Costa (Porto). 

f COIMBRA — Campo da vArrega: 


Ferreira 


“Fontelor 
“. L 


eu | primeiro lugar. 


são 


CAMPEONATO DE JUNIORES . 
DA A. F. PORTO 


Os jogos de hoje 
Coimbrões-Salgueiros 
Boavista-Académico 
Porto-Leça 
Gala-Leirões 
Gervide-Valadares 
Vilanovense-Avintes 
Canidelo-Cuf 
Candal-Oliveira do Douro 


- Nos campos dos clubes indicados em 


A classificação dos grupos é a que 
egue : 
férie A 


d Vi B DE CP 
F. €. "orto IO 9 1 035 32% 
Leixões 101 Fai Lo ntioo Eta! 
Coimbrões O 4 3 316 14 21 
Académico 9 4 1 4 10 12 18 
| Salgueiros 1 3 1 6 14 18 17 
F.C. Gaia . 9 32 5 9/2616 
Leça F.C. 1 0 4 6 5 23 14 
Boavista . 802 6 49210 

Série B 

Canidelo 1 8 022% 72 
Cuf .... 1 4 3 314 1 21 
Avintes cum 9 5 1 3 12 15 20 


mma 


JOGOS INTER-CIDADES 


Um Setúbal-Porto, em júniores 


A A. F, do Porto recebeu, já, da 
sua congénere de Setúbal, um convite 
para a efectivação de um jogo entre 
aa equipas de júniores das duas asso- 
Siações regionais, sendo o primeiro 
Jogo na cidade do Sado. 


FUTEBOL NO ESTRANGEIRO 


Resultados dos jogos de ontem 
da 1 Liga inglesa 


LONDRES, 2. — Nos jogos dispu- 

intes 
-Ever- 
Charlton Athletic, 1-Aston Vila, 
1; 


tados hoje, verificaram-se Os se 
sao Bolton Wanderers, 

on, 2; 
1; Leeds United, 0-Wolverhampton, 

Ri erRco 1-Huddersfield, 0, lanche: 
tter nited, 3-Blackpool, 0; Middle: 
burgo, 1-Berby Country, O; Preston 
Northend,, 5-Breniford, 2; Sheffield, O- 
Balckburn Rangers, 1; Stoke City, 3- 
-Arsenal, 1, 

Os desafios entre o Chelsea com o 
Portsmouth e o de Grimsbytown com 
o Sunderland, foram adiados devido 
encontrarem-se cobertos de gelos os 
campos. — Reuter, 


O encontro Irlanda-Espanha 


DUBLIN, & — Segundo declaração da 
Federacão de Futebol Association, O gru- 
Do representativo da Irlanda que jogará 
no domingo, 2 de Março, contra a Espa- 
nha no campo Dalymount, é o seguinte: 
Breen (Shamrockrovers) guarda-redes; Mc 
Gowin (Cork United) e Orery (Manches- 
ter City), defesas: Farrell (Everton) 
Martin (Leeds United) e W. Walsh (Man- 
chester City), medios; Flanaghan (Arse 
Goad (Shamrockrovers), G. D, 

(West Bromwish), “Stevenson 
(Everton) e Colinton (Everton). avanca- 
dos—Reuter. 


CAMPEONATO PROMOCIONARIO 


5. PEDRO DA COVA e AMARANTE 


aguardam O jogo com o CRESIUMA para assegurarem 
o seu ingresso na POULE FINAL 


O cANIDELO espera peo finalista da Sério A 


Ligeiros comentários e classificações 


Os jogos correspondentes à ultima 
jornada da segunda fase do Campeo- 
nato Promocionário da A, F. Porto, 
foram efectuados no passado domingo. 
Esta jornada, foi, por certo, a muis 
equilibrada de toda a prova; porque 
nos cinco jogos que se realizaram re- 
gistaram-se dois empates e três vitó- 
rias; mas estas pela tangente, confir- 
mandotse, assim, o valor equilibrado 
dos concorrentes em luta. 

O «caso» da Série A, ainda não está 
resolvido, S. Pedro da Cova e Ama- 
rante continuam com aspirações, mer- 
cê do empate verificado no ultimo jogo 
entre estas duus equipas. 

A jornada de hoje é destinada à 
realização de alguns jogos em atrazo, 
correspondentes à décima segunda jor- 
nada, mas a nosso vêr, não é nesta 
data que a questão do título se resol- 
verá; porque se o Amarante vencer o 
Crestuma, o que é natural, ter-se-á 
de resolver a questão dos dois candi- 
datos, no jogo que o S. Pedro realiza 
no próximo dia 2 de Março. 

4 a hipótese do Amarante perder, 
OQ que confirmamos é difícil; mas que 
em contra-partida, valorizaria imenso 
este findar de «apuramento» pela n 
cesshlade que o grupo das «minas» t 
ria, — a não confirmar-se o nosso vi 
ticínio — em sar vencedor do jogo- 
-repetição S. Pedro da Cova-Crestuma. 
o ten pi le pimais um 
compasso de espera, part qual o 
GaPEranrio que he comp Os jOFOS | 
da epoule» final, f Fir 
Duas equipas com aspirações 
valor é relativamente Igual 

S, Pedro da Cova e Amarante, duas 
equipas que continuam com aspirações 
ao primeiro lugar, da Série À, trava- 
ram luta renhidissima no passado do- 
mingo; mas & vitória não sorriu para 
qualquer dos lados. 

Atendendo à forma como o Jogo 
decorreu, qualquer dos grupos podia 
ter marcado mais um golo, orque 
tanto amarantinos como sampedrenses 
perderam uma ocasião soberana para 
o fazer, não o conseguindo devido à 
pouca serenidade e no excesso de ner- 
vosismo próprio destes jogos decisivos, 

o iggo que se realizou no campo 
do S. Pedro da Cova foi presenciado 
por numerosa assistência, retirando 
esta satisfeita com a exibição dos dois 
grupos, que lutaram com ardor e en- 
tusiasmo fortes. E, apesar da grande 
influência que o resultado final tinha 
para a posição de ambos os grupos, 
nunca se viu, durante os noventa mi- 
nutos regulamentares, uma atitude 
menos correcta dos atletas em luta; 


e cujo 


União de Colmbra-Marialvas. às 

ond, Diaxs Mendes AColdDia) O empate veriticado no final da par. 
isonjeiro para o 
O quadro da classificação actual é que tnhe Sbrigação "de 
e seguinte: jogar em casa 
1 DIVISÃO Ny o ee atletas, 
que se sentem mais vontade e são 

3. V. E D. F, C P.| incitados pelo seu publico. 
Sporting C. P. 9 8 0 1 48 18 16 à E ! possibilidades 
: > | das duas equipas, temos que concor- 

F.C. Porto, 9 6 0 330 15 12] dar que tanto o! S. Pedró da Cova 

A. Académica 9 5 1 3 19 38 1 como o Amarante, são grupos comba- 

Estoril-Praia 9 5.0 4,36 19 10] tivos ras Homo re 

é vazes de representar condignamente a 

S. L Benfica 9,5, 0,4 29,25 10) Sério A, na «poules final. Quer, Isto 

Olhanense .... 9 5 0 4 27 27 lol dizer que a vitória final de qualquer 

Belenenses... 9 4 1 418 12 9] destes grupos é bem acolhida, porque 
é o comportamento de ambos na prova 

V. Setubal 9 4 1 4 18 14 9] fo; meritório, 

V. Guimarães 9 4 1 416 16 9 or isso, quando o representante da 

o, q 

Atlético 94 1 416 22 9|Série A for apurado, é caso para di- 

5. E Bias DA IDO BRSÃOSS (8 zer: venceu o mais feliz, 

Bosvista uu 9 3 1 5 19 23 7) Recuperação interessante do Gens, nas 

Famaliédoo ob D ra (= 6 Lares. 15 ultimas Jornadas da prova 

Sanjoanense .. 9 0 1 8 54 1), O comportamento do Gens, neste 

orneio, merece elogios; não pelo lu- 

1 DIVISÃO gar de grande relevo que odupa. Da 
REGA classificação geral, mas, pelo facto da 

equipa, nas primeiras jornadas, ter 

Série 1: sido bastante infeliz, e, lutando sem 
4 v. E DF CP.) desânimo, conseguiu” nas ultimas jor- 

*»| nadas bons resultados, ocupando pre- 

Vila Real .... 5 5 U 035 5 10) sontemente o quinto lugar da qual sé 

Celcricense ... 5 2 2 1 12 13 6]sie, o que na verdade, já não é nada 

Mirandela 5 2.41 ade 16 5) MAU. 

Ê SEE No passado domingo enfrentou o 

Flávia 5 1 2 2 1218 4] ranzerense, saindo este vencido pelo 

Flaviense So vi JD dad o DT a psaitado de 2-1. j a 

- 5 A maneira como o jogo decorreu, 

SC Tampo a O quase sempre favorável aos locais, 
Série não está de acordo com o magro re- 

sultado obtido; o Gens teve ocasiões 

Leixões S. C. 5 4 0 1/19. 4 8] soberanas para aumentar a contagem, 

Leça F. C. 54 0/1 12 1 8) Simplesmente faltou aos seus avançar 

os um pouco mais de serenidade para 

S.C. Vimense 5 4 0 111 6 8) poderem! finalizar com êxito algumas 

D. Monção 52 0 3 5 12 4)avançadas bem conduzidas, que se 

Ramaldense 50 1 4 6 15 1)perderam na área do remate. 

Ses 501 4 413 1), Pelo seu lado, o Fanzerense, foi 
aiedes bom adversário; defendeu com vigor 
Série 3 e sempre que lhe foi permitido desceu 

ao meio campo contrário e em al- 
sus Fafe 0% 6 “lgumas fugidas, isoladas, o perigo 

E. O. de Avintes 2 117 & | Ameaçou as redes confiadas à guarda 

F.C de Gata * 6.15 5/)do Gens. 

€. D. das Aves. 31 9 4 

Salgneiros ' 310133 Jogo fraco, numa luta sem interesse 

O do Douro Li 3 6 17 3) Os Leões do Freixo venceram o Ger- 
Sério 4: vide por o mas pelo que Ei auas 

o equipas produziram mereciam sair der- 

Académico si aim! 6,184.9) O rotadas, Na verdade, a exibição feita 

Ss. C. Braga ,. 54 001% 5 pelos dois contendores foi pobre, não 

D. do Candal 5 2: 1 2 69 5) havendo um unico lance que prendesse 
4 5|ou emocionasse a pouca assistência 

Gil Vicente... 5 2 1 2/11 15 5) que ao campo de Bonjoia se deslocou. 

F. C. Infesta 5 0 2 3,64 2] O grupo local, que até à penuitima 

, 1) fornada manteve aspirações ao pri- 

Eutorado 59 14 94 1neiro lugar da sua série, tinha, por 
obrigação de fazer melhor exibição, 

GRUPO B não só porque enfrentou uma equipa 

Série 5: de classificação modesta, e apenas 
” com 8 elementos. Mesmo assim, os ger- 

J V. E D mc videnses inutilizaram todas as tenta- 

Beira Mar .. 5 4 0 122 5 Bltivas dos Leões ES ra pino a ea 
j tagem e em alguns lances as redes 

s. C Espinho 5 3 0 213 6 Cigestes estiveram em perigo, perdendo 

A. de Viseu E 1 RR ns visitantes bela ocasião de dar ao 

Conimbricense 5 2 1 2 8 16 Sjjogo o E atado] que melhor se afei- 
3 qoava: 1-1, 

OVArenRE ii) ERES do O encontro não chegou a durar u 

s. L. Viseu... 5 1 0 4 6 18 2ltempo regulamentar, devido a diver- 

as gências entre dois jogadores adyersá- 
Sério 6: rios, facto este que levou o árbitro a 

U. de Coimbra 4 3 0.19 5 6]suspender a partida aos 75 minutos do 

Oliveirense .. 4 3 0 1:16 5 6) 1080 

Naval 5 3 0 2/10 14 6]A luta entre um grupo em decadência 

Anadia F.C 5113923 e outro que subiu nas ultimas 

U.de Lamas... 4 1 0. 3:74 2 dora: 

Marialvas .... 2011341 O Desportivo da Póvoa receveu, 

Fes em ccasar, o Escamarão, terminando 
& encontro com os grupos empatados 
CAMPEONATO DO PORTO Ja 53. sie E 


DA HI DIVISÃO 


Bonfim-S, O. de Rio Tinto 
Em jogo de repetição, jogam, hoje, 


po campo «Sosres Martine», pelas 15 
oras. estas duas equipas da TIL Di- 
visão da A. F. do 7 


A sorte tem sido adversa ao Esca- 
marão, que sendo considerado durante 
dez jornadas a equipa mais cotada para 
a conquista do primeiro lugar, da Sé- 
rie A, baixou nitidamente de forma 
nos ultimos jogos. 

O desânimo e a descrença apodera- 
ram-se do todos os jogadores do Es- 
camarão, principalmente, depois da 


ter perdido com os Leões do 
Freixo por 5-2, no campo destes, Des- 
de então, o Escamarão passou a ser 
uma sombra de si mesmo e, depois 
deste desaire, apenas consegúlu um 
vitória contra o Gervide, 

O Desportivo da Póvoa, ao contra- 
rlo do seu antagonista, teve um prin- 
cfplo mau, mas nas últimas jornad; 
o seu comportamento é digno de el 
glos, porque além de fazer resultados 
positivos para as suas cores, tem-se 
evidenciado por boas exibições, onde 
se nota entendimento e ligação. 

No passado domingo não sau vl 
torioso, mais foi a equipa que malor 
domínio exerceu durante os noventa 
minutos regulamentares. 


equipa 


Dois grupos de valor equilibrado trava 
ram luta renhida, cabendo a vitória 
ao mais feliz 


O F.C. da Foz venceu, no seu 
campo, o Beiriz, por 5-4, O resultado 
final não falsela o equilíbrio verifl- 
cado, Today! o Erupo local, mais 
sabido na defesa, conseguiu uma ex- 
celente vitória que lhe permite mi 
thorar a sua classificação, visto: ter 
ainda um jogo por realizar o um ponto 
Me basta para passar do sétimo para 
o sexto lugar da classificação geral. 
- “O Belriz fez todos os pi 
anular a vai 
contro 
resistência, o o fin 
locais a vencer. 


> 


Oc jogos entre o Canidelo-Nogueira 
da Mala, Sousense-Crestuma e Ataen- 
se-Francos, não se efectuaram por 
desistência dos clubes visitantes... . 

Assim, marcaram pontos os clubes 
indicados em primeiro lugar. 


E e 
<u> 
A olassificação é a seguinte - 
Série 4 

d VB. DR. GP 

Ss. P. da Cova... 1314 2 190 11 % 
29314905 

4 8 1 5839 30 

470 4% 0 9 
351798 % 

12 41 716% % 

13 2 3 8417 9% %0 

4 0 1131543 13 

Canidelo 1312 0 144187 
£. do Freixo . 14 41 0 34 16 8 
Escamarão 4 8 154 9831 
A. de Gervide .. 4 6 17538 N 
Beiriz 1d 6 169 3% % 
». da Povoa 13 3 1908 46 0 
O. da For... 13 4 0 930 9% % 

da Mala 1, 14 2 019 4 60 16 

* Tam uma falta de comparencia. 

** Tom duas faltas de comparencia 


Quatro jogos que são repetidos 


A A. F, do Porto marcou para hoje 
quatro jogos de repetição do Campeo- 
nato Promocionário, a saber: Sousense- 
-Ataense, Crestuma-Amarante, Despor- 
tivo da Póvoa-Beiriz e F. C. da Foz- 
Canidelo, 


Cata aa aaa 


ANDEBOL 


Campeonato regional . 
Som qem Joros (do hoje, , Anieino 
a 2* volta do campeonato do 


Orto, 
endo a ordem do calendários, a/ 
guinte; 

DIVISÃO DE BONR? 


Qampo do Luso — Boavista-Vigorosa 
e F. C, do Porto-Salgueiros, às 10 e 11 
horas. 

Campo do Leixões — Leça-Acadá- 
mico e Leixões-Vilanovense, às 10 é 


11 horas. 
1 DIVISÃO 


Campo de Bonjoia — Ferroviários- 
-D, de Portugal, às 10 horas. 

Campo da Belavista — Sport-Marl- 
nho, às 11 horas. 


JUNIORES 


SERIE A Campo da Constituição 
—F, C, do Porto-Leixões, às 9 horas; 
Camvo da Benioiu Honvista-Ferrovia- 
rias as 9.30 horas 

SERIE B — Campo 
-Vilanoyense, às 10,90; 


do Leça — Lei 
Campo do Luso 


— Académico-Vigorosa, às horas, 
CLASSIFICAÇÕES 
LV. E DE CP 
77005 UR 
7601563 19 
75024 3%h1 
Leça ... 73047 NAU 
Académico . 7 2 1 44038 12 
Salgueiros 7, 23-05 41 47-18 
Leixões .. 720519 %1U 
Boavista 701636 8 
DIVISAO 
Ferroviários. 6 5 1 0 390 16 
Fontainhas .. 6 4 2 0 17 1 16 
Marinho 6 2134251 
Sport .. 5 21 219 1810 
* S» Hora 5 30 210 510 
* Desportivo. 6 1 1 4 19 M 8 
**“Contin. .. 6 0 0 6 313 2 
* Têm uma falta. 
e Desistiu. 
Serte 4 
JUNIORES 
Boavista E 8, Usp AE 
Sport ... 4 30 1181110 
Ferroviários. 4 202809 8 
F.C. Porto. 4 0 2 2 815 6 
* Leixões ts CR 1 
* Tem uma falta. 
431019 6U 
UR GA E 1 
42021 9 8 
Salgueiros e E a 1 o É ai) 
Vigorosa 4004 618 4 


Campeonato de Lisboa 


O mau tempo tem prejudicado o cam- 
peonato da canital obrigando à atrazá-l 
Hoje efectuam-se 08 seguintes Jogos: 


Divisão de Honra: Bentica-Ouf 
1 Divisão — Gloria-Internactona) 
Classificação actual: 

Dinisão de Honra 


A V. E DF. O P 
Belenenses... 35 0 08 18 1 
Smorting .. á 1149 16 12 
Of 421 474 9 
Os Treze 520 316% 0 
Benfica 1103 5% 4 
“Oriental 5005 6%W 4 
“Tom uma falta 
1 nivisão 
4 V. E DF O P 
Almada 431 010 10 4 
Gloria 120% 6 7 
ALIetICO cre 321144 6 
Internacional 8. 10/8. 58/ 2h08 
* U. Pledade.... 3 0 0 2 412 9 


*Tem uma falta. 
Jogos particulares 


Aproveitando a folga de hoje, no 
campeonato, os Juniores do Salgueiros e 
do Snort jogam particularmente, às 10 e 
dy no campo de Augusto Lessa 


Uma equipa francesa que pretendo 
| logar com “os andebolistas nd = 
CO portugueses ga 

Fol dirigido um convite 4 Feder 
Portuguesa de Andebol, por Intermedio de 
uma equipa francesa, para efectuar, no 
nose Daig tima série de Soros. em Liiboa 
e Port 


ATLETISMO 


Uma prova da A.P.A. para séniores 
e júniores 


Nos terrenos que circundam o campo 
das Cavadas, organiza, hoje a À P. À. 
uma Drova de «corta-matos, para princ 
Diantes à contar para O campeonato re- 
«tonal, 

Em conjunto. disputa-se uma prova ex- 
tra Dara seniores e juniores, 

Institulu à Apa para O campeonato 
regional. à taca «Manuel Lopes dos San- 
tos, homenagem Justa ao dirigente do 
Vilanovense, que será entregue no clube 
aque classifique Os tres primeiros atletas. 

Ao atleta vencedor individual do cam 
peonato regional ser-lhe-à atribuida uma 
medalha comemorativa. 

Lista dos concorrentes: 

Futebol Clube do Porto — 1, Armando 
Lima Ferreira dos Santos; 2, Domingos 
Jesus Fernandes; 3, Adelino Baptista da 
Silva Pereira; 4, Cipriano Soares; 5, Ave- 
lino Ribas da. Silva; 6, Cello Machado; 7. 
José Manuel Rodrigues da Silva 

Clube Futebol Operarto — 5, Amandio 
Gomes dos Santos Curdoso; 9, Joaquim de 


Sousa Almeida Barbosa; 10 Alfredo de 
Almeida Castilho: 11, Fernando Josê Sá 
Pinto Ribeiro; 12 José Francisco Pereira 


Fernandes, 

O turi da prova — Presidente, Manuel 
Lones dos Santos: Juiz-arbitro, Arnaldo 
Borges; secretario. Eduardo Eugenio Fer 
raz e Silva; Juiz de partida, Joaquim 
Moreira Junior: Julzes de chegada: Joa- 
auim Alves 
nuel Martins Neves. Joaquim Tel- 
seira e Fernando Margarido Alves. Oro 
nometristas: Eduardo Soares, Joaquim 
Loves * Aquilino Monteiro. 


Seabra Castelo Branco, Ma- 
das 


RE Gmhdo gi TRT 


CICLISMO 


MIRADOURO... 


A comissão encarregado, na zona 
Norte, do estudo da nova regulamenta- 
ção e estatutos da velocipedia nacional, 
composta por quatro elementos : Manuel 
Nogueira, Manuel de Vasconcelos, Josê 
Goncalves Ribeiro e J. Filipe Wasterman 
têm, isoladamc te, feito algum trabalho. 

À regulamentação agora em vigor — 
não sabemos por quem foi feita, nem 
por quantos — é defeituosa. Para que os 
elementos indicados pela A. C. do Norte, 
possam ter, em profundidade, trabalho 
de conjunto, é necessário que os regula- 
mentos e estatutos internacionais — que 
já foram enviados para o nosso Pais, 
em duplicado — dêem entrada na sede 
da Federação. 

Em poder de quem estão não sabe- 
mas, mas é provável que estejam esque- 
cidos malgum canto, o que não admira 
se atendermos à «arrumação, por que 
Os serviços federativos passaram. 

Não seria descabido — e temos a 
certeza que eles dariam o epasseioy — 
chamar alguns directores do elenco 
transacto para ver se seria possivel en- 


trar o «esconderijo dos tais regula- 
mentos 
<> 
Estas idas e vindas — nos boatos e 


nas certezas — dos corredores portuen- 
ses para Lisboa, já é tempo de termi- 
marem. Fazem-se «papeis» que inveja- 
riam os mais gloriosos comediantes e 
afirmações que bolem com a bog ética 


desportiva. 
São pedidos de transferências feitos 
«a lá diablen, recursos apresentados 


rom documentos que imediatamente são 
desmentidos, etc, Haja calma! E todos 
procurem ocupar o seu lugar. 
<uD>s 
Para quando pensa a A. C, do Nor- 
te entregar, aos «populares», os prêmios 
vor eles ganhos na época transacta ? 
Já era tempo deste assunto estar 
arrumado, 
< 


U mau tempo tem prejudicado. men. 
so, a preparação dos nossos ciclistas. 

Hé treinos que se marcam e não po- 
dem ser cumpridos devido à intem- 


mérie. 
<u> 
O Boavista ou, melhor, a sua seccuo 
velocipedica, continua a trabalhar in- 
tensamente para assegurar — pelo me- 


nos em «amadores» — uma equina à 
altura. 
Pena é que só tardiamente — tardia- 


mente pela época — fosse resolvido fa- 


zer-se ciclismo no clube do Bessa 
O seu maior animador, Carlos Maria 
Monteiro, encontra-se doente. Er mais 
um contratempo que a novel secção tem 
de suportar. 
<> 


Do Académico nada se sabe. Pelo 
menos, os seus orientadores andam ca- 
lados. Dali vai sair coisa boa ou então... 

Fala-se em muitos nomes, mas de 
"oncreto — nada. 


O Salgueiros anda a resolver a situa- 
ção da sua secção. Da equipa de eInde- 
vendentes» os «encarnados», apenas têm 
um corredor, Manuel José Pereira, que 
tem sido já abordado por outras coleo- 
rinidages. 

Mas, diz Manuel Pereira, primeiro o 
Saiguetros, depois, compreende-se. 

Gosto de praticar ciclismo, mas não 
vosso arruinar o meu futuro, 

Dias dos Santos é o ciclista que mais 
tem tomado a sério a sua preparação, 
meste começo da época; a cobiça dum 
titulo regional faz, por vezes, verdadei- 
ros milagres 


< 
Para a prova internacional, marcada 
vero calendário da A. C. do Norte, vão 


ser convidadas a tomar parte no juri, 
as mais altas individualidades por- 
tuenses, 

Pelo secretário geral da entidade re. 
gtonal, que tomou a seu cargo a reali: 
cação da prova, foi, já, traçado um pro- 
yrama que assegura, se tudo correr con- 
forme os seus desejos, a efectivação da 
mais importante prova destas ultimas 
épocas. 

Oxalá tudo decorra conforme as suas 
aspirações 


O E. C. do Porto vai estabelecer um 
«record» na inscrição de corredores para 
as categorias secundárias. Nada menos 
de catorze elementos pensa apresentar o 
clube «azul e brancos ! À isto pode cha. 
mar-se, fazer «escolar e trabalhar em 
nrofundidade. 

E' pena que de todos os outros clubes 
que se dedicam à modalidade, não pos- 
samos dizer o mes) 

a 

De todos os elementos que no ultimo 
campeonato popular revelaram valor, 
apenas um ainda não tem compromisso 
ligado a qualquer colectividade — Aman- 
dio Cardoso, 

ATS00 


que foi ganha pelos 


ESGRIMA — Os «atiradores» dos dois paises antes da prova de florete 


nossos compatriotas 


Após uma larga interrupção de “9 
anos, reataram-se, ontem, as relações de 
esgrima entre atiradores portugueses é 
espanhois, 

O amplo ginásio do Instituto Supe- 
sor Técnico regorkitava de publico en- 
tre O quai se encontrava em elevado 
numero, o e-emento feminino. Presidiu 
à sessão inaugural o anilgo mestre de 
armas e actual dírector geral dos Des- 

rtos, sr coronel João Sacramento 
fonteiro, ladeado pelos srs. Nicolau 
Franco, embaixador de Espanha, em 
Portugal, genera. D. Fernando Pereira 
Coutinho, governador militar de Lisboa, 
comandante Celestino Ramos, chefe de 
gabinete do sr. ministro da: Marinha, te- 
nente-coronel Aivaro Salvação Barreto, 
residente da Camara Municipal de Lis- 
eng. Belart da Fonseca, director do 
Instituto Superior Técnico, corone. Raul 
Siivão. Loureiro, comandante geral da 
Polícia de Segurança Publica e dirigen- 
tes das duas Federações, 

Feita à apresentação dos concorren- 
tes pelo secretário da Federação de E: 
arima, st. Mário Rocha fez-se ouvir os 
hinos dos dois países, dando-se em se- 
quída ínicio à primeira competição do 
torneio de florete; 

Os nosos. representantes venceram 
dificilmente por 4-7 o conjunto espanhol 
depois de ter estado em desvantagem 
de 2-6, desvantagem essa em parte mo- 
tivada” peias decisões algo infelizes au 
presidente do juri. D Vicente A exan- 
dre que por mais de uma vez prejudi- 
cou os portugueses, não só com toques 
dados a favor dos espanhois como pi 
rando os assaltos na altura em que 08 
nossos atiradores se preparavam vara 
ripostar. 

Uma eimples voz de alto... e o €: 
torço dos portugueses gorava-se inutil- 
mente 

Depois dos oito primeiros assaltos u 
presidência do juri passou a ser desem- 
penhada pelo nosso compatriota sr. João 
José de Avear Machado 

A feição do torneio modificou-se por 
competo. As suas decisões rápidas e 
consultando sem delongas os vogal 
originaram. melhor sequência: aos assal- 

interrompendo-os apenas quando 
era Imprescindivel 
Dos portugueses, Henrique da Silvei 
veterano e excelente internaciona. 
jovem. Carlos Gouvei 


OQUEI EM CAMPO 


Campeonato regional 


O campeorinto regional continua hoje, 
nas duns categorias, com O seguinte pro- 
vramas 
PRIIMEIRAS, CATEGORIAS 

Em Espinho — Campo da Avenida — 
Academica-Academico, às 10 horas; art 
tros: Diogo Tavora € Rodolfo Azevedo, 

res os Bela se Wllanorento E 

[vetra € Albino dos Santos. 
Pi Cavadas — Vigorosa-L'Atr Tiqui- 
flo. Às 10 e BM); arbitros: Wenceslau Tet- 
xeira o Germano Castro, 

—F. O, Porto-Boavista. às 9 horas; ar 
bitros: Fernando Begonha é Luiz Ferro. 


Em Ramalde — Loixões-Sport, às 9 ho- 
ras: arbitros: Norberto Meleiro e Carlos 


a Fonseca. 
SEGUNDAS CATEGORIAS 
Na Bela Vista — SportF. O. Porto, 


às O horas; arhitros: D. 
mindo Sousa. 

Em Ramalde — Academico-Vigorosa, 
às 10 e 0, arbitros; Joho Fernandes e 
Francisco Pereira. 

Em Soares Martins — L/Atr Liquide- 
Vilanovenso x 10 e 30: arbitros: Antonio 
Ramos a Alberto G. Pereira 

— Loixões-Boavista, às 0 horas; arbt 
tros: Agostinho Peres q Manuel Tomé 


CLASSIFICAÇÕES 


Cunha e A: 


PRIMEIRAS CATEGORIAS 


Ramaldense 1681-1792 
Lair Liquide 7 4 3 7 218 
Académico 75-20 4M 
Vigorosa 24 410 916 
* Leixões 741212 7185 
Porto Ss 4 21-03 114 
Vilanoven E Vi ai TR 
Sport qcad To 88-16, 10 
Gala DTL dos 219 10 
*Bosvista cus 8 1 1 4 513 8 
“A. Espinho... 6 — — 6 14 5 
* — tem uma falta de comparência 
Reservas: 

3. V. E DF. Cr 
Académica E pi ai e TO qe! 
Sport o o, domo 34/35 8 
Ramaidense ..... 4 121338 
Boavista mun 31 2— 107 
* Leixões o De MS TR RES 
LAI Liquide 3 — 2 10 1 5 
Vilanovense 3 1-2 8.3.,8 
Vigorosa 3231-221 5 
Porto 21-1624 


“Tém uma falta de comparencia 


Eee 
PELOS CLUBES 


Trindade Futebol Clube 


Os fogadores abaixo mencionados, com- 
parecem, no campo de Benjoia, pelas 
18,90, hoje, aflin de Jogarem com União 
Desportivo da Sé, Tino, Machado. Amert- 


Freitas Mario. Carlos, Ferreira, Ne- 
ca, Gomes Valos. Rodrigues: Suplentes: 
Armando. Gomes, Avelino Pereira 


Sport Clube Fanzerense 


Os socios do clube tem entrada no 
campo. com o recibo de Janeiro. 

— Os Jogadores da categoria de honra, 
comparecem. no campo, nelas 15,30 horas 


Bonfim Futebol Clube 


Pede-se à comparencia dos Jogadores 
da categoria de honra. hofe fs 14,30 ho- 
ras. afim de joxarem oficialmente con 


tra 0 Sport Clube de Rio Tinto. 


—u 
BASQUETEBOL 


Campeonato regional 


O campeonato regional continua, hoje. 
domingo, Os jogos são os seguintes; 

Divisão de Honra: Campo do Lima: A's 
“4 horas Vasco da Gama-Academico em 
quartas: Academico-Ferro e Aço: em se- 
cundas e primeiras. A's 10 8 14 horas; 
Campo do Fluvial: A's O horas: Acade- 
mico-Heroismo em funiores: ás 10: Porto- 
Salguelros em Juniores e às 11 horas: F. 
C. do Porto-Fluvial em primeiras; Par 
que das Camelins: A's 9 € às 10 horas; 
Vasco da Gama-Academico em terceiras 
e serundas e ás 11 horas; Vasco da Ga- 
ma-C. U. F. em juniores: Campo do Gul- 
fbes: A's 10.3) Guifões-Vasco da Gama em 
primeiras: Campo Soares dos Reis: Vila- 
novense-Guitões om segundas às 10 horas; 
Campo Antero Quental: A's 9 horas: Por- 
mense de Desporto-F. C do Porto em se- 
gundas e ds 11 horas: Portuense de Des- 
Dorto-Vilanovense em primeiras, 

14 Divisão — Campo da Benjola: Fer- 
roviarios-Bosvista “ Heroismo-Nuno Alva. 
res ás 10 6 11 Noras; Campo do Leça: Le- 
ca-A. Academica às 10 e 11 horas em 
serundas é primeiras; Campo Joho de 
Dyus: F. G. de Gala-Matosinhos às 11 ho- 


tas, 
9º Divisão — Campo da Barrosa: Ja 
ventude-Basquete e O U. F-Candal às 
10.6 13 horas; Campo Augusto Lessa: Sal- 
euetros-Continental às 10 horas; Campo 
do Lecar Santa CruzLeixões ás 9 horas; 
Camno do Bessa: Alma Portuense-Rio 
Tinto 4s 44 horas. 
Neste calendario de Jogos, o F. O. do 
Porto-Fluvial, no campo do ultimo e o 
Guifões-Vasco. em Gulfões são duas adm 
ravois partidas de basquete. 


| 


ESGRIMA 


Os portugueses alcançaram a primira 
vtória no torneio luso-espanh»:, go- 
nhando a provo de florete par 9-7 


Franco estiveram em plena evidência. 
As flexas do primeiro constitutram 
mesmo a base do triunfo da nossa 
Edmundo Gouveta Franco sofreu duas 
derrotas mas as suas duas vitóras que 
alcançou justificam também referência 
especial. 

Arménio Lopes aciuando abaixo das 
suas possibilidades ta comprometendo a 
nai olímpico D. Félix Pomes acusou O 
peso dos anos mas aínda deu à noção 
reciosos, 
K O major D. Prancisco Carrilo de At- 
bornoz com um excelente físico empre- 
gou-o com. decisão em oportunas flexa: 

Os mais novos da equipa visitan 
D. Mariano Sobejano e D. Mário Gare! 
credi'aram-se de meritória exibição “ape: 
St ao Pac 

De jamentar a atitude de u! par- 
te do publico interrompendo saltos 
com extemporaneos aplausos e piadas 
aos componentes do juri. 

ts resultados técnicos foram Os se- 
quintes : 

Henrique Silveira, três vitórias e uma 
derrota (Pomes 5-4, Sobejano 5-2. Gai 
cia 5-3 e Albornoz 3-5). 

Carios Gouveia Franco, três vitórias 
e uma derrota lAlbornoz 5-3, Sobejano 
5-3, Garcia 5-2 e Pomes 4-9). 

Edmundo Franco, duas vitórias e duas 
derrotas (Pomes 5-1, Albornoz 5-3, So- 
bejano 4-5 e Garcia 4-5). 

Armênio Lopes, uma vitória e três 
derrotas (Garcia 5-4, Pomes 1-5, Albor- 
noz 2-5 e Sobejano 0-5). 

Félix Pomes, duas vitórias e duas 


derrotas (Arménio 5-1, Carlos Gouve! 
Franco 5-4 Silveira 4-5 e Edmundo 
Franco 1-5). 


Mário Sobejano, duas vitórias e du: 
derrotas (Arménio 5-0, Edmundo Fran- 
co 5-3, Silveira 4-5 e Car'os Franco 45). 

Francisco Albornoz, duas vitórias e 
duns derrotas (Silveira 5-3. Arménio 5-2, 
Carlos Franco 3-5 e Edmundo Franco 
3-5) 

Mário Garcia, uma vitória e três 
derrotas (Edmundo Franco 5-4, Silveira 
38, Arménio 4-5 e Carlos Franco 2.5). 

Hoje efectuam-se as provas de sabre 
e espadi 


————— 


ore peador 
VOLEIBOL 


O sorteio dos clubes 
da Ie I Divisões 


Na sede da Associação, efectuou-se O 
sorteio dos clubes da 14 e 2º Divisões, 
que deu o seguinte: 

4º Divisão — 1 — Academica de Es 

ho, 2 — Leixões 3 — Sport O, Pk 


Oro, 
epa ee gm F. Clube Porto, 
q 2 


Gondomar, 
—S, Roque, 6 — Senhora da Hora, 
Oliveira do Douro, B— Leça F. O. 
O campeonato inicia-se em 11 e 9 de 
Marco para as 1.º e 22 Divisões, respecti- 


vamente 
ONGUE 


7— 


Es 
PINGUE-P 


O torneio inter-sócios do Grupo 
dos Modestos 


Reservado aos seus associados, Inicia-se 
na serunda-feira, na sua sede. o torneto 


do gruno dos Modestos. 
A Inscrição encerra-se, hoje, pelas 
99,99 efectuando-se em seguida, O sorteio 


dos 


Afurada e O.T.T. comandam a clas- 
sificação no tornelo corporativo 
de segundas categorias. 


fogos, 


O campeonato cosporativo de segundas 
categoria Fr cquipas, comecou na quar, 
fafolra e continuou na sexta-feira. A! 
frente da classificação, empatadas, estão 
as couipas da Afurada e dos O T. T. 
que se derrontarão na terça-foira. em en- 
contro de axcencional importancia, 


No primeiro dia a Afurada vencey a 
Ceramica por 50 não havendo, em ne 
artida. necessidade de 3.º 


o, 
o e ancao EU 
Dor 21-12 e 2110 é Waldemar por MA2 p 
21-17. Costa vencem Waldemar por 2-8 
214 e Reis por 9118 e 91-12. e Sllva ven: 
ceu Reis por 91-15 e 246. A equipa dos 
P de Seguros não conseguiu reunir o 
minimo dos jogadores. pelo que a vitoria 
foi atFibulda aos O. z 

Ne segundo din defrontaram-se a Ge 
ramica com os O T. T, e à Afurada com 
os Seguros Os O T. T. venceram por 
rt com vitorias de Belchior sobre Aze- 
vedo Dor 21-17. 202º e 2-9 e sobre Silva 
por 214 e 217, Costa sobre Silva por 91-47 
e 2148 e sobre J. Costa por 91-13 e 9.18 
e de Fernando Silva sobre Azevedo por 
918 e 91-15, tendo perdido com José Costa 
Dor 218 e 91-12 

O encontro Afurada-Seguros tol ganho 
pelo Drimeito por 50, Vitorias de F. Sil- 
xa sobre José Gaspar por 149, 240 e 
217 de Waldemar sobre Anastacio por 
2109 e 215 6 sobre J Gaspar por SLI, 
19:21 € 94, e de A, Pinto sobre J. Nu- 
nes DOr 915, 1421 t 9143 6 sobre Anasta- 
elo mor 941 e 916. 

O torneio prossegue na terça-feira. Na 
segunda-Teira princinia O campeonato de 
primeiras categorias defrontando-so o 
Carvalhinho e à C R do O. do Baca- 


CAMPISMO 


Foi dada posse à Federação 


O Director Geral dos Desportos, na 
presenca de muitos praticantes da vida 
no ar livre, deu anteontem posse à co- 
missão administrativa da Federação Por- 
tumunsa de Campismo. O coronel Sacra- 
mento Monteiro referiu-se ás normas dis- 
clolinadoras de uma perfeita organização 
* declarou que a D. G. D. apolava, ao 
maximo. as aspirações do movimento 
campista, Falou depois Carlos Freire, em 
nome da nova comissão, e solicitou O 
interesse das Instancias oficiais para as 
lustas regalias Indispensaveis 4 pratica 
do melhor Campismo. Por fim, o inspec- 
tor dos Desportos, dr. Ayala Boto, afir- 
mon O seu grande entusiasmo pelo cam- 
pismo e disse estar na disposição de co- 
Inborar. com os novos elementos da Fe- 
deração. na propaganda e no seu desen- 
volvimento, 

Os delegados do Clube Campista Se 
tubnlense é da Associação de Campismo 
die Coimbra leram duas mensagens, onde 
se avontam os principais problemas a 
resolver. naquelas regiões em prol do 
camoismo. 

=4 E 


TIRO AOS POMBOS 


No Clube de Caçadores do Porto, 
disputa-se hoje a taça «Abertura» 


Est marcado vara hoje, à inaugura 
cão da época da tiro aos pombos no Cl 
be de Caçadores do Porto, cujo progra 
ma será. mais ou menos, assim elabora- 
do, Poule em 5 pombos, na distancia, de 
92 = 96 metros. Inscrição 150800. Pre- 
mios: taca a 5.000800, 


E ms 
Me 
Partiram os bilharistas espanhois 
Partiram ontem para Lisboa os jo: 
gadores espanhois de bilhar que no Porto 
focarão nos dias 25 e 28 contra os por- 


tugueses. Acompanham-nos O presidente 
da Federação Espanhola de bilhar e ou- 


sultados; 


tros dirigentes. 


DE ALÉM-RIO 
VALORES DO DESPORTO 


Bernardino Filipe, cujo corpo trai 
<ino e minusculo, não condiz nem eaui- 
vale à ama enorme que possue, ocupa 
um lugar à-parte no desporto conceinio. 

Activo, diligente, é bem o prototipo 
do desportista cem por cento amador, 
que adora a modalidade que abraçou, 
a mais portuguesa de todas — o jogo 
do pau! 

No Grupo de «Os Portucalenses», 
Bernardino Filipe é, por assim dizer a 
«alma mater», daqueia agremiação de 
rapazes que, como ele se dedicam à 
obra, que, à custa de enormes sacrifi- 
clos' e dissabores, em lutas incessantes 
e acérrimas com a adversidade, flores- 
ce, agora, mais confiante, para orgulho 
dos galenses 

Munido da sua equipe, Bernardino 
Filipe, sózinho enche um campo despor- 
tivo, com a sua arte, perícia e saber. 
da prática do «jogo do paus. 

Aqui lhe prestamos a nossa justa 
homenagem, de que ele é Incontestávei: 
mente credor 


DAMPEONATO NACIONAL 


Com as jornadas de domingo e terca- 
(eira está conciuída a primeira ronda 
do Campeonato Nacional da 2.º Divisau 

Os nossos prognósticos em relação 
aos jogos efectuados, não, sairam sotal- 
mente errados; veja-se que os -canda- 
lenses sairam vencidos, mas o resultado 
não tira briiho ao seu labor. 

Em S. Tiago, o grupo local impós-se. 
vencendo pea tangente, mas 1-0 com 
a D. das Aves, é resultado magnífico, 
mesmo em .casa. Os dois representantes 
da vila venceram o aguerrido grupo de 
Negrelos. Que fará o terceiro represen- 
tante na série, o F. C. de Gaia? 

Em «João de Deusa, o encontro fol 
mesmo bom; jogou-se futebol e à 
equipa loca! está, realmente, bem, con- 
tando no seu «onzes elementos de va- 
or, que sabem impór-se. 

Os avintenses foram felizes no resul. 
tado, que poderia ir mais longe, se 
Campos estivesse em tarde de inspira- 
cão; o grupo, actua, bem, mas vai-se 


notando certo (cansaço na equipa, que, 


quanto a nós, necessita ser renovada ; 


As paragens dos carros «electricos» 
das linhas 13 e 14 


Desde sexta-feira ultima, que delxa, 
ram de existir as paragens dos carros 
-elecuricos: na avenida da República, 
junto da Rua de Afonso Albuquerque + 
na esquina da Rua de Alvares Cabras 
* avenida da República, com manife: 
to prejuizo da comindidade do público, 
que delas se uíttlizava 

As pessoas que em 
na paragem que existia perto da Cama 
ra, terão, agora, que percorrer unas 
densas do metros até à Btiurcação, 
onde ficou 4 paragem mais perto. De 
vos desta, eo quass pero do Torne & 
possível fazer parar o carro, na paragem 


ravam nos carros, 


Crescem. por isso, Os protestos, & que se 
não pode negar razão. Embora as pa 
ragns que existiim não fossem const. 
deradas obrigatórias deviam continuar 


4 mantor-se, em nada 
vo com uquela 
poucos se val 


Tuna Musical de Santa Marinha 


pois os serviços 


ejudicavam, beneficiando o pobit. 
de 


omuiiddade 
ntindo pn! 


que, aos 


No da 9 de Março pelas 2 horas, 
realizar-se-a um sarau artistico com à 
colaboração do grupo cenico dos «Par: 
cistos do Portos. Será levada à cena o 
drama em 3 atos «Sentença 

ta festa é organizada por uma co 
missão de tairristas desta vila, e veverte 
à favor das festas de Santa Marinha — 
nadrosfra da Vila de Gala. A comissão 
espera um bom acolhimento dos ix 
tantes desta terra, pos que se trata 
duma festividade que não se realiza há 
muitos anos. Os bilhetes podem ser 
procurados na seoretaria da Tuna. Ruã 
de Candido dos Reis. O programa será 
elaborado. oportunamente. 

— raso -— 


“A festa da Comissão 
de Auxílio á França 


EM BENEFÍCIO DA CRUZ VER- 
MELHA PORTUGUESA E DUMA 


os seus elementos têm valor, mas O 
tempo não perto, ALDEIA FRANCESA SINISTRADA 
Hoje, o C. D. do Candal val a) O escol da colónia francesa no Porto 


Ermesinde, jogar com o titular regional, 


desta vez para uma competição dife- 
rente. O encontro deverá ser renhidi 
mente disputado pois os locais desejarão 
vencer, 

O Avintes recebe o S. 


de Fate; o 


Jogo embora nos pareça favorável aos 


visitantes por aquilo que já lhe vimo: 


fazer, deverá ser disputado pelos locais, 
com toda a «gana», e o resutado final, 
será escasso e 


para qualquer equipa, 
para nós duvidoso. 


Em «João de Deus», mais uma vez 
estarão em luta duas equipas com sis- 
entusiasmo e valen- 
melhor técnica nos 

com 


temas diferentes : 
tia nos visitantes ; 
locais, que precisam impôr-se, 
cuidado, para evitarem qualquer sur- 
preza. O jogo tem ainda um pormenor 


recuperação dos aliveirenses e confir- 


mação de valor dos «: 


FRAGMENTOS 
O Valadares, parece que 


'vi-negrosa, 


como provável treinador, 
démico 
Pretendem os valadarenses prepara: 


-se para Os jogos de passagem. 


Ilídio, excelente avançado do Avin- 
tes, partiu para a capitai, deixando no 
seu ciube uma vaga, que dificilmente 
outro elemento ocupará como ele. Tíídio 
deixou em todos os desportistas galen- 


ses um amigo. 


Elot que, 
tude, 
seu posto, 


por uma 
deixou de jogar, deve voltar 
dentro do conjunto «alvi- 


-negro», que com a reentrada de Zefe- 
rino e a substituição de dois avançados, 


deverá ficar com mais poder e valor 


O amor à camisola deve estar acima 


de todos os caprichos. 
— As 
COLUMBOFILISMO 


Fot encontrado um pombo-correlo 


Encontra-se em poder de Manuel Se- 
rer Mestre, Avenida Dr. Tito Fontes, Va- 


lenca do Minho, um pombo correio com 
o numero 18:77320--Portugal. 


DESPORTO ESCOLAR 
| Um 


nie 


da Silveira 


vai entrar 
em caminho diferente, Para já, indica-se 
Albertino de 
hndrade, que toi do Gala e do Aca- 


trreflectida att- 


e muitas das pessoas mais em evidência 
nos: meios cultos desta cidade afluíram, 
na pretérita noite, à Sala dos Aliados, ma 
Rua de Guerra Junqueiro, onde se reali- 
zava a anunciada festa promovida pela 
Comissão de Auxílio à França em bene- 
fício da Cruz Vermelha Portuguesa e di 
aldeia francesa de Torigni-sur-Vire, ni 
Normandia, que, durante a recente guer- 
ra, sofreu os maiores danos materials. 
Como a festa era de gala e o público, com 
traje de circunstância, enchia, por com- 
pleto, o vasto recinto, o aspecto deste era 
de extraordinária magnificência, para O 
que, especialmente, contribuíam as mui- 
tas dezenas de senhoras, ostentando ele- 
gantes vestidos de noite, 

Iniciou a festa uma pequena peça do 
: | teatro francês antigo, de autor anónimo e 

de acentuada feição cómica: «La Farce de 
Maitre Pathelin», de cujo desempenho se 
incumbiram o cônsul da França no Por- 
to, sua esposa, o director, suã esposa, é 


no Porto. Tão distintos intérpretes sou- 
beram dar ao seu trabalho em cena uma 
expressão notável de verdadeira arte de 
representar. sobretudo o professor sr. 
Maurice Villemur, que tem o estofo dum 
consumado actor cómico, e que, a par dos 
srs. Jean Le Forestier, prof. Paul Teys- 
sler e prof. J. Girodon e de «madams 
Le Forestier, admiráveis, também, nos res- 
pectivos papeis, fez da excelente farsa, 
um pretexto para constantes gargalhadas. 
O público, prestando justiça a quem a 
merecia, aplaudiu, com entusiasmo, fin- 
da a representação, os felizes amadores 
que, ao mesmo tempo que proporciona- 
ram um espectáculo agradável, deram o 
meritório exemplo de que, por mais ele- 
vadas e representativas que sejam as 
funções oficiais que se desempenhem, es- 
tas não impedem os que as desempenham 
| de participar, activamente, numa simpá- 
tica obra de beneficiência, como é, na 
verdade, a do «Comité de I«Alde à la 
France», realizada por intermédio da Se- 
cção do Porto. 

A seguir no espectáculo teatral, hou- 
ve o leilão de dois nédios leitões da raça 
inglesa, «Large White», oferecidos lo 
conhecido criador sr. Agustin de La Lia- 
ve, que, assim, se associou, generosa- 
mente, à iniciativa da Comissão de Au- 
xílio à França. O sr. prof. Paul Teyssier, 
foi, com fecunda «verve», O leiloeiro dos 
sedutores exemplares da espécie porcina, 
que animaram, singularmente, 5 festa, 
com os seus grunhidos estontórios e ren- 
deram, os dois, cerca de dois mil e 
nhentos escudos... 


francesa que oportunamente, será exi- 
bida num dos cinemas do Poro e á 


Para a disputa da taça Dr, Pedro | qua: consagraremos, então, as mercc-das 
Homem de Melo». em, ao di | referências. «Jericho», que é, no genero, 
recorda êscola comercial, Joga-| ama obra prima, é um filme que evoca 
ram duas équipas — 3.0 6 4.º amo — ven- | O sacrifício da população civil da Fran 
cendo a ultima por 30, ça ocupada peos alemães durante a u- 

OS grupos; tima guerra. O publico manifestou, com 


4º ANO — Ferreira: Lino e Giro; Gui- 
lhermo, Mesquita e Nascimento; Mário 
Simões. Wilson Raul e Magalhães, 


8º ANO — Nascimento; Costa e Do 
Salvador é Ferreira 
Agostinho, Miss « 


mingos; 
Reivas, Avel 


Na primeira parte. 0 4º ano fot su 
perlor. Ao intervalo ganhava, eres 
mente, por 10, tento marcado por Me. 
Ralhães, a passa de Wilson. 

Na segunda parte, após algumas mo- 


aplausos, o seu agrado peia ex b ção. 
Após esta efectuon-se, com toda a ani- 
mação, à tombola de mais de uma cen- 
tena de lotes, que o consul da França 
precedeu dalgumas breves palavras ex- 
plicativas. 

A Cruz Vermelha Portuguesa estava 
representada no festival pelo presidente 
da sua direcção no Porto, rev. Guimi 
rães Dias. Passava da 1 hora da madru. 
gada quando a encantadora e louvável 
festa terminou. 


diicações. o jogo megorreu mais equili- Ê 


brado, tendo o 4º amo marcado por in- 
termétio de Wilson, a passe de Mário. 
né ren no vencedor: Lino, o me- 
or Jogador em campo, Nascimento, 
Ferreira e Simões. 
No vencido: Agostinho Misa Costa e 
Nascimento. 


Eigc— 
NOVAS DiRECCÓF 
Foram já empossados os novos dirl- 
gentes do O. F. «Os Belenenses» 
Os novos directores do Olube do Fo- 


tebol «Os Belenenses», eletos na ultima 
assembleia geral, foram já empossados 


nos seus cargos, tendo comparecido ao 


acto de posse muitas figuras representa- 
tivas da coleotividade de Belém, 

Como orlentador, volta a ocupar o seu 
amigo lugar, o sr. dr. Octávio de Brito, 
um desportista de valor, multo querido 
na familia do «Belenens 


Clube Portuense de Desporto 


Em assembleia garal omdinária deste 
elutk, foram eleitos os vorpos gerentes; 

Assemblea Geral — Presidente, An- 
tônio do Olivelra: váce, Mário Macedo; 
1º secretário, Alvaro Guimarães, 29, 
Carlos Rodmgues. 

Direcção — presidente, Eduardo Gar- 
cla; v Alberto Magno da Silva: 1,0 
secretánio, Ctrlos Figuetrado Silva; 
José da Silva Aguiar; Tesoureiro, Jo 
quim Ferreira, Vogais, José Esteves e 
Fernando Pinheiro, 

Conselho Fiscal — Presidente, Alfreau 
Ames; secretário, antónio Morais; reta 
tor, Arménio Alves Melão 


ASSEMBLE - RAI 


Grupo O. de Gondomar 


Reunc em assembleta geral. na segun- 
qa-eira. pelas 2 horas para assuntos 
resse para O grupo e aprova 
dos Itinerários dos” treinos e conouncos 
para Ioyris 


Festivais desportivos 
O do Futebol C. de Paço de Sousa 


No domingo, continua o torneio popu- 
"lar. para à taca «Padre Americo», ofere- 
cida vela Casa do Galato. 

Dentro do programa elaborado, q lel- 
e ta os Aa pires na ul- 

a terca-feira, ficou ain 
n designar. —. E a 

Ee 
Desporto Corporativo 
Prosseguiu, ontem, o campeonato 

corporativo 

Continuou, ontem, O campeonato Cor- 
porativo de futebol. O bom tempo permt- 
tiu aue se voltassem a registar excelente 
assistencia e que, nos encontros dispu- 
datos se apreciassa futebol muito acei- 

Os resultados d; E > 
RA es la Jornada foram os se. 

Salgueiros, 5-Ranito. 0, 

Afuraga, 3-Valente Costa, 0. 

Alea. iLegião, 3. 

Carvalhinho, 2-Ceramica, 1. 

Esmaltagem. 2-Fosforeira, 

O encontro Tetil-Atlas não se disputou 
em virtude de à Atlas, que seguia á fren. 


te da sificação da respect 
ter desistido, RR TE 


DE UU TO 
Está de luto, o sr P; 
Almeida Fernandes, jo Unidos E & 
a, 
ma avô, cujo funeral sai hoje da Eis 


de Santo Isidro, n.º 6 
para o cemitério do P) 


Vá almoçar, merendar ou jantar à 


Cas 


Esmerado ser- 
viço de mesa. 
Bons vinhos 


e e 
As passagens de nivel 


UM REPARO JUSTO 


Do sr. António Pereira de Miranda, 
comerciante nesta cidade, recebemos 
seguinte carta para a qual chamamos a 
atenção das entidades competentes ; 

Venho relatar a V. o facto seguinte 
Ao transpor com o meu automóvel a 
passagem de nível próxima à estação de 
Santo Tirso, a mesma foi fechada rápida- 
mente sem nenhum aviso o que deu ort- 
gem a que uma das pesadas barras de 
madeira caísse sobre a parte dianteira do 
carro, ocasionando-lhe prejuizos. 

Indo à estação reclamar, fot-me res- 
pondído não terem responsabilidades no 
facto, pois estando a referida passagem 
retirada cerca de 100 metros da estação 
e do lugar onde tem os arames que co- 
mandam a descida das varas que fecham 
a passagem, não podem ver o movimento 
de pessoas e de veículos. Ora com esta 
forma de proceder pode-se ter que la- 
mentar desastres graves, o que eu teria a 
registar se o andamento do meu carro 
fosse um pouco mais acelerado. 

Sabendo que o jornal que dirige é um 
defensor dos interesses do público, ante- 
cipadamente agradeço a publicação desta 
carta na esperança de que os dirigente: 


,| da companhia tomem as medidas neces: 


sórias para evitar futuros casos seme- 
lhantes ao meun. 


EEE AE PP PIS 
Noticiário Religioso 


FEVEREIRO, 24. — São Matias, 
Apóstolo. Missa própria. Oração 2.* 
e último Evangelho da féria. Credo, 
Prefácio dos Apóstolos. 

Paramentos de côr vermelha. 


LAuUSPERENES — Nas igrejas: das 
Desamparadas, das 10 às 14 horas; 
Bonfim, das 10 e meia às 13 horas; 
Almas de São José das Taipas, das 
10 às 15 horas; Hospital de Crianças 
Maria Pia, das 6 e meia às 17 horas, 

IGREJA DE 8. JOAO NOVO — Rea- 
Jiza-se amanhã, às & horas, a reunião 
mensal dos devotos de Santa Rita, com 
missa, exercícios próprios e benção do 
Santissimo. Nos outros dias realiza-se, a 
mesma hora, o més de Nossa Senhora de 
Lourdes que terá à sua conclusão na pró- 
xima sexta-feira, às 10 horas a meia. e à 
18 horas. 

IGREJA DE NEVOGILDE — Reali- 
ram-se dos domingos na igreja de N 
vogilde, às 16 horas e meia, sermões qu: 
precedidos de via-sacra, 


Alberto Perei a 


Na ultima sexta-feira passou o 5º 
aniversário do falecimento do saudoso 
armador Alberto Pereira. Para comemo- 
var esta data, sua família mandou ceje- 
hrar missas por sua alma na capela par- 
ticular, às quais assistiu, bem como pe: 
sas da sua maior intimidade 


Capela do Senhor da Vera Cruz 
— Candal 

A «Pia União de Nossa Senhora do 
Alívio manda aplicar, hoje, a missa das 
10 e meia, em sufrágio da alma da sau- 
dosa D. Maria Luisa Smidt, em comemo- 
ração do 18º aniversário do seu faleci- 
mento, 


Er 
Igreja de Paranhos 


Para cumprimento do preceito pascal 
e promovida pela Acção Católica desta 
freguesia realiza-se nesta Igreja paro- 
quial, uma semana de prêgação, a co- 
meçar amanhã, às 21 horas. No domingo, 


alguns professores do Instituto Francês - 


qui- 


diario de Lisboa 


O sr. Cardeal Patriarca 


falou ontem âcerca do 
Cristianismo e comunismo 


O Em Cardeal Patriarca es- 
feve, ontem, à noite, na Emissora 
Nacional, onde, por motivo da Qua- 
tesma, proferiu a seguinte instrução 
pastoral, denominada «Cristianismo 
e Comunismo» 

A crise actual 


Na crise actual do mundo — «a mais 
grave, talvez, disse há pouco Pio XII, 
or que passou a humanidade desde as 
rigens do. Cristianismo» — não logram 
inuitos ver a dolorosa demonstração de 
que o mundo não pode subsistir com or- 


fem. dignidade, liberdade. justiça e 
âmor. abandonando os ensinamentos de 
Cristo. 


Se à socledade actual certo escritor 
inglés póde chamar «uma cristandade 
fcizadam. compreende-se que ela sofra e 
hgonize e morra pela diminuição ou falta 
to ideal que a informou — à Fé cristã. 

O Cristianismo trouxe à civilização 
valores e aspirações — uma nova vida 
moral — que o homem moderno julga 
inseparáveis do conceito da pessoa huma- 
ha, mas que de facto só nasceram e só 
te mantêm em terreno cris 

Vão-se cada vez mais estremando os 
campos, e já começa a ver-se que a apos- 
tasia do Cristianismo conduz á negação 
de Deus e do homem. Com ela, perde-se 
o fruto de vinte séculos de história cri: 
tã. A antiguldade pagã com as suas fo 
mas de escravidão. tirania, dureza, rea- 
parece aí, agora porém armada com to- 
dos Os recursos da ciência. Ontem o ra- 
eismo, reduzindo o homem ao animal ; 
hoje o comunismo, mais universal e ai! 
ciante, reduzindo o homem à máquina, 

O dilema está posto : ou o Cristi 
ou o comunismo! Não há maneira de 
Fugir-lhe. Ou a sociedade se volta since- 
ramente para a Igreja de Cristo, reno- 
vando-se é realizando o Evangelho, — 
ou o comunismo acabará por triunfar 
mundo, não destruindo, é certo, a Igreja 
(que tem garantias divinas). mas des 
truindo a sociedade civilizada como nós 
a concebemos: na liberdade, na carida- 
de, na verdade, na diversidade. 

Não há muito aínda, um ilustre escri- 
tor francês recordava, ao microfone da 
Emissora do Vaticano, a frase que certo 
comunista lhe dissera : — ou nós ou vós! 
Vós aqui significa os católicos 

Com, efeito, só a Igreja se 
aí contra a vaga universal do com; 
com uma organização, com uma doutrina, 
com uma vida, com uma Fé capazes de 
o vencer. Por isto ele concentra contia 
ela todo o exército dos seus militantes. 


O mito comunista 


O comunismo é a última conclusão de 
uma tese, falsa tese, materialista. Faz da 
ciência uma religião, € propõe-se operar, 
só por meio do domínio científico da 
natureza, a salvação da humanidade. Não 
aceita a Redenção divina, loucamente 
confiante em que realizará a revolução 
social, e por ela uma humanidade nova. 

O comunismo desconhece a natureza 
humana. Em seu crasso materialismo, re- 
duz o homem a mera máquina económic 
Rejeita as certezas da história humana e 
da Revelação divina, que nos. demons- 
tram a realidade do espirito. Embora en- 
raizada na economia (como o homem está 
enraizado na carne), a vida da humani- 
dade não se reduz à economia. Ainda que 
fosse possível realizar « mito da igual- 
dade na abundância, os problemas e as 
aspirações morais da humanidade conti- 
nuoriam igualmente a arirmar-se insatis- 
feitos sem Cristo, 

E assim, desprezando a verdadeira na- 
tureza da homem, o comunismo não pode 
levar senão, através do fogo dos incêndios. 
€ do sangue das vitimas, a formas novas 
de desumanização. A miragem do paraíso 
da sociedade comunista começa por des- 
fEviE O Nome ; em, eesido paraiso 

raz pn 


fruto eo EA do materialismo do nosso 
tempo, como Já fol afirmado, As socie- 
dades contemporárieas, em geral, tem 
procurado reconstruir a torre de Babel 
duma civilização que não quer reconhe- 
cer o Salvador. Sendo ainda cristãs fin 
raiz, buscam organizar a vida publica 
como se Ele não tivesse vindo ao mundo 
«E a luz de todo q homem que vem a 
este mundo», disse S. João, e os homens 
de Estado quase não falam d'Ele! 

Lembra a invasão dos bárbaros. O Im- 
pérlo Romano guardava a herança do 
génio criador de Atenas e de Roma, mas 
não vivia já dela. Novos bárbaros amea- 
lização cristã. As suas hordas 
não estão so nas fronteiras das socleda 
des cristãs já dentro delas 

O comunismo mobiliza em seu favor 
o espírito revolucionário do mundo. Cons- 
tiraí uma ameaça para todas as nações. 
Nunca na história se presenciou assim 
uma organização universal contra Deus 
e Cristo, 

Os comunistas vêem na Rússia sovié- 
tica a pátria messiânica da revolução so- 
eial no mundo. Obedecendo-lhe cegamen- 
te, Julgam servir o advento da nova so. 


cicdade proletária. A seus olhos a Rússia 
não é a cabeça dum novo império ; é 
antes a cabeça duma revolução univer- 
Le 
por isto se enganam aqueles que 
julgam o comunismo russo convertido 
mero imperialismo político, de carác- 
nacional, Sem hegar as contradições 
com à pureza da doutrina leninista que 


à força inclutável da natureza tem ím- 
posto às realizações soviéticas, e sem du- 
vidar da possibilidade duma transforma- 
ção radical da política russa (não é uma 
grande esperança para o mundo cristão 
»fético amúncio da conversão da 
vindo de Fátima?) — nada leva 
que ela tenha renunciado ao sen 
messiânico da luta internacional 
ariado. Para a ortodoxia leni- 


nista, ela é ninda aquela espécie de 
Estado internacionalista que realiza as 
tareías do proletariado mundial. 


Nas atitudes políticas da comunismo 
internacional tudo é claro, desde que se 
atente na doutrina e no método que são 
o evangelho desta mística marxista, Fa- 
Ja-se às vezes no realismo brutal dos di- 
rigentes comunistas ; O realismo é verda- 
deiro, mas não nesce do cinismo, é antes 
fidelidade aos princípios. Não há aqui, 
génio, há lógica; não há crueldade, há 
frieza. 


A doutrina e o método 
do comunismo 


Qual é, pois, a doutrina do comu- 
nismo ? Partindo do materialismo histó- 
rico de Karl Marx, cria a Ilusão de que 
a abastança na igualdade fará um mundo 
novo, Para & realizar, é preciso destruir 
as classes, que os comunistas chamam 
Indistintamente exploradoras, e com elas 
as instituições que as sustentam : pro- 
priedade, família, pátria, religião, moral. 
A libertação econômica de todos os 
homens produzirá necessariamente a paz, 
a liberdade e a felicidade humanas 

Certamente — anotemos desde já — a 
reforma social contra as injustiças da so- 
ciedado capitalista, no sentido da liber- 
tação económica e elevação Intelectual, 
moral é política do proletariado, não de- 
pende da base materialista do marxismo. 

Evangelho. de Jesus Cristo fundamen- 
ta-a e reclama-a e realiza-a melhor quo 
o Capital e o Trabalho de Marx. — Mas 
? Comunismo nasceu com esse pecado 
vriginal dum materialismo grosseiro, e já 
fão pode desprender-se dele sem deixar 
de ser o que é. 

E qual o método do comunismo ? Deu- 
lho Lenine, é está nisto principaimente a 
sua parie original. O método é a «di- 
dura do proeariados». consiste em 
apouerar-se do kstado como aspareino es- 
pecial, máquina especial de esmagamen- 
tos, (são expressões textuais desse frio 
Lenine), pará destruir todas as sobrevi- 
vências da sociedade capitalista e pre 
parar a nova sociedade comunista, «E 
preciso, diz o criador da Rússia soviética, 
que a vanguarda dos oprimidos se orga- 
nize em classe dominante para o esma- 
gamento dos opressores. O Estado, pois, 
na mão da aguerrida vanguarda comu 
nista, como instrumento impiedoso da re- 
volução social. 

Aqueles que se escandalizam com a 
actuação dos partidos e governos comu- 
nistas — violação das regras morais por 
parte daqueles e violação tirânica do di- 
reito e da liberdade por parte destes — 
Jgnoram ou esquecem que os comunis- 
tas não têm a mesma escala de valores 
que os cristãos; as palavras são comuns, 
mas significam coisas diferentes. 


O equivoco da palavra democracia 


E! exemplo típico a palavra democra- 
ela. Todos se reclamam deia : entendem- 
=na, porém, de maneira diterente e até 
oposta. Em nome dela, se persegie a 
Igreja e desrespeita a justiça, condenan- 
do À prisão, sem garantia de defesa, o 
Arcebispo de Zagred, por exempio; em 
nome dela, governos impostos do estran- 
geiro dominam tirânicamente or seus 
países e acusam a Espanha católica; em 


nome dela, é lícito aliar-se à Alemanha 
para retalhar uma nação pacífica, é con- 
denar a antiga aliada pelo crime comum. 
E' certo que desde há multo os au- 
tores socialistas a empregam, como Karl 
Ma:x e Lenine. Mas se a palavra é a mes- 
ma, na boca do comunista ou do cristão, 
a realidade é diversa. Para ambos, quer 
significar a abolição da exploração du 
homem pelo homem, a participação das 
massas nos bens da civilização, a eman- 
cipação económica, cultural e cívica do 
proletariado. Mas pura o comunista si- 
enifica aínda - a destruição da proprie- 
dade individual. da família, da pátria, da 
religião: a negação das liberdades « di- 
reitos individuais: o governo oligárquico 
ao serviço da proletariado. Democracia, 
para o comunista, resume-se, afinal de 
contas, nisto - ditadura de uma minoria 
au serviço de uma classe. — Para o cris- 
tão, a palavra democracia implica a limi- 
tação do Estado, a igualdade perante a 
o pluralismo social, a garantia dos 
tos da pessoa humana, o respeito da 


lores mora ao serviço do bem 
comum, a participação de todos na ges- 
tão pública. 


A incompatibilidade entre Cristia- 
nismo e comunismo 


Não há, pois, conciliação possível en- 
tre o Cristianismo e o comunismo his- 
tório. Os comunistas ortodoxos repelem 
deliberadamente o Unico que é o Salva- 
dor, Jesus Cristo. Possuem como nós 
todos os recursos da ciência e da técnica 
contemporâneas. O que nos separa e opõe 
radicalmente, é a concepção da vida, é a 
ideia do homem, é o problema de Deus 
e da alma humana, é o evangelho do 
amor. Entre o comunista ateu e o cris- 
tão não há só toda a distância que vi 
do homem a Cristo, mas ainda a que vai 
ate av conhecimento natural da aima 
humana como a viram os próprios filóso- 
fos pagãos. Há a separá-los toda a di- 
mensão do homem, 

Esta separação é ainda agravada pelo 
ateismo militante, por esse espírito de 
ódio, de revolta, e de cupidez que dá lar- 
gas à insurreição dos instintos. 

Mas é de justiça confessar que, além 
daque:e vinho novo de espirito revolucio- 
nário que dá ao comunismo a sua viru- 
lência, o alimenta rico manancial de 
sentimento idenlista de amor pelo povo 
e de generosa Indignação contra a sorte 
injusta, imposta ao proletariado pela so- 
ciedade actual. 

Não se pode deixar de lhe reconhecer 
o humanismo latente, na guadeza com 
que é sentida a inferioridade humana do 
proletário e a dureza da sua luta pela 
existência. E até se poderia dizer: O 
cristianismo inconsetente, não só misto, 
mas ainda nesse sentido vívo, mesmo trá- 
gico, da fraternidade com os oprimidos. 

Nem será ousado avançar oue no vio- 
lento anti-cristianismo de muitos comu- 
nistas que não aprofundam as bases fllo- 
sóficas do marxismo, se encontra a raiz 
do escândalo de um cristianismo, falso 
ou mediocre, seja de tantos católicos que 
não vivem cristâmento, seja de uma 50- 
ciedade que se afirma ainda cristã quan- 
do sob muitos aspectos já deixou de o 
ser. Tal anti-cristianismo poderá ser, al- 
gumas vezes, apenas cristianismo desilu- 
a “So há duas maneiras, que se não ex- 
cluem, antes se completam, de o vencer 
radicalmente : quero dizer. de o vencer 
nas almas de boa vontade. Uma consiste 
em tirar-lhe as armas de conquista, Tea- 
lizando as reformas de estrutura capazes 
de assegurar a justiça social; a outra, em 
formar cristâmente os espíritos, imuni 
zando-os contra a grosseira embriaguez 

'mosto marxista 7 
Ea obra de justiça social deixará a nu 


de quando 

aquilo que o comunismo escan 
alçoeiramente com à mão es- 

aa Vo vou orasso materialismo, Sem 


a hediondez do seu satanismo anti-cris- 
tão e antihumano. 


A necessidade da reforma 
económico-social 


Mas aquela obra urge que seja feita. 
Um ds méritos do marxismo foi pr em 
evidência a importância das condições 
materiais na vida individual e colectiva 
Não são tudo, mas são elemento essen- 
dial ao normal desenvolvimento humano 
Sem suficiente base econômica, O as 
mem não pode gir todo o seu destino 
temporal, isto é, viver segundo as exi- 
gências do conceito da pessoa humana, 
&amo já ensinou S. Tomás de Aquino, 

Não pode negar-se que no rei ado do 
uberalismo saido da Revoltição Francesa 
à iberdade tenha servido à concentração 
das riquezas nas mãos dum pequeno no- 
mero é do envilecimento do grande nú 
mero, que são as massas proletárias. JE 
Sto explica que 0 amor à elevação eco” 
nômica suplante nelas o amor é. y fer e 
atirando-as para a a det da 

ca comunista. — À nossa Iberc 
a do goube assegurar a todos 
dutemens aqueie minimo material índia- 
pensável à segurança, à independência, 
à Uberdade e à elevação da pessoa hu» 
mana. Como o Papa Pio XI d sse poe 
asilo do 40" aniversário da encícilc 
deram Novarum, «a maioria dos homens 
não podem observar os eceitos md 
empre e em todo o caso inviolável 
não com actos heróicos de tada 

A ditadura proletária mataria a e 
dade, mas não salvaria Os proletários: CO) 
a Wberdade mataria também o LPSURdO 
Os proletários do regime liberal-capha 
fita passariam a ser os escravos do Es- 
tido. E. este, como naquele hino homé 
rico, citado por certo escritor francês, EH 
que a deusa Demeter. no silêncio ds 
noite é no sestçÃo, Com quas mãos sorte 
toma do berço fofo suas ão Re 

lho da rainha Metaneira, €, 
Ig O da mota mio Coca 
a num leito 
a criança tado comunista fará passar 
paia prova de fogo e do sangue a Numa” 
nidade, mas, em vez de a trans! Sr 
divinamente, encontrará no fim o € 


ver dela. 


A Igreja, garantia de salvação 


a rainha sta EE 
? to maternal insti y E 

ferada, Belo mito, of com que 
a faisa deusa o pretendia imolar, o A 
a Igreja de Cristo—a anna ida 
Igreja, única que tem o Rodar E 
verter os homens em filhos de as o a 
fogo do Espirito Santo — detend ei e) 5 Et 
descanso nem medo a fai e do 
cg 6 nelas SOCO jepo aber: 
dade e a pessoa humana, prospo vendo 
em todos os planos da vida, econt e 
socia., cultural, político, religioso. Isto 
não poderá ser feito senão por meios 
cristãos, isto é: na ordem da justiça e 
gressivo e constante das leis e das du - 
tituições ao fim temporal e sobrenatu- 
Demanda, portanto, boa 


Não o encontrará, 


Ses ao 
tudo, fidelidade ao ideal cristão. Cons- 


mo a natureza, com paciência e 
Vortnação ; ao contrário dos métodos 
marxistas, mais mecânicos que vitais 
desencadeadores das forças anárquicas 
de destruição, que espalham ruínas e 

imas 
e rasirito cristão, apesar do pecado 
original, é necessariamente optimista. 
Crê que Deus entregou ao homem, pola 
Criação e pela Redenção, tudo o que era 
preciso à realização do seu destino. À 
História, como obra do Cristianismo. 
se" ass'm, em certo modo, o des- 
imento da incamação de Deus na 
humanidade, O cristão que não traba- 
tha no progresso social atraiçoa o seu 
spírito 
“significa isto que o Cristianismo traz, 
consigo todo um progtama de eievação 
e libertação humana. O programa social 
das grandes encíciicas «Rerum Novarumh 
e «Quadragésimo Anno», não é mais do 
que a aplicação dos princípios cristãos 
ão mundo moderno do trabalho : brota 
da doutrina sobre o homem c o seu 
destino. 


O programa social cristão 


Não se têm cansado os últimos Papas 
de o recordar e instar pela sua reali- 
zação. Não é a iei de Deus, a qual se 
resume em justiça e amor, que deve 
sujeitar-se às ieis e instituições humanas. 
Pertence a estas ajustar-se áqueias, ainda 
à custa do sacrifício de alguns; e é de- 
ver de todos. governantes e governados. 
colaborar nesta elevação humana e cristã 
da vida social 

Com apostólica energia — que escan- 
dalizará muitos católicos sem espírito 
ólico—o Papa Pio XII exciama, na 


mensagem. radiofônica do Nata: de 1942: 
« igreja não pode ignorar e deixar 
de ver que o operário, no seu esforço 


para melhorar a situação, se debate com. 


| 


todo um sistema que, longe de ser con- 
forme com a natureza, está em oposição 
com a ordem querida por Deus, fim que 
Eve assinou aos bens terrestres, Por mais 
falsos, condenáveis e perigosos que te- 
nham sido e sejam ainda os com nhos 
seguídos, quem há aí, e sobretudo padre 
ou cristão, que possa ficar surdo ao grito 
quo sobe de Daixo para reclamar, no 
mundo dum Deus justo, a justiça e o 
espirito de fraternidade ?» É continua, 
formuiando o princípio basiar do direito 
social cristão: —«A dignidade da pes- 
soa humana exige, como fundamento na- 
lural da vida, o direito ao uso dos bens 
da terra À este direito corresponde a 
obrigação fundamental de conceder pro- 


priedade privada, quanto possível. à 
todos. As normas cas positivas. 
que 
ri 


Os postulados fundamentais da paz e 
Concórdia socia: numa sociedade cristã- 
mente organizada. poder  resumir-se 
nestas palavras do Sumo Pontífice em 
Junho de 1943: eum salário que asse- 
gure a existência da família e seja tal 
que tome possível aos pais o cumpri- 
mento do seu dever natural de criar 
uma prole sâmente alimentada e vestida, 
uma habitação digna de pessoas huma- 
nas; a possibilidade de dar aos filhos 
uma instrução suficiente e uma educa. 
ção apropriada ; a de encarar e adoptar 
providências para os tempos de apêrto, 
enfermidade e ve-hice». Noutro discurso, 
de 11 de Março de 1945, quase dois anos 
depois, o mesmo augusto Pontífice faia 
da eunidade que liga entre si todos os 
que colaboram na produção, para fazer 
votos por que o sustentáculo deia «se 
Converta no fundamento de uma ordem 
económica meihor, de uma economia 
justa e sã, e abra às classes trabalhado- 
o caminho para adquiricem honesta- 
mente a sua parte de responsabilidade 
na condução da economia nacionai 


A sentença evangélica; nem so 
de pão vive o homem 


Mas, não nos Ludamos, por mais pro- 
fundas e extensas que sejam as reformas 
hoje chamadas de estrutura, por mais 
es 


perigo que o comunismo representa de 
tazer do Estado a «máquina de esmaga- 
mento» de tudo o que resta de idea. € 
vida cristãos não estaria vencido, 

Não parece que estejam isentos de 
latente infiltração marxista certos catô- 
licos que não vêem no comunismo senão 
um movimento exacerbado de transfor- 
mação econômica e reivindicações pro.e- 
tárias, e se mostram inclinados u crer 
que, uma vez acançado o bem materia. 
a felicidade e a concórda estariam. as- 
seguradas como que automát.camente 
Esquecem estes u lição evangélica das 
bemaventuranças : o homem, para fazer 
bom uso dos bens terrenos, mesmo dos 
necessários, precisa de purificar a todo 
o momento o coração pea ascese do 
desprend.mento deles. A posse da terra 
só será dada aos que procuram primeiro 
9 ceino de Deus ; os outros, que põe o 
coração neia, nunca dominarão a natu- 

a, Serão OS SEUS Escravos, 

Estamos em 


crer, como o filósoio 
Bergson, que só uma espécie de novo 
franciscanismo saivará o mundo, lim- 
ndo-o Ga gangrena, do abjecto maje- 
ismo que o corro À paz, à par dos 
cepirãos e dos corações, e com ela à 
verdadeira siegria. não serão alcançados 
senão peia “mortificação dos. apetites. 


E este suplemento de 
pode dar o Evangelho, No program 
Social cristão não é a riqueza que se 
preconiza, mas sim as condições neces. 
Sárias à vida individual, famiar, cívica 
e moral. Às três concupiscências de que 
faiou o Apóstolo S. João: o orgulho, a 
cupidez, a sensualidade — serão sempre 
para o homem fontes de injustiça, cruei- 
dade e dor. Aqueie que não as domina, 
mata em si o homem e toma-se uma 

neaça para & Dur e prosperidade dos 
outros. 

A Igreja reclama o estabelecimento 
da Justiça 8 da caridade sociais, não 
como expediente de luta contra o comu» 
nismo, antes como exigência do seu én- 

to sobre Deus 6 o homem; mas não 
põe no bem estar material todo o des 
tino do homem, é até ensina que à Fair 
da perfeita liberdade e felicidade cristás 
está na chamado «pobreza espiritua 
isto é, no desapégo dos bens terr 
pelo menos de coração, E é aqui q 
tundo satânico de revolta e dirania até 
do comunismo se revela. Ele mobilt 
sem dúvida em seu favor, em muitas 
almas, O generoso amor do povo e 4 sáde 
de justiça; mas mais forte ainda é nele 
o sentimento do ódio, No fundo torvo 
do seu atelsmo, far apélo 4 rebeltão di 
quilo que o cristão e q homem deve: 
submeter à razão e à Fé, e q cute 
chama os vícios capitais: a soberba, a 
ambição, a lúxuria, a ira, a inveja... 1 
carna em si o espírito de Satã qu 
opõe à Igreja e a Cristo, Na 


O irreductivel dilema 


Ora Satã só é vencido por Cristo, Toda 
a tentativa para vencer a invasão imar- 
xista nos espíritos que despreze ou des- 
valorize o Cristianismo e à Igreja, aca- 
bará cedo ou tarde na falência, O único 
meio de esconjurar o prestígio diabô- 
“eo da miragem terrena do paraíso co. 
munista é formar cristimente as almas, 
Se a sociedade actuai, expurgada dos 
seus vícios capitalistas e laico quer so- 
breviver — tem que voltar a pôr nos co- 
rações, nas escolas, nas leis é nas insti- 
tuições o ensino de Cristo e a obediência 
à sua Lei. Como o P.e Sertillanges escre- 
veu como título num dos seus livros : 
sou Deus ou nada !» 

oito a dizer; no fundo da Incom- 
patibilidade entre o Cristianismo e o 
comunismo ateu está todo O problema de 
Deus e do homem. No seu materiailsmo 
grosseiro, a fé marxista não desistirá 
Jamais de formar na forja demiúrgica 
da técnica um novo tipo de homem, cien. 
tficamente condicionado, para o qua: 
as p de Deus, verdade, moral, 
religião, já não terão sentido. Sim, q 
Anti-Cristo não desistirá de combater 
por todos os meios a obra da Redenção. 

O dilema está posto, Já o formuara 
antes o escritor Íngiês Belloc: ou a 
Eutopa e o mundo voitam à Igreja de 

TÍsto, ou cairão em né 
Cristo, « ovo período de 

A Europa e o mundo cristão tê-lo. 
compreendido ? Não será dito dução, 
brir em quase toda a política contem- 
porânea, até em Estados que timbiam 
de ficar fieis à civilização cristã, a insl- 
nuação de certo marx:smo carvado, na 
quase exeiusiva preocupação do engran= 
decimento material, O materialismo con- 
temporâneo triunia jrônicamente em 
muitos daqueles mesmos que dizem com- 
batéio A política do espirito, se existe, 
não acompánha a do corpo: a aim 
pruncipio ericaz de toda a renovação é 
elevação humana, não é suficientemente 
defendida e cultivada, Na baança orçã. 
mental dos diversos interesses nacionais 
€ humanos, os espirituais não têm quase 
Cotação 
é nós perguntamos :— pois Deus já 
deixou de ser a base necessária de 
a verdade, e de toda a moral, e de toda, 
a sociedade ? E Cristo, já o homem des- 
cobriu outro mestre que tivesse as pala- 
vras da vida eterna ? Acaso será aque: 
«decência exteriory, aquela epoltica 
conservadora de magra substância evan 
fóica» de que falava há pouco Mar 

in, que oporá resistência ao poder em- 
briagante da hipnose comunista ? 

O ateismo continua sendo a base de 
toda a educação na Rússia, Será à relf- 
glão cristã à base real da educação nos 
países ainda chamados cristãos ? 

Entre nós foi dedicido, como era de- 
vido a uma população quase uhanim 
mente católica, que ela seria ensinada nas 
escolas primárias é secundárias; mas este 
ensino, por culpas do Estado e da Igre, 
(do Estado que não o organizou ainda 
em condições eficazes, da Igreja que não 
tem ainda professores bastantes e com- 
petentes), não está à altura do momento, 
À triste, a assustadora realidade, é que 
quase toda a infância e mocidade que 
passa pelas escolas não é instruída ou é 
insuficientemente instruída na religião 
cristã E o outro ensino que lá é mi- 
nistrado, especialmente nas aulas de fl- 
losofia, serve mais para destruir a rell- 
gião e a moral nos corações dos alunos, 
que para os formar filosbficamente; q 
menos que se pode dizer dele é que se 
converte em escola de cepticismo. 

Ao ver grande parte da flor da nossa 


ra 46 lho 


M Temereia 


luventude desarmada moralmente peran- 
te o Ídolo tentador, que lhe escraviza a 
inteligência e exalta as paixões, sol-nos 
do mais íntimo da alma um grito de 
alarme e aflição ! 

Só Cristo poderá vencer Satã. Mas um 
Cristo vivo e vivido em nós, objecto de 
fé o de amor; luz e vída da alma; um 
Cristo conhecido, amado e servido, Não 
serão magras regras de higiene moral, que 
upaixonarão as almas fortes e ardentes, 
e satistarão os espíritos ávidos de certe- 
zas; é preciso mais, 0 calor dum coraç 
o calor divino do Coração de Jesus 

Os comunistas sentem bem que só ha 
no mundo uma força capaz de vencer O 
comunismo : a Igreja. Só ela tem à opor- 
-lhe uma Fé, uma doutrina, um amor. Por 
isso dizem : ou ela, ou eles ! 


O dever dos católicos 

A crise actual do mundo exige dos 
católicos um testemunho heróico de vida 
cristã, Temos de confessar que eles têm 
ficado inferiores às exigências do Evan- 
gelho. Ou porque não o têm sabido viver 
integralmente, ou porque não o têm sa- 
dido desprender dos cadáveres de formas 
sociais mortas (e isto é também um modo 
de o não viver em plenitude) 

Estão chegados os tempos em que os 
católicos, se querem estar presentes na 
edificação do mundo novo, não podem 
contentar-se com aquela «fé mutilada. 
anémica e adocicadas que o Santo Padre 
verberava há semana: 

Foram precisos três séculos de mar- 
tírio para que o mundo romano com- 
preendesse a mensagem cristã de luz e 
vida Perante a soberba intelectual de 
nossos dias, que crê na ciência com a 
devota superstição dos ignorantes. e vê 
na Igreja a opressora dos espiritos; pe- 


rante a impetuosa rebelião anímal dos 
instintos. que continuam a olhar (nem 
podem deixar de olhar) a cruz do Re- 


dentor como 
desespero de 
das, que têm 
não confiam, 


loucura; perante o amargo 
tantas consciências ulcera- 
tome e sede de justiça e já 
senão no facho incendiá- 
rio do ódio: — só o esplendor de uma 
vida heróica Je fé e caridade logrará 
vencer a degradação da inteligência é a 
corrupção do ocração actuais 

O Cristianismo traz a resposta a todos 
os problemas transcendentes do espirito 
ea todas as aspirações profundas do cora 
ção. Mas é preciso que os católicos fa- 
cam a demonstração da sua excelência — 
vivendo-o na sua plenitude: na pureza 
da verdade, na integridade da lei. nó 
ardor da caridade. no brilho da alegria. 
no entuslasmo do apostolado. 

Têm de o libertar de tudo que não 
seja ele mesmo, para que apareça em 
toda a sua limpider, aos olhos dos que 6 
confundem com causas temporais — e 
estes descubram então que era ele que 
procuravam sem o saberem 

E têm de marchar corajosamente. com 
um “coração das dimensões da humant- 
dade, so encontro das aspirações, das an- 
gústias, das dúvidas, dos desesperos do 
mundo actual, como Cristo ao encontro 
de todos os que sofrem da humana in- 
quietação — para lhes levar a luz, à 
graca, à paz, o amor, a felicidade 

Sem um pentecostes de fé e de carl- 
dade, vivas e ardentes, como o quer a 
a Acção Católica, — ue será do mundo ? 


ee 
Presidência 

da República 

a 
O Chefe do Estado recebeu, on- 
tem, no Palácio de Belém, os srs: 
ministro do Chile, que lhe foi apre- 
sentar cumprimentos de despedida; 
encarregado dos Negócios do Egipto; 
general Freitas Soares, 1.º coman- 
dante da Escola do Exército; pintor 
Henrique Medina, que o convidou a 
inaugurar no próximo dia 1 de Mar- 
so, no salão do Teatro D. Maria II, 
a sua exposição de pintura; e Luis 
Lupi, Fernando Santos Homem e 
Américo Castro Arez, da Sociedade 
de Propaganda de Portugal e da 
Sociedade Nacional de Fotografia, 
que o convidaram a inaugurar, no 
próximo dia 1, a exposição Interna- 

cional de fotografia. 

* 


apresentar cumprimentos ao Chefe 
do Estado, o sr. major de artilharia 
Carlos Gorgulho, governador da co- 
lónia de S. Tomé e Pincipe. 


Presidência 
do Conselho 


id, 

Trabalhou, ontem, com o ar. Pre. 
sidente do Conselho o sr. Ministro 
das Finanças. 


As visitas da «Home 
Fleet» a portos 
portugueses 


Os navios de guerra portugueses 
que vão receber as divisões da 
«Home Fleets que vêm em visita « 
portos portugueses, largam do Tejo 
nos seguintes dias: em 25, para q 
Funchal, o aviso «Bartolomeu Diass 
cem 26, para a baía de Lagos, é 
contratorpedeiro «Dao». 

... 

Larga hoje do Tejo para Leixões, 
o contratorpedeiro «Vougay, que vai 
dar as boas-vindas à «Home Fleuto, 
que visita o Porto, dos dias | a 6 
de Março próximo. 


O Chefe do Estado 


inaugurou ontem 
a nova sede 


da Associação dos Estu- 
dantes da Faculdade 
de Ciências 


O sr, Presidente da Republica 
inaugurou, ontem, as novas instala- 
ções da Associação de Estudantes da 
Faculdade de Ciências. No anfitea- 
tro de Química realizou-se uma ses 
são a que o Chefe do Estado presi- 
diu, sentando-se em lugares de honra 
o ministro da Educação, prof. Vieira 
de Almeida, que representava o rei- 
tor da Universidade clássica; prof 
dr, D. António Pereira Forjaz, di- 
rector da Faculdade; governador ci- 
vil, coronel Silvão Loureiro, coman- 
dante da P. S, P.; general José Vi- 
cente de Freitas e prof. dr. Pinto 
Coelho, comissário nacional da Mo- 
cidade Portuguesa. 

Falaram, além do director da 
Faculdade, que abriu a sessão, o dr. 
Luís Passos, primeiro presidente da 
Associação e Helio Borges, actual 
presidente, O sr. general Carmona 
proferiu algumas palavras, após o 
que percorreu as instalações da sede. € 


| 


no Mata 


Carreiras aéreas | 


De avião u 
Sulça, à princesa srs 
de Bragança 


emou a Lisbou vinda da 
D. Maria Antónia 


De avião parte hoje 
o iduque de Pamela, 
Portugal em Londres, 


para Inglaterra 
embaixador de 


De avião chegou 
teto itailano de musica  áss 
trabalhar na rádio da Amér 
te e da Repubiica Dominicana. 


a Lisboa um quim- 
que va! 
do Nor- 


De avião chegou a Lisboa a artista 
líriem italiana Cora Casteliont, que val 
actuar numa casa do especiâçuos de 


Lisboa 

De avião parte hoje para os Açores. 
o sr João Beifot de Cerqueira, 

De avião seguiram para Nova forca 
os srs. Roin Petit e Gordon Hamilton, 
director coreográfico e emaesiros dos 
«Baletss dos Campos Elísios. 


De avião regressou aos Estados Uni- 
dos, o empresário norte-americano John 
Ringling, vindo de Espanha, onde fot 
em vagem de negócios sticos, E 
proprietário dos maiores circos Borte- 
“americanos, 


A companhia acres escandimava aite- 
reu. a partir de ontem, o horário da sua 
careira entre Estocolmo, Lisboa e Bue- 
nos Alres, que passa a efecluar-se aos 

dados. com partida de Lisboa, aos de 
mingos para a Argentina, e chegadas 
de Buenos Alres, aos domingos, e par: 
vidas para Estocolmo às segundas-feira 


A T. WA. inaugura, amanhã, uma 
nova carreira para o Médio Orlente. com 
escea por Santa Maria e Lisboa. que 
se sfectuará semanalmente, com a ch 
gads à Porteia, todos os sábados, pro: 
“ongando-se até ao Cairo. com escala, 
também por Madrid e Roma. 
Amanhã, chega ao Aeroporto da Por- 
o avião cubano «A'mirante Gago 
Coutinho» da carreira entre Havana, 
Bermudas. Santa Marla, Lisboa e Madrid. 
Om representantes da companhia cubi 
na em Lisboa, telexrafaram para o Rio 
de Janeiro, a solicitar ao amirante Gago 
Coutinho, autorização para dar o seu 
more no avião e delegar a sua repre- 
seniação, para a cerimônia do baptismo 
que se realizará no dia da chegada do 
apeselho ao Aeroporto da Portela. 


De avião esteve, ontem, em Lisboa, 
de onssagem para Buenos Álres, n em- 
baisador exiraordinário argentino, mon- 
sensor José Clemente Silva, que som O 
sr Adolfo Seilino, fizeram parte da 
mão argentina de emigração que foi 
a Soma tratar com o Governo Itailano 
do acordo para a emigração “taliana 
pars a Argentina. 

Como havia sido riielado o matogro 
das negociações entre a missão argen- 
Uns e o Governo italiano, aquele ecle- 
stúsico argentino deciarol : 

—Fol competo o acordo sobre a 
emsração italia a para o meu pais, 
sento os contingentes ilimitados, O res- 
pecrvo acordo foi assinado ante-ontem, 
em Roma, entre mim e 6 minisiro dos 
Estrangeiros italiano Regresso agora a 
Bumos Aires, afim de tratar dos por- 
mesores de emigração europeia para a 
Argentina, assim como de outros paises 
e partirá, em hreve o primeiro grupo 
de emigrantes italianos. 


Organização Corpo- 
rativa 


Contrato colectivo de trabalho 
do empregados de escritório 


Entre O Gremio dos Industriais de Ce- 
namica e os Sindicatos Naclomais dos Em- 
de Escritorio do distrito, de 
1. Porto, Coimbra « Leiria é 
Sararem foi, ontem. as 

neto do subsecretarto de 
Dotucões um contrato colictivo de 4 
Balho. Esta convencão abrange ainda os 
sinticatos Nacionais dos Telefonistas, 
Coliadores, Continuos é Pedreiros, pelos 
ums assinaram, respeclivamente, OS «rs, 
Maro Preto, Armando — Gouvela Pinto, 
Anbnio Portuzal Afonso Manuel Pina 

Tomaz Augusto. 


as clausulas deste contrato estabete: 
vei vencimentos cujos Iimites minimos 
o «uperiores dOs QUE Os mesmos pro 


tesonals percebam na generalidade; 
comeedem uma percentagem malor au 
ue trabalham na provincia, Os quais 


Dose a tor mensalidades muito apro: 
simudas às dos seus colegas de Lisboa; 
O reajustamento das diver 


presente 


ar do servico: o alem de outros be. 
mefistos fixam subsídios durante as, fe. 
vias » na doenca, etc, Em seguida à ou- 
inte falaram os sis, Manso Preto, ong 
Penetra da Silva, em nome do Gremio. 
» tr nitimo, O snbsecretarto das Corpo- 

que se congratulou nelo. entendi 
to verificado entre os patrões e em- 
presados na assinatura de mais este con 
tras colectivo. 


Profissionais Caixeiros do Distrito 
de Lisboa 


For despacho do sr. subsecretario de 
Estado das ( acões foi nomeada uma 
wapisado ec arregada de estudar. 
no menso de 60 dias, à regulamentação 
das condições de trabalho dos profíssio- 
pai calxeiros do distrito de Lisboa, 


Marinha Mercante 


O novo arrastão «Pádua 


Por telegrama recobldo de aglatorra 
sabe-se que o novo arrastão «Padua», 
sotruído em Aberdeen, para à empre 
» Pescal. efeotuou anteontem as suas 
provas finais de mar, debaixo de tam- 
pal violento que rigou o návio w 
dar balanços qe mais de do gras, Apo- 
me disso. o «Paduas manteve, durante 
agunas horas a volocidado de tj nós. 
A» experiências satisfizaram plenamen- 
Wo no arrasto poruiguês dave 
chegar ao Tejo em fáns da próxima 
semana, afem de partir alguns dias de- 
pois para os bancos da Terra Nova. 

O -Paduas & o arrastão de maiores 
digensões até hoje construído para ar 
madores portugueses e o primero en 
comandado q estaleiros ingleses, Assistiu 
às experiências em representação da 
empresa armadora, o sr comandante 
Lur Armando de Loura 


a 
Câmara de Comércio 
Belga 


A Camara qo Comércio Belga, em 
Portugal elegeu os novos membros do 
Coelho de Administração, que fwou 


constituido pelos srs Emmanuol Míchez 


presidente: Clement Eertenchamp, Ro 
dor Oral], Armand Hoyaux. Edmond 
Ponctn Grorgos Regnler e Daniel Se 
pulchre 


Us membros eleitos passam a gerir 
todos os assuntos reforontes A Camara 
do Comércio Belga em Portugal 


Abastecimento do País 
Manteiga de origem argentina 


Segundo informação da Junta Nacio- 
nal dos Produtos Pecuários os forneci. 
mentos de mante' 1 de origem estran- 
gelra só serão realizados de harmonia 
com as atribuições efectuadas pes In- 
tendência Geral dos Abastecimentos, 

Nestas condições e para facilitar O 
respectivo expediente, deverão ser dirl- 
gides âquela Intendência Gera! — Rua 
da Boa Vista nº 89-3º, Lisboa — todos 
os pedidos de fornecimento, sejam quais 
dep os fins a que Os mesmos se des- 

nem, 


Camara Municipal 
de Monchique 


Foi exonerado, a seu pedido, do car- 
go de presidente da Camara Municipal 

Monchique, o sr. Henrique Vaz de 
Mascarenhas. 


O Chefe do Estado prasidindo à sessão solene 
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que abateu na Quinta do Carrascal 


O temporal 
e os seus trágicos efeitos 


Na madrugada de ante-ontem cont- 
nuou a chover torrencialmente, tendo os 
serviços dos bombeiros sido chamados 
para diferentes pontos da cidade, 

Na Rua Rodrigo da Fonseca, entre as 
ruas Wenceslau de Morais e Braancamp, 
existia um tapume de madeira, com cer- 
ca de cinquenta metros de comprimen- 
to, que reservava um terreno com gran- 
de altura, destinado a construção. 

As chuvas que têm caído intiltraram- 
-se de tal maneira na terra que esta de- 
sabou sobre o tapume, derrubando-o. 

Depois começou o desprendimento da 
terra que, completamente encharcada, 
constantemente cai sobre a faixa rolan. 
te da rua que em mais de metade já é 
ocupada pela iama. No local tem-se a 
impressão de assistir ao deslocamento d 
lava de um vulcão. A lama cai constan- 
temente da altura de cerca de 12 metros. 
Existem ali dois grandes muros trans- 
versais que ameaçam ruir a todo o mo- 
mento, À água e a lama desprendem-se 
constantemente e o seu ruído é sinistro, 
especialmente de noite. 

Correm perigo iminente as pessoas 
e os veículos que passarem pelo local. 

Mais acima, em frente do edifício d 
Liceu Maria Amália Vaz de Carvalho, 
onde existem também terras, estas, em 
parte, devido às chuvas, desprenderam- 
-se, deitando abaixo a vedação de ma- 
dera, e espalharam-se pelo passeio. 

Ontem cerca das 6 horas, ao meto da 
Rua Castilho, junto da Rua Braancamp, 
rebentou 0 cano de ferro condutor de 
água da companhia O cano ficou fen- 
dido em grande parte. pelo que teve de 
ser substituído. 

A água saíu com violência e levantou 
o pavimento recentemente construído em 
paratelipípedos, 

Toda aquela area ficou sem água, e 
os trabalhos de substituição do cano só 
ao fim da tarde estarão concluídos, de- 
vendo recomeçar em seguida o forneci- 
mento de águas. O pavimento será de- 
pois reconstruído. 

No populoso e modesto bairro da Pl- 
cheleira, tingido pela morte de cinco dos 
seus moradores, ainda ontem foi assun- 
to do dia o desastre que vitimou os guar- 
das do campo desportivo do Vitória Lis- 
boa Clube, duas pessoas da sua familia 
e. aínda, uma criança confiada à sua 
guarda, 

No Hospital de S. José, continuam em 
estado desesperado o António de Oliveira 
Pais e seu sobrinho Manuel Tavares, 

Os endáveres da Rosa País, Franc! 
tuna Teixeira, os filhos desta, João e Ma- 
ria, e Maria da Purificação foram remo- 
vidos para o Necroterio, onde aguardam 
a autopsia 

O sr. subsecretário da Assistencia es- 
tda. presentomento, as condições em 
que deve promoverse o alojamento dos 
moradores da barraca dá Calçada do 
Garrascal, a que devem ser tambem con 
cedidos subsídios de ordem materia. 

A outras vítimas do temporaj serão 
ermosdidos identicos benefícios. En re- 
tanto, os moradores da barracá destra 
da nhojaramise numa pequena barraca 
tambem sob o perigo de desabamento 
da mesmo muro, residenca da filha de 
Glútia do Oliveira País, onde é impo” 
Omodar tanta. Bênte, pois 'o alo 

xÍguo, compie-se. ai 
q Tp conhe Sd 
s Sapadores Bombeiros da Compa 
nhla de Reforço escoraram ontem. na 


Mercês honorificas 


Por proposta do sr ministro do In- 
terior, o Chefe do Estado distinguir os 
srs. major Eduardo da Cunha Oliveira 
e tenente António Rodrigues Graça, 
respectivamente, com à comenda e ofi- 
cialato da Ordem de Benemerência. 

-u 
Aviso à navegação 


O farol da Inhaca, Mocambique, pas 
son à funcionar em regime definitivo 
com o novo avarelho aéro-marítimo, de 
luz branca, com sector vermelho, em Eru. 
os de seis relampagos, e com O alcance 
luminoso marítimo de 40 milhas e lu- 
minoso atreo, de 9 milhas, 

O farolim da Fonte Boa e as bolas 
luminosas numeros 1 e 5, situadas no 
porto da Beira, Mocambique passaram, 
respectivamente. a ter as cores vorde e 
vermelho e verde. 


Comissão Central das 


Juntas de Freguesia 
Novos dirigente: 


Sob & presidencia do sr. comandante 
Nuno de Brion, governador civil, realt- 
zou-se uma reunido das Juntas de fregue- 
sia de Lisboa, que aprovou o relatorio é 
as contas da gerencia de 1946 da respee- 
tiva Comissão Central e O orçamento para 
17. Foram nomeados secretario, tesou- 
reiro 4 voxals, respectivamente, da Tel 
rida Comissão os srs. José Dias Filipe, 
Carlos Cordeiro Felo, José Lucas dos Reis 
Ednardo Caldeira 


Mocidade Portuguesa 


Renbriram ontem os Centros de Ins- 
tmcão Geral da Mocidade - Portuguesa, 
da Ala de Lisboa. 

Hole. às 10 horas, realiza-se, nos terre. 
nos anexos ao Estadio Nacional, uma 
prova de corta-mato, num percurso, de 
2.000 metros. Haverá. tambem, provas dos 
camneonatos de voleibol dos Centros es- 
colares « extra-escolares, de futebol e de 
andebol. 


Ministro das Colónias 


Foi nomeado para o lugar de chefe 
do gabinete do Ministro das Colónias, 
O licenciaao em Direito. dr. José Coe- 
tho de Almeida Cota 


pq 
União Nacional 
Reunião da Comissão de Colónias 


Reuntu. ontem. sob a presidencia do 
xr. coronel Loves Mateus, à Comissão e 
Colonias da União Nactonal, que se oeu- 
pou de diversos assuntos de expediente 


Exposição de desenhos 


infantis 
no Instituto Britânico 


Com a assistencia do sr. subsecretarto 
de Estado da Educação, inaugura-se ama. 
unha as 16 horas. no Instituto Britanico, 
a exposição de desenhos infantis, da au” 
toria de crianças inglesas, 


Conferências 
Na Casa de Trás-os-Montes 


O sr. brigadeiro Carvalho Teixeira 
antigo ministro e professor do Instituto 
de Altos Estudos Militares, fez, ontem 


uma conferencia na Casa de Trás os Mon. 
tes. intitulada «Como se viala em Tras-os. 
Monteso, Prestdiu O sr. subsecretario de 
Estado da Assisten cial, ladeado pe 
tos srs, coronel Salvador Telxeira, coman- 
dante militar de Bragança, dr. João Al- 
mendra, eng. José de Abreu « tenente co. 
ronel Luciano Alves. O conferente foi 
apresentado nos termos mais elogiosos pe- 
lo sr. dr. João Almendra. O antigo mi- 
nistro do Comercio referiu-se às comunt- 
cacões trasmontanas desde o tempo da 
mala posta com as suas modestas esta- 
lagens à Deira da estrada as comunica- 
cões ferroviarias & as em estudo como 
as de Espozendo a Mirandela, lHgando 
Braea com Arco de Baulhe, Pedras Sal- 
eadas. Valpassos, Mirandela é Mogadou. 
ro. e Dor ultimo aludiu à necessidade as 
instalacão de campos de aviação, como 
o de Mirandela, nos outros locais da pro- 
vincia 

Depois foi descerrado na sala de bt- 
blroteca. uma laplde de homenagem ao 
aubsecrotario de Estado da Assistencia, 


lero de Oliveira, n.º 55, um 
ameáça cair para dentro de 
um saguão; os da 1.º Companhia apra 
ram a chaminé do prédio da Rua dos 
Douradaores, 134, que ameaçava rulna: 
os da 2º Companhia, na Rua da Oruz, 
a Alcantara, n.º 19, onde ameaçava cair 
O tecto dum comprimento; é Os da 4 
estiveram no Alto do Varejão, nº 4 da 
Rua da Bica do Sapato e ma Rua de 
Cima de Chelas, onde estão ameaçando 
ruina quatro muros. sendo dois no um 
mo local, 


O transito nas estradas 


Gomunica-nos o SN. , 
novo interrompido o transito na E. N 
no 111, ao quilômetro 34, no local 
Ponte “da Cloga re Tentugal e S 
João do Campo. devendo o transito ser 
Pesto pela Estrada Municipal de S, Sil 
vesure à Lameina, qm. 33 da E. N, n. 
ti e da E. N. nº 21; que foi restado 
lecido o tranálto na É N. nº 12 no 
troço emtre Alverca e Bulhaco, ao qm 
“730, sendo necessárias precauções: que 
se encontra interrompido o transito na 


1. que está, de 


E N. nº 932 emre Manteigas e Val 
lhas: que está interrompido o transito 
ua E N. nº 93 no Dique dos Vinte, 


entre Golegã e a Cliamusca, e novamen 


ve na E N. nº 118, nas proximidades da 
monte do ro Torto, do Rossio ao Sil do 
Tejo e na Vala Nova, próximo de Bena- 
vente, 


No aeroporto da Portela 


Gom a methoria do tempo, o mov 
mento dos aviões nas carreiras interna- 
clonuis no aeroporto da Portela fol, on 
tem, bastante intenso. De manhã, sai 
ram, tr6s aviões ingleses, um para a 
Ê a com sete passageiros, e dois 
mara Inglakrra, um hokandos, para 
Os Paises Balxos com nove; um belga 
com vinte e cinco; um poriuguôs para 
Madrid, com dois passageiros, Ató a: 
“3 horas e meta chegaram, um avião es- 
panhol e-outros português, de Madrid, 
respecilvamente, com 19 « Ólto passáger 
os, é um holandôs, da Suiça, cam sete, 


e alnda outro de” Marrocos. da A6ro 
Portuguesa, com 11 passageiros, 
O avião espanhol partiu pará Ma rig 


pouco depois com olto passageiros 
mais tarde chegou outro português da 
capital espanhola, com oito, Duranto O 
rosto da tarde chegaram ab aeroporto 
da Portela, sete aviões angleses, com 5 
passageiros um francês de Paris com 
ja, outro brasiteiro, com 19, de Roma, 
para Lisboa e Rio de Janeiro, tendo em- 
lurcado mais ofto no aeroporto da Por 

um  ameraoano para Lisboa que 
gulu depois para à Amórioa do Norte, 
com mais 37 passageiros. Tambem os 
avides portugueses fizeram as suas 1 
gões regulares entre Lisbon-Porto e Lis. 


noite, chegaram, aínda um apare. 
lho sueco, vindo de Buenos Alres, com 
15 passageiros e cuja saMh se efectua 
hoje, de manhã, e cutro aparelho ame- 
ho: de Nova Iorca, 

Esta madrugada deve chegar ao aero. 
porto da Portela, um quadrimotor ame 
ricano vindo de Roma, para Lisboa, ei 
[sôo «directo. Ao, todo entraram “Sara 

eruporto da Portela, 30 aviões df] 
várias nacionalidades incluindo a por- 
tuguesa, oom 300 passagetros 


.e<— 


nal e que tem O seguintes dizeres: «Joa- 
ouim Trigo de Negreiros. A gente de 
áquem e alem Marão—Agradece-32-2-19/ 


Falecimentos 


D. Aurora Ribeiro da Silva 
Graça 


Na sua residência, à Foz do Douro, 
faleceu no dia 18 do corrente, esta 
bondosa senhora, tendo-se realizado 
o seu funeral na pretérita quarta- 
«feira, e 


Faleceu a sr* D. Maria Ana Lopes da 


Magalhães Tavares, JrnÃ dos srs, Ant» 
mio Henrique, José e Francisco Tavares 
Coelnc 

O seu funcral realizase, amanhã, 
pelas 16 horas, na igreja de Matfamude - 
em Gala, 

Manuel Ramos Castro 

VALBOM, - Na sua residência, no 
lugar de Barretros, faleceu o sr. Manuel 
Rarnos Castro, sócio da flrma Joaquim 
José de Castro 


Bra casado com a sr.* D 
ques Gonçalves; pal dos srs 
oalves “de” Castro. ourives tem 
elvil; da Sil- 
va. funcionário du Alfandega do: Porto; 
irmão do sr. Delfim Ramos de castro é 
cunhado dos srs, Alvaro Pinto Gonçal- 
ves, construtor civil, e José Pinto G 
calves, proprietário. 

O funeral realizise amanhã 
roquial, às 15 horas e mala. 

Pósames à família, — C. 


Iausa Mar- 
Josê Gon- 
enafel, 


PAREDES DE COURA, 21, 
tou-se, hoje, no cemitério municipal 
desta vila o sr. José Guilherme da Sil- 
va Machado, casado, de 75 anos, pro 
prietário e antigo comerciante, O fi- 
nado fol, por várias vezes, vêreador 
da Camara Municipal deste concelho 
e por bastante tempo, presidente, 

ra pal dos srs. Adriano Machado, 
Franquelim Machado, D. Olívia Macha- 
do, D. Maria Machado, casada com o 
professor Manuel José Pereira, D. 
Alda Machado, D. Carmen Machado, 
D. Venusinda Machado, D. Irundina 
Machado, Gaspar Machado, Arnaldo 
Machado e avô do sr, Alberto Macha- 
do Lima, escriturário no tribunal desta 
comarca. 

Os nossos pêsames. — C, 


SANTA CRUZ DO DOURO, 22 — Fa- 
teceu, no Rio de Janeiro, o sr. Antônio 
Soares Santos, natural de Covelas, casa- 
do com a sr.* D, Maria dos Prazeres e 
pai dos srs, Custódio, Artur, José Nuno 
e D, Carmen S. Santos. O saudoso fina- 
do contava, aqui, grandes simpatias pelo 
que o seu falecimento foi muito sentido 


A" família dorida expressamos o nosso 
vivo pesar —C, 
BAIÃO, 22. — Faleceu o sr. Antônio 


Pereira, antigo e estimado escultor. O ff- 
nado, que contava a provecta idade de 
89 anos, era paí das sr.” D, Adelaíde, D. 
Laurinda, D. Maria Amália e D. Cândida 
Pereira e do sr. Zulmiro Arnaldo Perei- 
ra, e avô do sr. José Luís Pereira, dele- 
gado do Procurador da República, no Sa- 
bugal e da menina Maria da Natividade 
Pereira Borges, Julio e Armando Perei- 
ra Borges. 

— Também se finou a sr* D. Maria 
Natalina de Magalhães Barbosa, filha da 
sr* D. Maria de Magalhães Barbosa e fr. 
mã dos srs. António de Magalhães Barbo- 
sa, chefe de secretaria do nosso tribunal, 
Abílio e Guilherme de Magalhães Bar- 
bosa, ausentes no estrangeiro. A saudosa 
extinta, solteira, contava 40 anos. 

Apresentamos a expressão do nosso 
pezar às famílias enlutadas. — C. 


PONTE DO LIMA, o lugar de 
Faldeiães, freguesia de Arcozelo, deste 
concelho, e em casa de seu gento, sr, pro- 
fessor Augusto Pereira Martins, faleceu 
o sr. Manuel da Silva Braga, de 92 anos. 
vinvo. 

Pesames—O. 


CASTELO DE PAIVA, $º — Faleceu, 


na freguosta de Bairros, em casa de seu 
genro, sr. António de Paiva Dias. aju 
ante 


de notário meste concelho, o sr, 
ilva Carvalho, do & anos, 
anca, concelho de Cin- 


Os nossos pêsames. — €, 
AT 


| dpi [a a o NS 
ARLS mi disso? e 
+ -Dr; Augusto Dias Ferreira 


LISBOA, 8 — Faleceu, ontem, o sr. 
dr. Augusto Dias Ferreira, de 8i anos, 
viuvo. vogal do conselho fiscal do Banco 
Lishoa & Acores, 

Era uma figura muito conhecida no 
meto financeiro e na praça de Lisboa. 
e 


NOTICIARIO 


ESTRANGEIR 


Um antigo oficial 
jugoslavo 


afirmou á comissão de 
inquérito da O. N. U, 


que os guerrilheiros gregos 
foram treinados na 


Jugoslávia 


ATENAS, 22. — A agência noti- 
ciosa grega anunciou, hoje que, um 
antigo oficial do Exército da Jugos- 
lávia declarou, perante a Comissão 
de Inquérito da Organização das 
Nações Unidas, em visita à ilha 
grega de Syra, que os homens da 
organização grega «ELAS» tinham 
sido treinados na Academia Militar 
de Belgrado, desde a guerra. Antes 
de ter fugido da Jugoslávia — se- 
gundo se diz — a testemunha teria 
afirmado que os comunistas gregos 
se movimentam livremente na Te- 
gião de Monastir, no Sul da Jugos- 
lávia e que na cizade de Monastir 
têm instaluda uma sede da organi- 
zação. O oficial jugoslavo acrescen- 
tou que os homens da «ELAS» — 
organização das esquerdas — fre- 
quentavam escolas militares e poli- 
ticas, e que certos oficiais fizeram 
cursos na Academia Militar de Bel- 
grado. — REUTER. 

A JUGOSLAVIA QUEIXA-SE DA 

FALTA DE SEGURANÇA CONTRA 

OS MALFEITORES, NA FRON- 
TEIRA COM A AUSTRIA 

BELGRADO, 22. — A agêncio 
noticiosa «Tanjug» anuncia que o 
Governo jugoslavo enviou uma nota 
ao Conselho de Fiscalização Inter- 
-Aliado de Viena, protestando com 
tra «novos e piores incidentes» na 
fronteira, entre a Jugoslávia e q 
Austria. A nota alega que as pró- 
prias autoridades de ocupação per- 
mitem que, bandos armados avan- 
cem, livremente, por território aus- 
triaco, penetrando na Jugoslávia 
para praticar assaltos e roubos e 
regressando à Austria. — REUTER 
É NO PRÓXIMO DIA 25 DE MAR- 
Go QUE O ARQUIPÉLAGO DO 
DODECANESO SERA INCORPO- 

RADO NA GRÉCIA 

ATENAS, 22. — Constantin Tsal- 
daris, ministro dos Negócios Estran- 
geiros da Grécia, anunciou, hoja, 
que a encorporação das ilhas do Do- 
decaneso na Grécia se realizava em 
25 de Março. Espera-se, em Atenas, 
que os representantes das quatro 
maiores potências tenham ractifi- 
cado o tratado de paz com a Itália, 
que concede as ilhas à Grécia, até 
essa data. Nos termos do tratado de 
paz com a Itália, as ilhas serão des- 
militarizadas e foram cedidas, per- 
manentemente, à Grécia. — REU- 


uue estava coberta com a bandeira nacio- TER. 


Foi ordenado um 


e , e 
“Inquérito 
ás causas da morte da 
senhora Wilkinson, 


que era ministra da Instrução 
da Grá-Bretenha, e que morreu 
há quinze dias 


LONDRES, 22. — O jornal «Daily Mir- 
rora Informa, hoje, que o médico adjun- 
to ao Tribunal ordenou um inquérito à 
morte, ocorrida há 15 dias, de Miss El- 
ten Wilkinson, a unica mulher que, até 
hojo, fez parto do Ministério da Grá- 
-Bretanha. 

O «Daily Mirror», na primeira pági- 
na, e com grande titulo, anuncia a «sen- 
sação da morte da ministra», informando 
que um inquérito às causas da sua mor- 
te será iniciado semanas depois de ela 
se encontrar sepultada na aldeia de Ch 
re Yard, em Buokinghamshiro. O jo 
nal acrescenta que o cadáver não sora 
exumado, mas que as testemunhas a ou- 
vir incluirão o pessoal médico do ho 
vital de Londres, onde morreu Miss Wi 
kinson, em 6 de Fovergiro, 

O «Daily Mirror» acrescenta: «Um 
«exame post-mortem» foi feito no hospl- 
tal e foram retirados certos objectos, 
para análise», O jornal acrescenta que O 
relatório desse exame so encontra, ago 
ra, em poder do médico legista. Dizi 
«Na altura da sua morto, as autoridades 
do hospital anunciaram que Wilkinson 
morrera, durante o sono, de um aoiden- 
te de coração, depois de um ataque de 
bronquité. Soube-se que sofria dos efei- 
tos de trabalho excessivo. A sua morte 
subita foi uma surpresa para toda a 
gente, pois que as notícias publicadas n 
noite anterior diziam que ela se ia rei 
tabelecendon, 

O «Daily Mirror» diz que os registos 
dos óbitos, no bairro em quo morreu 
Ellen Wilkinson, informaram não ter 
recebido qualquer indicação do facto de 
o médico legista tor ordenado o inqué- 
rito, — REUTER. 

O JUIZ DE WESTMINSTER PRE- 
VÊ QUE O INQUÉRITO NÃO PRO- 
PORCIONE RESULTADOS SEN- 
SACIONAIS 

22 — O magistrado de 
Westminster “confirmou, hoje, que pro- 
cede a um inquérito acerca da morte 
da senhora Ellen Wilkinson, que sobra- 
çou a pasta da Instrução no Governo 
trabalhista britanico. 

Acrescentou que não podia revelar os 
causas que o levaram a tomar essa de- 
cisão, A senhora Wilkinson faleceu no 
Hospital de Santa Maria, em 6 de Feve- 
reiro, tendo 55 anos de idade. Decla- 
rou-se, então, que a sua morte fora 
causada por uma sincope cardíaca que 
se seguiu a uma bronquite aguda. 

O magistrado de Westminster decta- 
rou aos jornalistas: «Ordenei o inqué- 
rito mas não há, por agora, possibill- 
dade de ser necessária a exumação. Nos 
termos" da lei, tenho de proceder ao m- 
quérito e este seguirá o curso normal. 

Tudo correu dentro das normas le- 
gais. Autorizei o enterramento, e nada 
há de extraordinário que, depois disso, 
se proceda a um inquérito. A opinião 
publica parece não compreender que 
esta é a ordem perfeitamente natural 
das coisas. Muitos parecem pensar que 
a não ser que o inquérito se realize 
imediatamente à morte de qualquer pes- 
soa, não se deve proceder ao inquérito. 
Essas pessoas estão em erro. 

Todo o assunto ficará concluido na 
sexta-feira próxima e espero que não se 
trate de qualquer coisa de sensacional». 

— REUTER 


LONDRES, 


rem 


8 Domingo, 23 de 


Fevereiro de 1947 


O Comerrio do Porte 


End.º teleg º- «BANCALLD 


Banco Aliança do 


Operações Bancárias — 
de Crédito — Cupões — Cofres Fories 


Parentes no Rio de Janeiro 


Janeiro e 


“Banco Aliança 


Avenida dos Aliados, 37 — PORTO 


Fundado em 1863 
PBX 2657 e 2658 


Cambiais — Papeis 


Telefone 


FINANÇAS 


“Cotações de 22 de Fevereiro 


PRAÇAS Compra Venta 
Londres (cheg.) 99850 100$50 
h va lorca (ch) 24869 24594 
Suécia (oh) 6587,8 6$94,* 
Suiça (ch. 5876 5882 
Itália (cho) 1825,1 126,5 
Me trid (cho) = 2829, 
Argentina (ch) 5895 6516,8 
Paris (ch, ..... $20,7 s211 
Bélgica (ch.) 556,3 $56,5 
Dinamarca (ch) 5144  6819,; 
Alemanha 9880,2  9890,2 
Holanda 98311 9538. 
Noruega 4597,5 5$02,5 
Lihras (no! 7851 80870 
Dolares (notas) 24580 25800 
Francos (notas) so s1o 
AGIO 
Libra, ouro ...... 353800 359800 
Ouro (mil réis) 60500 70800 
Ouro (barra)... 34820 34580 
Platina (grama) 65800 758 
Prata fina (gr) 872 $7% 


CANDIDO DIAS, LTD. 


Notas e moedas estrangetras, ouro, prata 
Papeis de Crédito e Cupões 
Moedas antigas para colecções 

Rua das Flores. = Telefone, 411 
Telegramas «DIDIAS» — PORTO 


SEIS] 


mes 


Comercio 
Alfândega do Porto 


Pp 
FEVEREIRO 
1.222.000$00 


R. anroximado de 21 
R. anroximado de 22 
= 


Navegação 


Em, FE de Fevereiro 
DOURA 
Na Marra não houve hoje movimento 
Gevido à corrente da agua vio, 
LEIXOÓFS 
ENTHADAS 


ba. vapor portúguas Alre, cap. St) 
15 das de viagem, com 
mbustivels Tiquidos a David José de 
ho. Pilhos 
Tiso, vapor 
cap, Rasmussen 


dunamarquas Marocen 
L84g tom 1 da e me 

sn dive a Kem 
Lda e tj pas 


aueiros, 
Carai, 


dinamarquês - Jutta 
Dan. cam, Iverson, 158 ton. 4 dns A 
a Gurland, Lo 


com bacalham 
L 


(Doca 


ro, 


Copenhague 


vapor «dinamarquês Ma 
Poco, Iasmiissen, com Carga di 
versa, 


As IS horas + 
Fora da Ima nada se avista, 
mto EN, (fresco) q 0 mat um pouco 


cap, 


agitado, 
TEJO 
Os vapores: português 
«Lo! Mocamedes Nora Redondo 
Porto Amboim, Luanda e Madeira; sue 
o silomiando, de Gotemburgo», Oslo, 


inn pia 8 com 


Hordeus, 
ESPANHOL «Moi d 


ambos de 
Despacl 
«Ornefjol) 
para 
na 


mM, Os vapores 


MOnueçÇAs 
para Leixões o Haifa; «Bur 


Leixões e Oslo; Nolandês 
a Barcelona, com carga go 
inericano «NICK Stonero para 
Puírto HIvO vasto, 


” FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço permi 
mente as seguintes farmácias ; 


5º db 


FARMACIA SARABANDO, Lar- 
go dos Loios, 35 a 37. 

FARMACIA CENTRAL, Rua de 
Santo António, 203. 

FARMACIA LEMOS, Praça de 
Carlos Alberto, 31 — .eletone, 309, 

FARMACIA GARANTIA, Rua de 
Fernandes Tomás, 696 — Telef. 4645. 

FARMACIA DA BOAVISTA, R. 
da Boavista, 457 — Telef. 544; 


Cenical, 
Corujeira (da), Rua de S. Roque da La. 
meira, 1473 — Garantia, Rua de Fernan- 


Rua de Santo António, 


des Tomaz, 696 — Lemos & Filhos, Ld.*, 
Praça de Carlos Alberto, 31 — Monte Ca- 
tivo (do), Rua do Monte Catlvo, 444 — 
Padrão (do), Largo do Padrão, 342 — Pe- 
ninsular, Rua Chã. nº 100 — Pinheiro 
Manso (do), Avenida da Boavista, 231 — 
Rebelo, Rua Padre António Vieira. & 
Sã Rua Vale Formoso, 181 - Sarabi 
do. Largo dos Loios, 36 

Na Foz — Nacional, Rua Senhora da 


Luz, 156 

Em Gala Serra do Pilar Rua Antero 
de Quental. 66 - Deveras cua Barão d' 
Corvo. 


(Para aviamento de receituário urgen- 
te, sujeito à sonretara de 5500, a partir 
das 0 horas). 


BOMBEIROS VOLUNTARIOS PUR- 
VANSES — Serviço médico-cirárgico 
Eno no posto e domiciliário a 
Em a hora. 

CP em a 3 


O TEMPO 


TEMPERATURA 


LISBOA PORTO 


Máxima 17,5 13,8 
Minima 124 1 
Marés | Preamar... 4-32 16-56 
em 23 | Baixamar. 10-20 22:30 
Quarto crescente a. 28 
Lua cheia a. 7 


EEN 
Tempo provável 
para hoje 
ZONAS NORTE, CENTRO e SUL 


— Ciu forrado. Vento SW fresco e 
ondulação SW moderada. 


663.000800 | 


Tribunais 


Mudança de tribunais 


a geral, foram reciproca- 
dos, por determinação 
perior, os tribunais do 1º juízo crimi- 
nal, em Cedofeita, e terceiro juízo cor- 
reccional, em Santa Catarina, Seg 

e terça-feira, com extenuante trabalho, 
procedeu-se à transferência dos arqui- 
vos, que foram tranepontados na cami- 
mheta da Cadeia Civil, sob à vigilância 
dos respectivos funcionários, O 1º juizo 
criminal passou, assim, de Cedofeita 
para Santa Catarina, enquanto que de 
Santa Catarina mudou, para Cedofeita, 
o 3º juizo correccional. Daqui resulta 
uma enorme confusão. boa ver- 
dade, não se compreende muito bem a 
deslocação, que não traz visíveis van- 
tagens para ninguém, e, apenas, se tra- 
duz, de momento, em sacrifício para o 
público que aos tribunais acorre, tanto 
mais que, estando como está, muita 
gente notificada para comparecer, em 
várias datas, naqueles juízos, nas amti- 
gas sedes, pode avaliar-se a confusão 
que daí resulta, 

O objectivo parece ser o de aproxi- 
mar os juizes que compõem os tribu- 
nais colectivos, Mas a vendade é que 
mão faz sentido que para beneficiar, 
hipoteticamente, o serviço dos colecti- 
vos, que assim principiarão uns minutos 
mais cedo, se obrigue o público a tran- 
sitar dum para outro tribunal. 

O problema dos colectivos, a nosso 

muito melhor, doutra 


ver, resolvia-se, 
maneira. 

Bastava que os juizes adjuntos não 
marcassem, serviço nos seus tribunais 
nos dias dos colectivos ou que se no- 
meassem adjuntos dentre os conserva- 
dores do registo civil e predial. Os juízos 
criminais devem continuar juntos, no 
mesmo edifício, e 05 correcetonais tam- 
bém, enquanto se não instalam todos 
num só edifício, à falta do almejado 
Palácio da Justiça 


O caso da caminheta que transpor- 
tava mil litros de azeite 


O auto levantado contra o comer- 
resi- 


ciante Serafim Pedroso Júnior, 
dente em Ribeira de Paus, Pena! 
há dias, conforme o nosso j 
foi preso em Gondomar, 

de autombvel, precedendo uma 
caminheta de carga em que fazia trans- 
portar 1000 litros de azeite para ven- 
der no emercado negro», foi enviado 
unal, acompanhado do preso. O co- 
ciante confessou que a caminheta, 
com o número de matricula 1E-11-92, 
pertencia a seu cunhado Américo dos 
Santos, residente no mesmo lugar, 
transportava quatro bidons e um barril 
com o azeite, levando, na cabine, o 6eu 
sócio Jorge Alves da Silva, residento 
em Salejos, Penafiel, que negociara o 
azeite com um comerciante do Porto, 
de quem os candongueiros não revela- 
ram o nome, O esso foi distribuido 
à 1º secção do Juizo correcioni 
tendo o juiz, sr. dr, Montalvão Mi 
chado, arbitrado ao réu preso a cauçi 
de 200 contos, que este ainda não pres- 
tou, continuando, por Isso, preso na 
Cadeia Civil do Porto, onde aguarda 
Julgamento, 


Um furto de joias... 


Nô 1.º juizo criminal, e em colectivo, 
foram julgados Almerindo Pereira de 
Almeida «o Baltazar», pintor, de Pe- 
droso; Joaquim Augusto Pinto, «o 
Vieiras, jomnaleiro, de Canelas, Gaia ; 
Francisco Neves dos Santos, ourives ; é 
uim Alves, pintor, ambos de Aldeia 
Nova, Avintes ; O primeiro reu, quando 
procedia a uma obra em cosa do sr. 
Humberto Jorge Rodrigues, na Avenida 
da República, em Gata, furtou de den- 
tro da gaveta dum móvel, joias, à que o 
queixoso deu o valor de 20 contos, com 
a eoluboração do segundo arguido. 

O terceiro comprou as joias turta- 
das e O último era acusado de encobrir 
o crime praticado, Foram condenados 
o Almerindo, na pena de 1 ano de ca- 
3 meses de multa a 5$00 por dia 

e mposto de justiça; O 
. em 18 meses de Ca 


o 


e 
por dia e 1000800 de imposto de jus- 
tça; o Francisco Neves, em 30 dias 
de cadeia, pena suspensa por 5 anos, 
com a Condição de pagar ao queixoso, à 
título de indemnização e no prazo de 
00 dias, a quantia de 500800, O último 
foi absolvido. Os reus condenados pa- 
garão ainda, solidâriamente, a quantia 
de 2000800, à título de indemnização ao 
queixoso, 


O de aquear 


Também em coleotivo e no mesmo 
juizo, foram julgados Samuel Fernando 
da Silva Madureira, empregado de 
escritório, residente na Rua da Alegria, 
e Carlos Alves Machado, empregado 
comercial, da Rua do Gestal, que fur- 
taram na Confeitaria Sá da Bandeira, 
onde trabalhavam como assalariados, & 
sacos de açúcar, com um total de 401 


quilos, que, depois, venderam a Joa- 
quim da Costa Ferreira, industrial, da 
Rus do Visconde de Setubal, que o 


utilizou no Café do Marquês, de que 
é proprietário, cometendo, assim, os 
crimes de receptação de furto e anti 
«económico, 

Os dois primeiros foram condenados 
na pena de 1 ano de cadeia, 
de Muita a 5800 por dia e 1.000800 de 
imposto de justiça ; o último reu, apre- 
sentou a sua defesa por intermédio do 
sr. dr. Araujo Barros, tendo as teste- 
minhas afirmado ao tribunal que ele 
desconhecia a ilicita proveniência do 
açúcar que comprou. Foi, por |(jsso, 
absolvido do crime de receptação a 
condensdo, por delito anti-econômico, 
em 2000500 de multa e 100500 de imposto 


de Justiça. á 
Relação dc do Porto 


CAUSAS JULGADAS EM 19 
DE FEVEREIRO 


Celorico de Basto. — Apelação. — Rev 
José de Magalhães e Sousa, contra An- 

tónio Albano de Melo e outros. — Con 
firmada. 

Viana do Castelo. — Agravo. — João 
Pinto de Campos Varejão, contra Ven- 
tura Martins Cabaços Varejão. — Nega- 
do provimento. 

Estarreja. — Recurso penal, — Alberto 
Maris da Silva Pinto, contra o M. P. 
Alterada a classificação crime e à pena, 


Estarreja, — Agravo. — José Valente 
da Silva Pinto e outros, contra Maria da 
silva Antão. — Confirmada. 

Porto. — (6º Trib) Apelação, — Li- 


dio de Castro Cruz contra António Duar- 
te Lopes e mulher e Francisco Cour- 
teiltes e mulher. — Atendida em parte 
a reclamação, 
onção. — Agravo. — Rev. Leonel 
Dantas de Sousa é outros, contra 
Mata Fernandes, — Adiado, 

Porto. — (4º Trib) Agravo. — Fran- 
cisco Ferreira de Almeida, contra Ar- 
tur Pereira da Costa Lopes é outro. — 
Adiado, 


CATALIZADORES 

UNIVERSAL OIL PRODUCTS 
COMPANY deseja vender ou con- 
ceder licenças para a exploração em 
Portugal do privilégio de invenção 
concedido neste pais pela patente 
nº 19,165, para «Processo para o 
fabrico e utilisação de catalizadores 
para a conversão de óleos de hidro- 
canbonetos». 

Dá informações A. G. DA 
CUNHA FERREIRA, LIMITADA — 
Largo do Corpo Santo, 27—LISBOA 


Escola Normal de Corte Luc 


SEDE — Rua do Alecrim, 61 
Telef. 27406 — LISBOA 
FILIAL — R. Miguel Bombarda, 248 
Telef, 5683 — PORTO 


Tem abertas as matrículas para 
os próximos cursos de corte, costura, 
bordados, rendas e chapéus, a come- 
car no dia 3 de Março. 


Porteiros e 2 guardas 
da noite 


Precisam-se nara fabrica de fia- 
ção e tecidos, próximo do Porto. Pre- 
ferem-se 1.º: cabos reformados da 
G. N.R. 

Carta à Redacção a FON. 


LISBOA 


provas 


TERRENOS 


Vendem-se 45.000 
20.000 


; AMAS Silva 


Av. 24 de Julho 26-B 


clientes, 


Representante Geral de 


Berliet & Cie. 


Informa todos os seus prezados 
inscritos para receberem ca- 
miões cerca da primeira quinzena de 
Fevereiro, que só poderá fazer a referida 
entrega no fim do corrente mês, e tem o 
prazer de comunicar que lhe foi possível 
obter um grande melhoramento para 
estes veículos que serão equipados com 
os famosos 


PNEUS «MICHELIN» DE CARCASSA METÁLICA 


que já, antes da guerra, deram, em Fran- 
ca e noutros países da Europa, sobejas 


da sua qualidade e 


Capacidade de carga extra 


Assim, as cargas autorizadas pela 
Direcção Geral dos Serviços de Viação de: 


5.500/6.600 e 7.500/9.000 Kgs. 


poderão ser mantidas, 
as caixas de carga prolongadas dentro 
dos limites autorizados. 


NA TROFA 


metros quadrados, sendo, 


já terraplanados, com uma extensa frente | 
para a estrada Porto-Trofa 


é trazeiras a confinarem. 


com a linha do Caminho de Ferro. Trata-se na Avenida 


dos Aliados, 173 — PORTO. 


«STAÇÃO DE SERVIÇO 


SERRALHARIA MECÂNICA - REPARAÇÕES 


291 
GAntiga Run de Heliodoro Saigado) 


Telef, 365 - P. B. X. 


RUA JOÃO DAS REGRAS, 


Rua de Camões, 470 


PORTO ...: Es Ed pu 


PELES: 


4311 


CURHIMOS — TINGIMOS 


peles de raposa, coelho e de todos 08 animais 


RUSSIA NO PORTO Rus Fernandes Tomaz, 561 


(Entre u= R. Santo Catarina e Alegria) 


Unica casa no Porto que vendo só 
carteiras para senhora. Prefira esta casa 
especializada. Rua Fernandes Tomás, 518 


ESPONJAS NATURAIS 


Aceitamos encomendas Fob, Havana 
SALDANHA & GARCIA, LD. 
a da 


Rua de Ramalho Ortigão, 
-DL-A. Porto. 


PRODUTOS DE- BELEZA 


P.ON-D'S 


PREPERIDOS! EAs 10500 MUNDO 


A-VENDA NOS BONS 
ESTABELECIMENTOS 


:|Vapor de arrasto 


Correspondente) «Santa Olímpia» 


muito competente, muita prática 


A Mutua dos Armadores da 


de negócios de importação e expor-| Pesca de Arrasto participa que no 


tação, in- 


glês, francês, espanhol, 


OFERECE-SE 


dispondo de três dias inteiros por 
semana, Ofertas a correspondente. 


PAPEIS PINTADO 


Desenhns ricos — Preços pobres 


3, P. DA SILVA 
9 Bi PORTO 


redijindo em português, 
alemão 


180 


Lolos, Tel tor 


CRESPO & BORGES, LTD.* 


E 


R Candido Reis 5H W = Velet Porto 


SELOS 


avulsos, stock ou colec- 
ções Pagamos aos me. 
lhores preços 
Mercado Filatélico do 
Norte de Portugal 


Rua de Santo Antônio 
0-2" — Porto 


“CORREIOA 


A's garagens e estações 
de serviço 


Vende-se elevador de coluna, tipo 
F (3 toneladas), compreendendo 
dr 


s hidy s 
*. Ver na Rua do Bon- 
jardim, so. PORTO. 4186 


próximo dia 25 do corrente, pelas 


| 15 horas, vai a leilão, na Figueira 


da Foz, O visto e não visto deste va- 
por e diversos lotes de objectos. 


ARVORES 


A Camara Municipal de Mealha- 
da vende em hasta publica no dia 
8 de Março de 1947, pelas 15 horas 
23 plátanos que se encontram de pé 
na Avenida Dr. Luís Navega, da 
sede do concelho. 


Lucia da Conceição Alves 
Pereira 
FALECEU 


Seus irmãos, cunhados e sobpi- 
nhos, cumprem q doloroso dever de 
participar a todas as pessoas de suis 
ao e amizade o seu falecimen- 

e pedem a comparência ag fune- 
Ea que se realiza, hoje, dia 23. pelas 
16 horas e meia, da sua residência, 
à Rua do Gama n.º 64, Foz do Dou- 
ro, para o cemitério local. 4292 


Foz do Douro, 23 de Fevereiro 
de 1947. 


Antônio Eduardo Alves Pereira 

Berta Cândida Alves Pereira 
Marinho 

Maria Isabel Alves Pereira 

José Alvaro Alves Pereira 

Maria Beatriz Martins Oliveira e 
Pereira 

João Augusto Marinhg (ausente) 


Armador 


Anselmo Lages, Sucrs. 


mesmo com 


- 


participa a todos 


Praça da Liberdade n.º 


ENSINO 


OR pi a 


RTUGAL-ESPANHA 
EM BILHAR 


ANTONIO AMARAL & €, L.””, (BILHARES IMPÉRIO), 


| 


Os seus Amigos e Clientes, que E 
4 


ASSOCIAÇÃO PORTUENSE DE AMADORES DE BILHAR, foi 
encarregada do fornecimento de materiais, montagem e 
direcção técnica déste torneio. 


BILHARES IMPÉRIO 


128-3.º PORTO 


Armazem de Ferragens 


q orlos 

«barcow. Depois 5 

torra firme. «MA 
ole 


também é um atarots Aida: 
dlumos q nootui mpaio Bruno 
12 ló BraOa), Bob a dirgoção de Pro! 
Hoenctadi ao 


Utensílios domésticos 


Louças 


Ferragens para e TES 
Metal distendido 
Tele 4 fono, 901 


gramas Progarla 
gd Júlio Alves de Carvalho, Ltd." 


840, Rua Formandes Tomaz, 844 
Fe: 


PORTO 
Alfaias agrícolas seta 


entao 


Rua de Santo António, 190-2º 
Curso de corte, costura, bordados, 
rendas, pintura é arte aplicada. Abre 
aulas em 3 de Março. Inscrição aberta. 

Eu 


Escola de Corte «Luc» | 


Frasoo squeno 
Frasco grande ... 

NAS BOA 
Distiibuldures exclusivos: Arnójo d 
Sobrinho, Sucrs, — Largo B. Domte- 
gos, 60 — Porto, 


Aluga-se na Rua do Gami 
nº 150. Para tratar na Rua do Pas 
selo Alegre nº 178 (A Cantareira) 
na Foz, ou pelo telefone, 167 na 


tre semper 
Foz. 


Semente de beterraba Dinamarquesa 
ENTREGA IMcDIaTA 


Semente seleccionada, com 97% de pureza e B0% de germinação, confor- 
me atestado de garantia da Estação Experimenta! de Sementes do Estado 


Dinamarquês. Sacos de 50 quilos. 
CASA FÓNE 


2 RUA SANTO ANTÓNIO, 67-2.º — PORTO 
si 6929 


BoacasanaFoz 


| 
| 


FAZEMOS PRECOS ESPECIAIS PARA QUANTIDADES 
(ESPACE 
CAs sra st RR] 


Luís Rodrigues Teixeira 


ACESSÓRIOS PARA AUTOMÓVEIS 
RUA DE PASSOS MANUEL, 178-4.º — (SALA |) — TELEFONE 7766 
— PORTO— 
TEM O PRAZER DE COMUNICAR AOS SEUS ESTIMADOS AMI 
E CLIENTES QUE FOI NOMEADO SUB-AGENTE E DISTRIBUIDOR NO 


DISTRITO DO PORTO DOS AFAMADOS PJ 
TEA DOR PLA 5 PRODUTOS «BOWERS» 


BOWERS BAITERY & SPARK PLUG COMPANY 


DE 
ELKTON, MARYLAND, U.S.A. 


TENDO DESDE JA EM STOCK PARA ENTREGA IMEDIATA COMPLETO 
SORTIDO DE : 


BATERIAS «BOWERS» 
DE 6 VOLTS PARA AUTOS LIGEIROS 
DE 6 E 12 VOLTS PARA CARROS PESADOS A GASOLINA 
DE 6 E 12 VOLTS PARA CARROS PESADOS DIESEL 
VELAS «BOWERS» 
DE TODOS OS TIPOS PARA AUTOS LIGEIROS E PESADOS 


. 
Prédio -- Aluga-se 
Grande edifício com 20 grandes divisões 

Próprio para Caixas Sindicais, Abono de tamília 

ou grande empreza. Na Avenida Rodrigues de 

Freitas, 108 — halár na 

— Teletone, 1616. 


BOAS SEMENTES 


DE ALFACE, CENOURAS, REPOLHOS, ETC,, 
PRODUZEM BONS EXEMPLARES 


A mais antigo caso do género no Pais é a Casa José Atonso 
Duorte, de Lisboa e que no Porto é representada pela 


CASA AGRÍCOLA DO PORTO, Lda 
ADUBOS — MAQUINAS AGRÍCOLAS — SEMENTES 
RUA DO ALMADA, 300 — PORTO 
im 
Galochas Americanas 


da conhecida marca 


BALL-BAND ; 


(PINTA VERMELHA) 
A despacho na Alfândega 
A primeira remessa depois da guerra 
Dirigir pedidos aos agentes na 
Rua das Flores, 70-1.º—-PORTO — Tele! 2309 


VQrrseressssaaaaos: 


Corsa: sm 


Os fios são mas afiados 
que bisturis de cirurgiões e 
talhados de forma a terem 
uma resistência asse- 
gure maior duração. Todo 
O fabrico é Contra por 
“tests” de precisão. Às pes- 
quizas constantes dos Iabo- 
ratorios Gillette provam ser 
esta a melhor forma de fa- 
bricar laminas — pera bar- 
bear rápida.suave e econo- 
micamente 


Os “bons dies” 


começam com Gillete 
E mm | 
Rigo “Rua al na 7 AN 


MOVEIS COSTA 


ESSE VECORAÇÕES === 


1êm grande Stock de mobílias em variados estilos que 
vendem ao preço da fábrica. Secção de vendas: Baixos do 
Cinema Trindade. Fabrica: Rua João Pedro Ribeiro, mm 
Telefones: 7502 e 8010 , 


É a 


“+ 


D. K. W. 


1938-De mão particular- com 34,000 kms. 
garantidos-Pneus de origem em óptimo 
estado — VENDE-SE - Rua do Rosário, 90. 


RR 
Caroi.na da Silva Sousa 


Passando, amanhã, segunda-feira, o 1.º aniversário do falecimento desta 
saudosa senhora, sua família manda celebrac uma missa em sufrágio da sua alma, 
que terá lugar às 8,30 na Igreja de S, Nicolau, rogando às pessoas das suas rela- 
ções e amizade, o favor de assistirem a este pledoso acto, o que muito reconhecida 


AGRADECE 


omite: Monteiro 
Alves Tavores 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 
| 
Sua família, impossibilitada de o fazer por outro modo, vem por este 
UNICO MEIO agradecer a todas as pessoas que se dignaram assistir ao funeral, 
ou que de qualquer forma se associaram ao seu desgosto e pede o obséquio da 
presença às missas que amanhã, segunda-feira, se celebram nas igrejas paroquiais 
de Olival e Crestuma, às 8 e às 9,30 horas, respectivamente, 


Gaia, 23 de Fevereiro de 1947. 
A FAMÍLIA 


REVER E CE 
Ni. Guedes do Siva, L.is 


Por esta UNICA MANEIRA, 


s pessoas 


agradece com o maior reconhecimento & 
que assistiram 30 funeral do sr. Domingos Monteiro Alves Tava- 
pai do gerente sr. Anibal Monteiro, e participa que as missas do 7.º die 
serão celebradas amanhã, segunda-feira, às 8.e às 9,30 horas, respectivamente, 
nas igrejas de Olival e Crestuma 


Cala 23 de Fevereiro de 1947 


bis de António Styliano 
Simões Carreira 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 

Seus filhos, noras, genro e mais família muito reconhecidos agradecem 
por este ÚNICO MEIO a todas as pessoas que participaram na sua dor e assisti- 
ram ao funeral ; a todos, o seu reconhecimento 

Participam mais, que a Missa do 7.º dia será rezada amanhã, segunda- 
«feira, velas 9 horas na Igreja de Patanhos, cuja comparência desde já muito 
agradecem 


Porto, 23 de Fevereiro de 1947. 
A FAMÍLIA 


rua do Freixo, 905 À 


PIANOS | 
PLEYEL 


Em Exposição 
modêto deste atamad» construtor, 
acabado de chegar 


Representante: 


CASA DELERUE 


FUNDADA EM 1870 
P. da República, 10 Tel. 4925 | 


FILTROS DE PLACAS 


Clariticam e Esterilizam com Moterial Filtronte e Esterilizonte 


«SEILTZ» legitimo 


Fabricantes Technochemie A. G. Zurich 
Primeira remessa a chegar brevemente 


Zi 
SE 
[3 Via y 
5 ay 


& NJ SERVINDO 
ONDA 
“CmaDaNS? 


BAIRRO 


Vende-se, em estado novo, saneado, água e luz eléctrica, 
com 14 casas, rendendo 17.280$00 anualmente (a Serpa Pinto- 
-Constituição), por 320 contos. Não se trata com intermediários. 
Falar: — Rua Antero de Quental, 295. 


Agentes Depositários 


Sd. Zickermann S.A.R.L. 


Avenida dos Aliados, 64- 2.º PORTO 


— pelo meu metido) 
FACIL e PRÁTICO 


*ermita-me que lhe de- 
monstre com que rapidez 
» senhor poderá domi- 
ná-lo agora, estuc'ando em sua 
própria casa, durante as horas 
de folga. 

Aproveite, HOJE MESMO, a 
oportunidade que lhe apresento 
para melhorar a suo situação 
e ganhar mais dinheiro. 


4 
A LÍNGUA INGLÊSA [li 


Não aceite outro curso antes de 
consultar as nossas vantagens. 
* 


DR. J. A. ROSENKRANZ, Presidente 
NATIONAL SCHOOLS, 4000 SO. FIGUEROA ST. 
Ji tos Angeles. Calif E.U.A. Depto PLA 815 

Queira enviar-me,GRÁTIS e sem compromisso o folheto ilustrado | 


[A LÍNGUA INGLÊSA." ] 
Nome Idade 
Laos Estado ou ! 
Cidad es - 
Se din e! 


S ondas — i.800800 
Receptor construído especialmente 
para as condições de audição na 
Europa. E" portátil, mas distingue-se 
dos aparelhos pequenos por ter uma 
qualidade de som idêntica às dos 

aparelhos grandes. 

Pode ser adquirido com facilidades 
de pagamento. 


E' na FAIAL onde encontra o 
mais variado sortido de tecidos 
para cortinados. 


FAIAL 


* R Sá da Bandeira, 458 — PORTO 


Electrónia, Limitada 
Rua de Santo Antônio, 71 

Telefone, 5800 — PORTO 

AGENCIA EM LISBOA: 
Rua Alexandre Herculano, 5 


“lbrs 


AUTOMÓVEIS 


(NOVOS — 1947) 
VAUXHALL, 12 HP, 
CHAMPION 
MATFORD 
FORD Cabriolet 

(USADOS) 
FIAT 1100 1941 
FIAT 1500 1939 
D. K. W. Cabriolet 1937 
FORD V 8, 60 1937 
FORD V 8, 85 1937 
FORD V 8, 85 1936 
ADLER Cabriolet 1936 
AUSTIN 1933 
Fourgonetes 

(NOVAS — 1947) 

FORD 600 kgs. c. util 
FORDSON 500 kgs. o. util 
FORDSON 250 kgs, c. util 


CAMIONS 


FORD-HERCULES, novo, 4 Ton. 
FORD V-8, novo 4 Ton. 
CHEVROLET, novo 4 Ton. É 
José Mário CLEMENTE da Costa 
Rua Sá da Bandeira, 107-2.º 
Garagem O Comercio do 1.º 


AGENTE 


Precisa na Praça do Porto, ar- 
mazém de tecidos de algodão, de 
Guimarães, para vendas à comissão, 
que dé as melhores referências pro- 
fissionais, comerciais e bancárias 

Prefere-se quem conheça bem o 
ramo e a praça do Porto, 

Dirigirem-se a Alves & Cardoso 
Lda., de Guimarães 4092 


LEILÃO DE PENHORES 
«A POPULAR» 


Av. Fernão Magalhães, 529 


Amanhã e dias seguintes, pelas 
13,30 horas, leilão de todos os pe- 
nhores em atrazo de mais de três 
meses. 


URIIABIADAARAARANARA. 


MOTORES 
A GASOLINA 
«RÉCORD» 


— De 175 a 10 HP, 
1 citindro — 4 tempos 
ENTREGA IMEDIATA 


BONVEVILLE OLIVEIRA 


Rua de Santa Catarina, 63] — PORTO 


UUIDIBLILALDAAADADADA. 


AGENTES 


Aceitam-se em todas as lo- 
calidades do País, mesmo em 
pequenas Freguesias, para uma 
nova modalidade de vendas 
bastante lucrativa. 

Carta à redacção deste jor- 
nal ao n.º 436. 


Grandes Armazens Nascimento 
Sociedade Anónima de Responsabilidade 
Lim 


cclonistas a reunir 
eral ordinária, que deve. 
-se no dia 25 de Março do 
corrente ano, na sede social, à Rua de 
Passos Manuel, 80, pelas 15 horas, sendo 
a ordem do dia 

Discutir e votar o relatório e contas 
do conselho de administração e o pare- 
cer do oenselho fiscal relativos ao exer- 
cicio findo em 81 de Dezembro de 1946 

Porto, 20 de Fevereiro de 1947. — O 
Presidente da Assembleia Geral. Gaspar 
Baita. 4164 


GRANDE SEGREDO 
TEM OS COFRES 
LUSOBLOCO 


DE 
JOÃO TOMAZ CARDOSO! 
Grande segredo sim, porque não 
há ladrão nem fogo que consiga 
desvandá-lo. 
JOAO TOMAZ CARDOSO 
& F., SUCRS,, Leda 
R. de Sá da Bandeira, 92 — PORTO 


Quem compra ferragens 
sem consultar a 


CASA ARAUJO 


precisa que lhe preguem 
esta táboa na testa : 


NAO VA NA ONDA... 

ao comprar gabardine, 

Só o «PILOTO» lhe evitará 
um: «banho». 

Por-isso, deixe-se guiar pelo 

«PILOTO» que é bom 
timoneiro. 

E o seu rico dinheiro não 
correrá risco. 

CASA ARAUJO * 


DE 
ARAUJO, MIRANDA & CA GABARDINES “PILOTOn 
Rua dé Santa Catarina, 44 


Rua das Flores, 177 
PORT Telefone, 2572 


Só para a outra vez se lembrar.. 


Mais um produto 
LAURENDOR : 
CREME DE LARANJA 
LIRIODERMIS 


Este excelente creme que dá à 
pele a delicadeza do lírio. cons- 
tituíi um dos grandes triunfos da 
dermatologia moderna e resolve 
o problema capital da beleza fe- 
minina, pois transmite nova vida 
aos tecidos murchos, devolvendo- 
-lhes a frescura da mocidade ! 
O CREME DE LARANJA LIRIO- 

DERMIS prepara-se em três 

variantes : 

N.º 9, para pele seca, 

Nº 11. para pele normal. 

N. 12. para pele gordurosa. 

Onicos vendedores dos 
PRODUTOS LAURENDOR ; 


OTHELLO 


Rua de Santa Catarina, 60 
PORTO 


Fogão de ferro fundido E 


€ Conerrto do porto 


Teares Mecanicos Inglezes 


para pano 
funcionamento. 
Do marca Henry Livesey, Ltd." ... ... (90 em.) — barra solta 
Do marco Henry Livesey, Ltd.* ... a (90 cm.) — barra fixa 
Da morco Pla Brós ... ... (90 em.) — barra solta 
Do marco Willan & Mills ... (90 em.)  — barra solta 
Do morco Willan & Mills ... (90 em.) — barra fixa 
Do morca Willan & Mills (L10) — barra fixa 
Do morco Willan & Mills .. y (1,35) — borra solta 
Do marca Henry Livesey, Ltd. sa (1,35) — barro solta 


Cortinas para Montras, 
an esmas 
(AMERICANAS) 


liso de algodão, das melhores marcas, usados, mas em optimo estado de 


contra o Sol 


Ultima Novidade — Únicos no género 


Toalhas Plásti 


(AMEGICANAS) 


Para mesas de casas de jantar, copas, cozinhas, etc. 
Em tela de qualquer cor ao centro, com barras na cor desejada. 
Todas as medidas. Preços especiais para Cantinas. 


Ultima Novidade— Aventa's Plásticos 


(AMERICANOS) 


Em tela branca com barra verde ou qualquer outra cor. 


Fazemos qualquer modelo desejado. 


Preferidos pelas operárias das fábricas de Conservas. 


o 
Super-Filon 
Internacional — Inglês e Americano 


Ferramenta manual de precisão, para a restauração de passos de rosca interiores 


e exteriores. 

O «Super-Filon» refaz com precisão todos os passos 
exteriores e é indispensável em todas as indústrias: Avia: 
gação, Motocicletas, bicicletas, máquinas, ferramentas, 
texteis, etc. 


serralharias, 


de rosca, interiores e 
ção, Automóveis, Nave- 
máquinas 


Reajusta e passa onde macho e tarracha não podem passar (passos direitos 
e esquerdos, peças cónicas ou cilindricas) evita as desmontagens custosas e faz um 


trabalho impecável. Serve de verificador. 


UMA NOVIDADE REVOLUCIONÁRIA NO DOMINIO DA ELECTRICIDADE ! 


Interruptor horário. E” regular como um despertador, liga 


e desliga, automatica- 


mente qualquer aparelho eléctrico à hora prêviamente marcada, enquanto V. Ex.* 


estiver a dormir ou ausente. 
Aplica-se em rádios, candeeiros, iluminação de montras, 
eléctricas, etc. 


fervedores, almofadas 


Apresentação: (Caixa de baquelite, exe cução sólida e elegante, preto com botão 
vermelho). Movimento de relógio de boa qualidade, contactos de prata, 


Pedidos á Fepresentante no Norte: 


Casa Fó 


ne 


Rua de Santo Antonio, 67-2.º — Telefone, 6929 — PORTO 


Ed 


Mágjinos de trabalhar 
“=! modeira 


Serras de fita 800 m/m 

Garlopas 400 m/m 

Tupias 

Desengrossadeiras 400 e 600 
m/m 

Maquinas de furar e rasgar 

Máquinas de afiar láminas 

Máquinas Universais, etc. 


Entrega imediata 


Casa von Hafe, [.º2 
PORTO 


So. pr 


Bicicletas 
Acessórios 


E GONÇALVES e MELO, Ls EA ; 
Porfo-R S(atarina,247(Esq R Formosa)Tel. 2666 SS A 
Lira! Barcelos, uso ) fntónioBarroso 37 /e/ 8360 s 


1 ano de crédito! 


(Tipo escocês) 12 prestações mensais 


dos ossos. 


reja, 


tema ingl 
pode s 
ciahzada, 


«Vulcanite» 


O reumatismo 


O remédio caseiro dá força aos 


nervos e alivia as terríveis dores 


Pedidos a Deolinda A, D. 


Soares. — Apcadeiro Salreu—Estar- 


4163 


Propriedade Industrial 


Patentes de invenção, registo de 


marcas, nomes, desenhos e modelos 
industriais, 
do Corpo Santo, 27 


Cunha Ferreira, Largo 


sômente 
a espe 


confiada à única 


FERNANDO TAVARES 


Rua da Alegria, 146 — Telefone, 5656 
4195 


PORTO 


e a confiança do comprador 
está assegurada, porque o 
vendedor use 


Balança Ancora 
a exactidão feita balança ! 


Domingo, 23 de Fevereiro de 1947 9 


LIQUIDAÇÃO 


Continuamos com a venda ao desbarato de todo o 
nosso stock que estamos a liquidar por motivo de obras. 

Todos os artigos foram remarcados com grandes 
reduções. 


Sapatos de passeio em finas pelarias, para Se- 


nhora, tabela 157$50, vendidos a ... .... 35$00 
Carteiras de vidro plástico, para Senhora, de Esc. 

285$00, vendidas o ... ... ii sr o 150500 
Pastas comerciais de 100$00, vendidas a ... ...  47$50 
Galochas para Homem e rapaz, de 85$00, ven- 

didos ARS icon es o ear ara Rad aos 40500 
Botas de borracha, de 115$00, vendidas a ... ...  25$00 
Impermeáveis para criança, de 150$00, vendidos a 25500 
Impermeáveis para Senhora, de 350$00, vendi- 

didas ia pass sia ce fui, os eee sas otro 150500 
Impermeáveis p.* Homem, de 375$00, vendidas a 175500 
Gabardines para rapaz, c/ forro de la, de 350$00, 

VONdIdASD asno À sabeis aco ros aces SÓS CO, 
Gabardines para menina, de 400$00, vendidas a 160500 
Gabardines para Homem, duplas, de 750$00, ven- 

didosfa Rca aro mtoo sos Ure sro «420500 
Gabardines para Senhora, de 650500, vendidas 300500 
Toalhas de oleado para mesa, 1,20x1,30, de Esc. 

150$00, vendidas a CELpte a PERO RR o ffin o) 
Oleados para mesa, lindas fantasias, de 100800 

o metro a SEN ARES o) ese deco Eesti ANDO OO, 
Oleados para cozinha, de 75$00 o metro a ... ... 35500 
Lençois de borracha para camas e berços, de Esc. 

40500 a cedmiprrso Rave, hier LH6s piões vurs 4 MIS SOO) 
Tela de borracha para camas, de 70500 o metro a 30500 


A moior liquidação de todos os tempos 


Todos os artigos sofreram baixas consideráveis. Não 
é uma liquidação só no nome; é de facto uma autêntica 
liquidação. Calçado para Homem, Senhora e Criança, para 
agasalho e passeio, muito mais barato do que a tabela. 
Carteiras, Pastas Comerciais, Malhas interiores e exte- 
riores, Meias e peúgas, Camisas, gravatas, cintos e suspen- 
sórios. Perfumarias, pentes, escovas e muitos outros artigos 
são vendidos por preços irrisórios. 

Aproveitem uma oportunidade que dificilmente se 
repetirá. 


CASA FORTE 


277, Rua Sá da Bandeira, 281 


Aceitamos propostas para a venda de Balcões e mon- 
tras envidraçadas, estantes e armações. Diversos cristais e 
étalages de metal, Manequins, etc. 


" 


d 


FILTROS DE BOLSAS 


à pressão 


Especiais para Borras de Vinho 


Fabricantes TECANOCHEMIE A. G. ZURICH 


Agentes Depositários 


£ Zi 
ES 
E Voe 


N 
ENEM E Sd. Zickermann S. A.R. 
CTN Avenida dos Aliados, 64-2.º POR 


L. 


To 


Interruptores automáticos 


AEG--ALS-THOM 


2ad44agBesalé6 Amperes 
para 220/380 Volts 


ENTREGA IMEDIATA 


ELECTRA PORTUGUESA, LIMITADA 


PRAÇA DE D. JOAO 1.37 — Telefone, 1107 — PORTO 
CO 
E' agora a época de plantar x 
truteiras, videiras, roseiras, eto, F A l s A (o) 


A HORTA PORTUENSE possui 
grande variedade destas plantas, 
bem como das seguintes 
sementes selecciunadas ; 
NAGIUNAIS : FAVA, SERRADELA 
TREMUÇU BRAVO, TOJO, PINHEIRO 
BRAVO e BERSIM 


HOLANDESAS — importadas directa- 
mente 

BEGUNIAS TUBEROSAS, GLOX!- 
NIAS, HOTEIAS, GLADIOLUS, LI- 
LIUNS DALIAS DECORATIVAS. 


(Marca registada) 


Tintas de escritório, colas d 


HORTA PORTUENSE 
Rua Alexandre Braga, 61 
Telefone, 6696 — PORTO 


(Patente nº 21,581) 

Eis a torneira que se impõe 
porque é a melhor que se fabrica 
no País. 

A UNICA QUE E' GARANTIDA 
POR 5 ANOS, 


Para as instalações do seu quarto 
de banho, ete,, exija que todo o 


Não há galo que resista à tentação de se deixar assar neste esplên- 
dido fogão ! E” que ter entrada no forno dum fogão desta categoria 


é uma honra para a família de qualquer ave... 


CASA OMEGA 


Rua Sá da Bandeira, 409 — Telefone 331 


material tenha gravada a marca 


“ 
“ca egustaor 
Se não o encontrar nas casas do 
género dirija-se ao fabricante 
4. A. DOS SANTOS 
Avenida da França, 486 
PORTO TEL. 15054 
que lhe prestará todos 
os esclarecimento. 


escritório e industriais, lacres, 


CACTUS, MIGNON, LIRIOS lamparinas, ceras de soalho, 
DO BUSSACO. PIONIAS. ETC. gelatinas, grudes, guaches, ete. 
Peça Lista à Fabricantes + 


e 


Tintas Norte, Ltd. 
R. Ponte n.º 182 — BRAGA 


Se minha sogra cuizesse 
UM IMPERMEAVEL 


PARA A SUA CASA 
Eficácia comprovada em muitos 


milhares de metros de terraços. 
RA. L é a vedação ideall 


Bastaria que bebesse 


PORTO KROHN 


dá tão boa disposição que até 
torna as sogras menos... 
sogras 
Devia, só por isso, ser 
considerado de utilidade 
Pública. 


Pedir orçamentos grátis à 


R A L 
Praça da Batalha, 40 — PORTO 
Telefone, 7117 
Iwo 


Não mais ser mau gramofone, 


Por dia um dedal de KROHN. 


mem eme 


TO Domingo, 23 de Fevereiro de 1947 O Comercio do Berto 


Eai as | QUINTINHA NO MARCO DE CA- 2 CASAS POR 60.0008000 
e J. MOURA - Relojoeiro À | OnAveses andas, Rr Oo eixo Mais! 
Mobilias- -Tapeies Jenácmos por 704000800, com gasa, nova | tendo uma 6 divisnes, poço, quintal, em 
com 6 divisões e terreno com 12000 mz, INANCEIRA. R. do Bonjardim, 229-. 
VA VER esta grande Relojoari António de Oliveira Carvalho produzindo 1 carro de milho, ee A FÍ. | Telef 4705 Se Pager 44 
Lindos modelos de relógios. VA NANCEIRA Rua do Bonjardim, 2201 


R. Santa Catanina, 341—Porto 
Oficinas: Praia da Granja 


VER. Rua de Santo Ildefonso, 58-64. ler, 4707. 4144 


Porto. Telef, 6274. 323 QUINTA NO PORTO 
E — Epi Pé | Vende-se. Rua da Corujeira de Baixo, DIVERSOS 
9H QUE ENCANTO | n$ 104, Não se aceitam intermediários 
ADS DR LUGUERE s RS | ESTABELECIMENTO — PASSA-SE CORREIAS DE BORRACHA E DE E' a exclamação de quanios passam pela | Pode ser vista todos os dias, das 15 às m 
no melhor ponto da Rua Antero de) BALATA Já bem conhecida Casa Brique ao admi- | 17 horas, 4093 Ande ou jante Do 
Re gro des de lá 5. F. Quental para mercearia fina, (tem al- | Vende de todas as medidss 3. PEREIRA tarem o seu recheio de raras antiguida-| — mes aisa. GIRASSOL 
( vará) ou outro ramo decente. Falar na | DA SILVA, Acessórios pa's s Ind) a. des, riquí os relógio: letais, ser- | RR ia A 
AUTOMOVEIS DA LETRA A 'quissim E! cristais, se: Coma bacalhau todos os dias no 
de serviço psza quaiquer ponto do Pais Feltas «om rapidez em aparelhos mesma rua 494, 4309 | Rua Mousinho da. Silvelta, 124334 — viços completos da China, iouças da P Vend 
AUTO ALUGADORA Rus José Faicão de qualquer marca, por pessoal meme | Porto — Telef. 94 Eai India e falanças nacionais e estrangel eugeot — Vende-se GIRASSOL 
81, Telet 1474. n especializado nas oficinas de RR OTAN 13 — LOJA COM COMPRESSORES. LIMAL MARCA aPEIX ae sta Ciustm aitrdadeira admiração. Completamente novo, mod. 1947.8] A's terças = sábados Tripas à Fortugues 
ALUGA-SE CE passa-se, Falar Rua Duque de Loulé, | com motores eléctricos de 2 e 3 HP,| Fabricadas com aço sueco extra Teletone s156 “f Cedofeltm q | Preço em conta. Para ver, das ])S!RASSUL Trav dos Congregado 
Loja e primeiro andar na Rua de Fer- Mb — Porto, AM) 190/30 volts, com aparelhes de protecção À OPTIMO RENDIMENTO MAXIMA 0 15 ás 18 h, dias uteis. Rua do]| corDõES 
RG oRPEOTOMES FORA Ra ARE PASSA-SE data. Agência Comerciay, Ltd: — praça GARANTIA PRÉDIO — Vende-se BpAlmada, 38510-Esa. 41328) correntes e todos os objectos de ouro 
es los nº 803º ou Rua da IT EE o O + com + er 
Edo do Nara a PUMA Ra road ne É Lisos. 4193 A melhor na Poriuguesa Construção moderna, verdadeiro sanató- cor en =>>== | lhores preços, Ourives Fabricantes, Ltd 
ALUGA-SE ANDAR onda do crie nO pH am anta ora pe rio, água encanada, luP eléctrica e tele. | QUINTA DE RENDIMENTO Largo da Cividade, 38 antigo L. Corp! 
Benim como PA a Aa comercial. Falar com, o er Costa na Rua CHISPE. DE PORCO! ma 'mpre a mestia marca fone, com 4.000 m2 de terreno, tem água | Grande árem, muito mato e muita água, | da Guarda, Telet, 5770 259 
nim, é ão n.º 95 — Por ess mpre a je rega, (grande armazem para qualquer | situada em Leça do Ballo, aluga-se É 
Cade ne a | AA lo ia add industria) “está situado no melhor ponto | engenheiros-sgrônomos, Carta a equinta», | PNEUS 
ANTON eme 10 qua Rida farto Antônio, tás») pagan ae | E Arno Vindo do, ir de 
aluguer, confortáveis ade oa — - - | metros da estrada Porto-Bri 300 r istad E 
Rua Raimundo de Carvalho, 406. Tele. AR Soro Ennis COREento Ras oa grade (Dinamarquês) LOCOMOVEL «RUSTONs metros da estação de Barrelros, para ver | RADIO DE AUTOMOVEL — VENDE-SE | medida de 5.25x16, dando excesso, Ru 
tone, 3154 — Gala. 2584 E a RI ET nU RATE Hoxo vende FERNANDES | é tratar todos os dias a qualquer hora | de boa marca, moderno e em muito bom | Brito Capelo/440 — Matosinhos — Telei 
TCE TES O À Recebemos para entrega imediata. | & DUARTE, LDA — Oliveira do Bairro, | com António de Sousa Volta, Catassol, | d ha às, | 468. 44 
M ui de Castelo de Paiva, 4140 cebemos pi prt stado Ver na Rua Fernandes Tomás, 
dodRaM om todo q conforio e garagem: Caixas de 50 kgs 4x8 | Barreiros, 4027 | 670.2 Teler 4005. 4033 | ROMANCES 
Renda mensal 1:800800. Ver nos dias — e NOQUEIRA & PEREIRA LAMINADOR Es" A nossa casa é especializada na compr 
uteis das 15 às 18 horas na Rua Costa Rua das Flores, 18. Telef. 4040. | Para chapa de 33 v/m de rolo, vende-se agp | gala ; sem. | Venda é aluger de romances usados, ra 
am din "e Hora 4 conte 49 a w. Rodrigues reias, 348- le cortiça para engarrafamentos de 1to- | zão de termos os mais vantajosos preço 
pelo Teletone 4070 3709 VENDAS PORTO Dor DEAR nan Hodrigues de Praias) dana | PROPRIEDADES dos Joe tipos e qualidades, R. Formosa | do mercado. MERCADO LIVREIRO = 
isa — —— —— (Canceia Velha) Praça de Santa Tereza, 108 — Porto. 
HABITAÇÃO — ALUGA-SE AUTOMOVEL G/ LICENÇA (A CITROEN 1940 Ena E Ae E 
com 7 divisões, jardim, água de poço e CA Lia o med o EA co e Vende-se muito bom estudo não tem) MIOLO DE PINHÃO RENDAS VALENCIANAS 
de mina. Informa, dias uteis, das 14 às — Saia — Teler atoa de Carvalho, S8S | intermediários, Rua Sá da Bandeira, 415- MORADIA DE 3 FRENTES — pró- iversas larguras, em branco e core: pena] 
17 horas, na Rua D. João IV. 156. 4191 mcals — EN 58 | -1,º das 17 às 20. 4181 T ximo do caminho de ferro da Se- e qualquer quantidade. Enviam- 
= AUTOMOVEL «RENAUTy = nhora da Hora, por 135 contos, 8 mostras. Rua Fernandes 
MONTRAS Rania o Don aU |, Auto-Ga- | CASAS BOAS DEVOLUTAS (Torrado) div, “agua e TUE eléctrica Chara | Tomás: 179, — Porto. Azgo 
alugam-se em estabelecim: muito ragem de S. Mamede — Telet 1.8, M, | Vendo: uma na Rua Faria Guimarhes quintal com ramadas, carvoeira 
1 de mostruários, 
catandss OU" tina a combinar Carta 4) À 4006 | por 550 contos. a de n.º01 da Rua da Pedidos a Ralinheiros, etc Relojoori 
administração a Aumeida-2o, — a2iã No. PRASOP MÁXIMO: DE re e | 1 coiágio UU adubo Eras; NOGUEIRA & PEREIRA ORAIS A OEA CARA elojooria 
PREDIO NOVO = ALUGA-SE so , de área incluíndo o quintal, e, mais 5) Rua das oras, E Telef. 4649, quintal e lugar para garagém. 
= E casas para residência em Vilar do Par 2 MORADIA MODERNA — po! 
Slftentes dentro de jagdim 8 dig, a, Srs. Automohilistas! ||: Essence ua E O a OS RBS J. Mouro . Ad M 
zona. Inf. Rotunda da Boavista, 168-8 menores: Barros. Rua M da Silvelra,| MAQUINAS PARA PEUGAS modernas e completas instalações. riano arinho 
RE CALSNANÕE A nossa melhor propaganda é D| 163: teter. 48 4218, | Fábricas completas regonstruidas. Todas entrada mara automóvel e lugar O maior sortido DOENÇAS NERVOSAS 3 
= 5 as múquinas para industria de “malhas para garagem 
Para escritórios ou consultórios. Anda feita pela nossa estimada clien- || CASA DEVOLUTA ; texteis, etc. SLAV — 49, Canccia Velha | À PREDIO CENTRAL — a poucos mi- de relógios Praça de Carlos Alberto, 10—Tele: 63u 
Tas: "Rua do Breyner 155.55 “e O os tela, que abastecemos com aces-]) Vende-ie à ds Rua da 5, Palo n. 91) Dele 10sp 40601] À nutos da Praça eidentro de sido g - = 
sórios das melhores marcas, À] mentos, de óptima construão Poor | auaeasnaas ESCORES E Dona Da Vá vêr Dr. Celestino Maia 
— - se directamente importadas dos||rande páteo à frente, garagem 'e bom tras comodidades ução sitio 
EESC ERES | LARS construçã ifilis — Pole, 
grandes centros de produção e || dtintal. esta com frente para a Run] MOTORES NOVOS o que há de melhor, sem precisar Relógios para, SR PONHO 
odrigues Lobo. E' própria para gran- do a 2 ingl Or | Neve carbônica 
co MP PRA s TRADUÇÕES — RETROVERSOES vendidos ao melhor preço dof] ae fama ou indusbo Cpbir ER OUSAR a ento Line todos os preços 
ad Pos vêteciaos idiomas. mercado, | Visitem-nos. AUTO: À] tar: BARROS, Run Mouinho da Si «Dodge» — «Fargo» Sa E! q Rua Formosa, 407 — Telef. 1465 
A OURIVESARIA Carta ao jornal ao n. 4651 — 4230] -PENINSULAR. Rua Ramalho 168,0, telef. 480, im «De Soto PRÉDIO POR 10 CONTOS — rés-do- i J M | SODA 
: PAR o a ois andares — ns» 5 
da Praça da Univessigade 19, compra | o AS Ortigão, 28-30. 3788 || CAES «ALSACIAL — VENDE-SE trução — rendimento, anual 2405] » MOUFO, Ralos x — Tuberoulose pulmon 
Prata. Pele 185. “2| para colocação Imediata, no Porto, ou e mms | O É MOSS Carantidos 1 ti | Pompitos; con cfrbizanor, dis, 0) E TERGENOS PARA. CONSTRUÇÃO é na R. Sto I-| &. Candido dos Reis wrap 
oximidades, sobre hipóteca, no total Es E tribuidor, ventoinha, disco de AS. Dinis 66x57, por 37500500: a é a : 
ESFERAS que, estando em optimo | Qu em dracésos Run Ga Sandeininta | AUTOMOVEL | gado a couro, so: | POR OU BIA, 10 aisíes, ves embraiagem, “etc cont Corósimo da nna do “qual do! | DR. MELO TAVARES 
E ng Fra E = date Per a puras sont: | 8 ias úteis. R, da Maternidade, 17, as já José Mário CLEMENTE quer dimensão desde 120800 o mi, PORTO DOENÇAS seia 
ntermediár) cs , fatos aiio a Costa dd RE E D H ED 
Iberto” Code E Pio QUINTAS EM BRAGA — para 500 e Telefone 6274 
o a pe R. Sá da Bandeira, 107-2.º. Gara- 700 Contos servidas por estrada, Rua de Sá da Bandeira, 363-1º 
Ee era E e 'endem-se: máquina de raspar/aca- o, instalações agrícolas, água, mat ——— o a 
epio pgraqeton a isaoros ci A P E D 1 D os Mvei ota bimtuv BEM Rua po (2 trabalhos numa máquina Rô), Kêm,;KComercio, do) Portom, 1. etc, 10 1/2 carros, 8/10 pipas e BEBOCADOR É nua) Dr, J mar 
: e 1 máquina de amaciar. Acabadas de | EEE com carros, 25 a 30 pipas respectiva- ende-se, Próprio para serviço luva r 
ARNAGÕES, PORTAS E SOMOS | |, or aupon Aires de Oinean MONO Tg DE tn de amei. Arabads | em e EA Vertin pera seuiso uva) Dr, Joaquim Cardoso 
E E 275 | Que seja trasmontano, dando flador,| AATIGOS PARA GARBEIAOK na mecanica Sorgo saraiva. Rum do |Marcas e Patentes anal ano epa cr a avi Garganta, Nariz, Ouvidos 
RR precisa-se para o Centro Trasmontano: | Amolações de . itelarias, especializados | Ameal. 714 — Porto, cal de Figueiredo, Rua da Nova Alfandega y 
BRILHANTE GRANDE Largo ds” Lolos, “ls, das 9 às Ii! Mroações de. itelarias, especiatzaao E) a '&2. | Rua Formosa, 327 — do meio dia as 
de 3a 3 1/2 quilate — de primeira água | horas. 4288 Canta Catarina: 8 CONTAS COM ousa URU pós,  ARLINDO. DE ARENAS a AISi Tel. 5052 — Residencia, 575 372 
rupisierência mão particular. Carta à Si etoner CABEM, O o ME Avenida dos Aliados, 38-24-D, nos De (ESAREIL PRDRAR DR. PEREIRA VIANA 
ler ou? E -s — VENDEM-SE | ES e | c esmer!! em pó, óptimas qualidades, E 
BRILHANTES, ouro EPRATAS Padrão da Légua. Telef. 6-S. H. 4242 | NORBERTO VIEIRA, Rua de flexandre Por OREo. ELEOTRIO O ae meme | descontos para revenda, J. PEREIRA DA | Prot. extraord da Fac. de Medicina 
Ourivesaria santue Carvalho” Rus Santa | DOIS «CHÁUFFEURS) E ee O Rasca a contas que poucos com- | ge Tráz, 102-1º amo Ed pe MN hitica, GERAL DOENÇAS DO 
Catarine 19 et 2 17] Desejam-se, com carta de ligeiro e pe- | ARMAÇÕES, PORTAS, BIOMBOS preendem mas... trôs e dois são | ae DAD Telor. 974 — Porto “aoso Er VAN AILR 
-— (| sado ou um deles 16 com ade Ilgelio, | Balcões Vale Formoso, HS “E Linha 1.8 | cinco. Compreensivel. Cevadinha é MOBILIA DE QUARTO E SALA PROPRIEDADES RRESiRes 4230 GRAFIA 
CASAS — COMPRAM-SE para serviço de empresa particular. Ur- dy Praça D. voão 1, 25-3 — Telet, 5351 


SEMENTES 


AS COMPRi 810] um produto semelhante ao arroz, | vendesse em estado novo por motivo 


VENDAS E HIPOTECAS 


e Jápidamente | gente, Carta à Redacção ao n. 100, 


Alfaces. Beterrabas, Cenouras, Couve- (Marcar hora de consulta) 


- p -| de retirada para Africa, procurar à & — 
Salideseta iene aan oi — — | Compra-se quanta se queira, Cozi p p A O ERA a 
da concenthada é mó das E A] E 2 ro A CONFIO semélam-se nesta, epoca, Loja dus se: | Drs. Oscar Moreno a Alves Pereir: 
ROS. Só no cato de ve EMPREGADO ARAME tipo .especial para esse fim, em| 1" = : mentes, Rua de S, João, 111 4255, RINS + VIAS URINÁRIAS q 
de conis | ROFA Wingens que conheça Douro, Minho, à sacos de 46 kgs MAQUINAS DE ESCREVER EUR Praça D João IV, 252» às 3 h 
sncias Rua M. da Silveira, 163 E E PD EP e RT Zincado 5 m/m nº 6 NOGUEIRA & PENEIRA DM de COUUO GOA ER anil, Cedo- 434 | SALA DE JANTAR ga D João IV, oras 
ie 7 ação à U. 1 N 4313 Ao preço da tabela feita, 156, “268 Y a Dean evita mode raa model) DR SOUSA OLIVEIRA 
ES DESE SORO Vende Rua das st 18. Telef, 4649. - — BRONLUHAS DA AHABITADAO! Run Antero de Quental, a 
MMEREDAI RTO 044 | METALS ANTI FRIDOAS ede-se posição E con 262 | Antigo assis. do prot Roberto de Carvalh 
o OM O O abllida= UNIAO MERCANTIL PR o A Diesel, | reito a construção Imediata, Esc RH V id 
de Sante | go e cálculo comercial. Exige-se compe- Rua Passos Manuel, 40 — Porto CAMA DE BILROS atitomoveis, camion: e motores marft!- ro Amado — S. João du Vi DR. H. VIEIRA MENDES 
tência. Carta a A. S. B 4184 Telefone 419 4229 0] cómoda D. João V em pau preto, Parti- mo Entrega imediata. Agência Comer- gu RAIOS X “ 
E cular, o Ê cial, Ltd. Praça de Carlos Alberto, 60- = z | 
al EmPERUROS guiar, gede a particular, Rua de Berços ar MBd Rua de Mindano qe ia Lomografia — Exames radiológicos 


Para escritório, com prática de corres- 
OF E R T AS pondência à máquina, precisa-se. Carta, 

é com todas as habilitações e referências, 
a Pereira — Rua da Estação, 11). Porto. 


e electrocardiografia ao domicílio 
ELECTROTERAPIA 


Consultório : Avenida dos Aliados. 184-1. 
Teletone, 7314 


=D" | Lisboa. 
ARTIGOS DE COZINHA E MESA CASA VENDE-SE a 4192 
Grande variedade Preços, módicos. Ven- | À Avenida Fernão Magalhães, Não se | MAQUINA DE ESCREVER 
dem-se. CASA CORI 


PAPEIS PINTADOS 
DESENHOS DECORATIVOS 


800€ 


EIRO, Rua das Flo- | aceitam intermediários. Falar das 13 fs| Vende-se «Remington» em muito bom 


AS COMFSN'?"7O E EMPRESAS GUARDA LIVROS E PSTRRES rd 304 (Próximo da Estação ds ia na Avenida Fernão Magalhães, | estado, Rua das Fiores n.º 141 4514 MOVEIS — ESTOFOS — = mm emma 
Bacharel D 35 anos, conhecimen- ento). 1340, 
tos gerais 2-..:.0/1>, Grerece-so podendo | Precisa-se competente e que redija bem, Es. 44 | MoBILIA ESTILO HOLANDES a ETR UE 1) - +» =» | DR, CARLOS PONCE DE LEAÇ 
ir para £ Da referências, Carta pelo menos em português. Escrever às | AUTOMOVEL «FIAT» 1,100 CASA DEVOLUTA Para cala de jantar, riquíssima e com RODR Es TERRENOS 2 DUENÇAS DAS CRIANÇAS 
Bacharel, nec e jc-nal 415 | iniciais 7 L. — Posta Restante — Paços | em perfeito estado de conservação, Ven. | vende-se com 9 divisões, eléctricidade e Fe] peças, vende-se, Trav. de Cedofeita, Rua Formosa, 177 — Telet 5669 Vendem-se na Areosa, Dionísio Santos Nutrição — Diabetes 
— —— | de Brandão, 4176 | de-se. Ver e tratar na Run Dr. Alves da | água encanada e quintal com ramada, az Shiva Alvaro -Cantelhes: o “Ameal, ! godos Consultas das 18 às 19 horas 

ABUNDANSIA Dr cal ITAIS Veiga n.º 45. 4310 | Ver e tratar E Ma Flores — Tinto —— = ———— + CEE SE TEARS Sar o EA anos dos Aqlánirico Informa aa Praça de Delete ERES 2s- % 
Temos m'lh: de contos Para empres- hunt — == | paragem de Chão Verde — Vasconcelo: Ee: eletone, 6 
e e Co Pa APT Guarda- livros TAUSTINH 6 HP; 146 “| MIUDAS E... GRAUDAS | raia DA arara ; den: | FUGGE DE ADS EA E 
prazo de 21 am Recebemos amortiza- Em estado de novo e com pouca quilos | — - Terreno vende-se com 23x23 e com fren- | TI TE du RA CALDEIRA DR. ALCI NO PI NTO 
ções desde cen escudos. Sígilo e rep metragem, aceitam-se ofertas. Carta à] GADINHOS VITORIA Racéb eos E das: Con-| te para duas avenidas, próximo da pis- GLES 
dez. E. N. E. Rua do Loureiro, nº 67-1º. Redacção à 8 H. P. 4312 | O major rendimento, longa duraçã cepemos massas miudas: Con-l cina. Falar na Rua Passos Manuel, 140 | Sempre em depósito. CASA CASSELS DOENÇAS DOS OLHOS É 
— Porto — Telef. 7885. 4308] | Pretende-se guarda-livros. Diri- == | aproveitamento. Pedidos ao R chas, Esparguette, Cotovelos — Porto — Telefone, 7485. 4185 | Rua Mousinho da Silveira, 191 /— Porto | praça de Carlos Alberto, TO elet 65% 
CORRESPONDENTE PR gls carta menuscrita à Caixa Postal | psNNaNaNaaad Vitihaiiian amante PEREIRA DA SILVA CA tessdriio palátcia PREDIO COM CASA a D as, 

NDEi o + os a agem 
de francês e (ng.ês, faz traduções e re- | Nº 36, Porto, citando idade, estado, Industria — Rua Mousinho da 8 NOGUEIRA & PEREIRA vende-se por 83 contos, em Silveiros, 7 e 
fove a preços, móúdicos habilitações e referências. 4182 AUSTIN, 8 HP., já adia está “alugado por um carro Terreno as Antas r. José Romariz 


troversões comarciais, 0924-334 — Porto — Telef. 14 — Distr 


Rua das Flores, 18. Telef, 4649. 


GUANO, 4066 | CHAUFFEUR UTOMOVI 
Ene PhAGLOE da caminheta, Moagens do) AUTOMOVEIS a Stand JORGE 


Carta à Rua-M, da Silveira. 1091" —— buldor em Lisboa: ANTONIO FURTADO de pão, 500 escudos, vinho e frutas, a CLINICA GERAL 70! 
«109! QUARDA-LIVROS q 946 DOS SANTOS AYRES & C* — Rua da PORTO 4244] meio. Próximo à estrada nacional. Os Vende-se com 9 metros de frente por 20 R, Santa Catarina, 376-1,º 
Precisa-se, que seja competente e que Bonvista, n.º 148, 4230 = | foros que tinha já estão remidos, Tratat | ge fundo, sem aterro nem desaterro etc, a x é 
CONSTRUA A SUA CASA redija bem, pelo menos em portuguôs. Vende-se, em estado de novo, em MOBILIAS com Maria Fonseca, na Trofa. lugar do | Expiendida situação, Prego de Ocasião: | ms” SOPA a aee 
Edif cação imediata em icdo o pais, pa: | Escrever às iniciais JT. Posta Restante |] não se tratando com intermediá: À | SANDEEIRO O novo CATALOGO apresenta dezenas | Castelo, M0%0 | à MIPOTECARIA—Av. Rods. de Freitas, | DR, GOMES D'ARAUJO 
gamento em 2! anos, Informamos en-|— Paços de Brandão. 4294 o Ride “do: Pinh de pé, em metal amarelo. Vende-se, Ver | de modélos de moblifas que vendemos. - gi — Telef. 4597 4198 de 
giindo estamolha Postal E. N. E ms RIA ne nu na Rua do: Pinl ei] das lá às 17 horas na Rua da Firmega | pronto ea prestações. Há sempre mobi- | PNEUS a onda E — | Doenças nervosas — Reumatismos 
do Loureito, 47-17 — Porto — Telef, 1885. anso, 388. nº 4241 | lins em armazem. MARCENARIA SAN- | Vendemos: 3 origem reforçados bom es- - 1 
4309 | Lucrativa industria de grande futuro. a = | TOS, LDA, Fábrica de Móveis, Rua da | tado 32x6; 3 origem bom estado 150x40: | TERRENO NA 2º ZONA Rua de Santá Catarina, 150. Tel. 1501 


- Tenho quase todos os maquinismos e al- sDITROEN: 7 CAVALOS Escola Industrinl — Oliveira de Aze- | 3 recauchutados bom estado 140x40. Av. | com 3.000 m2 para armazem ou industria 4 


DINHEIRO vará. Preciso sócio com cerca de 50 con- Remontado de novo há seis meses. Re: | méis 2633 | Diogo Leite, 90 — V. N. de Gaia. perto do eléctrico, a esc. 90500 cada, m2 

Empresto sobre hipoteca, qualquer quan. | 98 je actividade, Montagem fizer ão ALFARRÓÔ BA NAT gebo, Propostas para, decisão urgente R) 41527) Falar na Rua de Camões. Si2 — Tejet, DR. URGEL HORTA 
o mi Mous: a Da . " ar das às E a 258) 

Silveira Mgg-to mimo Rua Moúsinho, de | intermediários, Carta À Redacção & In. 15 horas — Telef, BlIL — Porto, qua MORA DI VA AS DOENÇAS DOS OLHOS 


m Alexandr. Braga, “4 Teiet 430; 


ia PRÉDIOS PARA REN-|FMGK, | ocioso 
DIMENTO ud Pç 


90800 o m2. Car 


a E : pinça eo Checa] (Fava Rica) OASAS — VENDEM-SE 
Dinheiro s/ proprie- MECANICO OU AJUDANTE no centro da cidade. Falar: Rua Santos 
devidamente habilitados para máq. de] Recebemos, de fina qualidade. | Pousada, 5 4801 


dades ascrevers efectivo Ou HORAS” alone SETOR Gola oNTona a 


Vendemos as seguintes 
Ao Carvalhido, por ., 390 contos 
Ao Bonfim, por 380º » 
A" Av. da França, por aso 


DR. LUIZ DE SA CARNEIRC 
Estomago, Intestinos e Figado 
RAIOS x 


Vendemos os seguintes 


Emprestamos qualquer quantia em conta 
corrente e à prazo, sobre prédios, quin- 

no Porto e provín 
s as transacções 


tas e terrenos, 
prazo de 48 horas. 
São tratadas com a maior 
sigilo e rapidéz. A HIPOTECARIA 


DINHEIRO SOBRE PROPRIEDADES 

Emprestamos ao mínimo juro, dentro do 
máximo sigo. Transacção efectuada den- 
tro de 48 hores. A FINANCEIRA. Rua 
do Bonjardim, 2291. 7 


Dinheiro 


e arredores, 
propriedades a juro módico 
Rua do Monte Cativo, 360 — 


sobre propriedades ao mí- 
, em c/c e à prazo. Rapidez. 
honestidade e sigilo 2 DRPAL AP 


dos Aliados, 38- 


e de. dyas e 
Caros « Fel reulanms sina 


Empresta-se qualquer quantia sobre pré- 

uintas, ao mínimo juro, 
no Porto e concelhos limitrofes. APÓLO- 
NIA. Praça Almeida Garrett, 22-2*. Te- 
let. 6312. Em trente á estação de S. Bento 


dios, terrenos e 


DINHEIRO S/ H 
so mínimo juro, fracção de 3 a 1500 con- 
tos. Transacção rápida e nas melhores 
condições. R. do Aimada, 97. 


Dinheiro s/ hipotecas 


estamos no Porto e provincia ao 
s baixo juro. Transacção em 48 ho- 
Tas. Sigilo é honestidade “A, CONETAN 
Ag ua de Entreparedes, nº 17-19 — 


HECRCISTA | 


Diplomado e prático, 26 anos de ida- 
de, oferece-se para Fábrica ou casa 
industrial no Continente, Carta indi- 
cando ordenado a Manuel Carvalho, 
Candemil — Amarante 


tares. Cedofeita. 156 4267 


PRECISA-SE 

para servico externo e de escritório, 
que dê boas referências e findor, Fi 
lar na Rua Candido dos Reis n,º 27-1 
Porto, das 10 às 12 horas. a2io 


PROFESSORA 

Necessita-se de senhora de meia Idade, 
com prática, para leccionar e cuidar de 
3 crianças de 5 a 9 anos. Resposta a 
Maria Rosalina Antunes de Lemos, Casa 
do Eiró — Mondim de Basto, 3022 


Pretende alugar-se 


Casa de preferência com 4 frentes, chau- 
fage e todo 0 conforto, garagem. situada 
na zona da Boavista se possível. Escre- 
ver com todas as indicações à Redacção 
aP.D 4278 


Precisa-se 


pessoa com prática e vastos conhecimen- 
tos do jogo do «Bridge» para lecclonar 
cavalheiro, uma hora nor dia, de pre- 
ferência das 9 as 10 da noite, em casa 
particular no centro da cidade Resposta 
para a Redacção deste jornal, às iniciais 
P. T. G, Indicando referências e remu- 
neração mensal, 4155 


POLIDOR 

Precisa-se, Rua de Cedofeita n.º 19. 
seg 

PRECISA-SE = 

Consultório médico centr Carta à Re- 


dacção a O. S. 237 


RAPAZ — PRECISA-SE = 
para armazem de bicicletas, Falar na 
dos Aliados, 64-2* — Porto. 


SENHORA DE RESPEITABILIDADE 
Para governar casa de cavalheiro de 
probidade vinvo com ou sem filhos, 
Nesta cidade. Carta à Redacção a Rosa 
Candida, E 
sócio 

Procura-se, com o capital de 200 contos, 
para desenvolver negócio de artigos fi- 
nos de alimentação, montado em rua 


muito central da cidade, Prefere-se quera 
tenha conhecimento do ramo e possa 
assumir a direcção do estabelecimento. 
Dão-se e exigem-se as irelhores refe- 
réncias. Assunto da máxijna seriedade. 
Carta a este jornal a «Vanguarda». 
4305 


CEDO STD SOR 
200 CONTOS 


Precisam-se s/ 1º hipoteca nesta 
cidade ao juro de 6 % sem mais en- 
cargos. Falar: Rua do Loureiro, 18. 

4059 

CET TT ct 


NOGUEIRA & PEREIRA 
Rua das Flores, 18. Telef. 4649. 
PORTO 4244 


BOM TERRENO 

com 27 metros de frente e com 445 mz 
vende-se a preço baixo, ver Rua Vale 
Formoso, 243. Falar R. do Almada. 18; 


BUICK | 


Fechado — 4 portas 
Estado impecável 
Pneus novos, 6 lonas 


Vende-se 


Rua Firmeza, 476. 4253 
E am 


BETONEIRA 

Nova, capacidade 360 litros, 6 m3 horá- 
rios, 3 H. P, à preço vantajoso, Carta 
à Redacção ao nº bi, 


BARBADOS AMERICANOS. 

Cordifólia X rupestris. Vende, Manuel 
de Oliveira e Silva — Quinta do Calvel 
— Arcozelo das Maias, 3412 
BASCULAS PERSILVA 

(marca registada) aprovadas oficiaimen- 
te, ge 5 a 40 toneladas. Peçam orçamen- 
to grátis. J. PERBIRA DA SILVA, Casa 
das Balanças. Rua Mousinho da Silveira. 
324-334 — Porto — Telef. 974 4230 


CRETONES DE LINHO 
ESTRANGEIROS 


MANUEL PINTO 
& FILHOS, LTD. 


R. de Cedofeita, 376-—Telef. 5553 
TETO E) 


COFRES 

Monoblocos e de todos os modêlos. Ca- 
sa dos Cofres Usados. Rua dos Caldei. 
reiros, 117. Telef 2110 EU 


CACHORROS PERDIGUEIROS 
puros. Vendem-se, R. Wanzeleres, o 
4105 


CASA GRANDE — VENDE-SE 

bem construida, com 5.000 metros de 
quintal murado, ramadas de ferro etc, 
à margem de duas estradas, situada em 
Sobrão — Paços de Ferreira. Vêr e tra- 
tar com José Guimarães. no mesmo local, 


em bom estado. Vendem-se de qurgn | À SPO Dito, Por. o 


AS Roque da L y EU 

E naaTA o EN a combinar. | Próx. de “Conta Cabrats Barca Er 
colino vetra e Trmãos — Ma- | Próx da Constituição: por 

cedo de Caveira Vai | Próx da Constituição, por... 380 


E e ira pao 40 2 
DISPARATE E... | e Re on eraem 
LÓGICA ! 


Algumas são com 4 frenes e com 
A FINANCEIRA 
R do Bonjardim, 229-1:— Teles. 4707 
Temos Massa americana de 2. qua 
lidade para a concorrência que 
perde dinheiro e juizo, 
Temos Massa de fina quilidade para 
os apreciadores do que é bom. 
NOGUEIRA & PEREIRA 
Rua das Flores, 18. Telef. 4640, 
PORTO 4244 


METAL ANTI-FRICCAO, AÇO 


rápido em barras. bronze fosforoso, ven- 
de J. PEREIRA DA SILVA. Acessórios 
para a Industria, Rua Mousinho da Sil- 
veira, 3246-334 — Porto — Telef. 974, 
«230 


“MÃOS À CABEÇA 
E... FUNDO! 
ESCRITORIO 


que precise de mobília, Tejetonar para | Desde que não há o que se quere, 


o 5116 aus] comese o que houver. 
ESTRUME Ea = Já temos Garroba (Lentilhas) 
rndlánicas 15 camionetes. Eus Vila Mes nova e novo preço. 

dt 


Telet, 6249, “8 


FATOS IMPER- 
MIÁVEIS 


PREVINAM-SE. NAO ESPEREM 
QUE VENHA A CHUVA, 


Vendas por junto e a retalho 


STAND VITÓRIA 


de José Pinto Leite, Campo Mar- 
tires da Pátria, n. 
Telefone, 7801. 


Cs | A VALHAS DE BARBA 


FOGAO CIRCULAR artigos de barbeiro, amolação e ferra- 
para carvão e lenha, com bicha de co- | mentas Especialistas a preços módicos. 
bre, vende-se. Rua de Visconde setubal. | Casa Moriber. R. das Flores, 165 18 
n.º 100. Pi 


ERRO NÃO TEMOS 
Sons cda plana vindo 3 OUTRA! 


ferros de plaína e de garlo) 
PEREIRA DA SILVA, Rua Mousinho di 
Silveira, 324-334 — Porto — Telet pi 


Fé (Fácil dedução) 
FOGÃO CIROULAR — VENDI 


E a 

roi Prio para pensão ou cam de pasto. | À nossa Farinha de Pau Colonial é 
ão precisa de reparação. Rus das Fio-| BANDEIRINHA e Suruy Brasileira 

res, 100. ET] E afarós Bené. 


DO o cients sársaad eae BOGUEIRA E EMEA 
em bom estado. Ver das 14 4s 17 horas | Rua das Flores, 18. Telef. 4% 


na Rua da Firmeza nº 11, amo PORTO 
FERRAGENS E FERRAMENTAS 

Grande variedade. preços convidativos 
Vendem-se, CASA CORDEIRO, Rua das 
Flores, 304. (Próximo da Estação de S 


NOGUEIRA & PEREIRA 


Rua das Flores, 18. Telef. 4649. 
PORTO 4244 


MOTO «TRIUNFO; — VENDE-SE 

Uitimo modelo, 3 1/2 H. P, de 2 cllin- 
dros, forqueta” telescópica. Avanço au- 
omálico, completamente nova. Manuel 
3, Varanda — Caminha ss 


MARCOLINO 


RELOJOEIRO de CONFIANÇA 
R. PASSOS MANUEL 130-PORTO 


PENSO 


GRANDE PENSÃO AVIZ 


central e económico. Diárias com- 
ou só quartos. Almoços ou Janta- 
res, 18800. Av. Rodrigues de Freita. 
451' Telef. 6599, 1205 


FRANCÊS — INGLES — PORTUGUES 
Ensina-se e conversação, por cavalheiro 
competente. Carta ao jornal ao n.º 4651. 


OFERECE-SE i 
Reformado sem filhos para porteiro ou 
lquer serviço. Informa por favor na 
ua Sampaio Bruno, 8, Tabacaria 


TRABALHOS DE CARPINTEIRO 
! competente executa-os, 


PERDEU SE 


CHAVES 

Perdeu-se ontem, argola com seis, Gra- 
tifica-se a quem as entregar na Praça 
Almeida Garrett n.º 7-8 (Armazem Po- 
pular). ao 


tas 
TRESPASSES 


ESTABELECIMENTO 

com um gabinete. vestíbulo e dependên- 
cia sanitária na Rua do Breyner, 72, Ver 
das 11 às 12 ou das 17 às 18 ou escrever 
para a Rua da Alegria, B6L-A — Porto; 


CASA NA RUA VITERBO DE CAMPOS 
EM GAIA 

Vende-se ou aluga-se boa casa para h 

bitação e comércio, com grande terre- 

no, água de mina, vinha a produzir al- 

gumas pipas de vinho, etc, Tratar na P. 

Almeida Garrett, 35 — Porto, 4126 


E TO nor 
CITROEN 11 H. P. 


Muito bom estado 4100 
Rua Guedes de Azevedo, 25 — Porto 


COOPERATIVA «O PROBLEMA 

DA HABITAÇÃO» 
Vários terrenos na zona de Costa Cabral. 
Vendem-se só a sócios da mesma. Falar: 
Rua dos Clérigos, 20 
ras Telef, 15534 


CASA — VENDE-SE 
com 37 divisões na Av. Rodrigues de 
Freitos, 16. Ver e tratar das 5 88 5. 


CANARIOS FLAUTAS RAÇA DO ARZ 
De impecável canto e excelentes mes- 
tres, garantidos. Aviário de Costa C: 
hral, 755. Favor marcar hora, Telef. na 


Bento) um Al 
TEME A Predia. da Batalha 


MORADIAS DEVOLUTAS : 


Na Rua Alvares Cabral, 
»omércio e habitação, frente can-| cantaria, entrega-se E E Prédio na 
850, sujeito oferta, 


Avenida da 
zona), 10 div. aquecimento, quintal. 
s/oterta 500 contos. 


Rua Monte da Bela 136. assa 
FIG/PARA RAMADAS = | PRÉDIOS DE RENDIMENTO : 
Vende-se, Rua da Lapa, 61 «281 


—— aa N Pint sa (Bonfim), 
ETR a Rua Pinto Bessa mtim) 


Ultimo modeio, estado de novo, vende. 


-sa, R. Alferes Malheiro, 124 42na | faria, rend. 18.000800, Preço 450 
Ser ontos, sujeito a oferta, 

«FORD 60» — VENDE-SE bd 

bem calçado, mecanica impecável, mão) Na Rua Duque da Terceira, fren- 


varticular com telefonia. Ver tratar |, e " bt 
Com Soares dos Reis Caté do Brusiia! | te “cantaria, rend, 22.200500, entre- 


se um andar devoluto. Preço 550 


“as 
x = a sujeito a oferta. 
GARRAFAS VARIAS opressor 
garrafões e botijas de todos cs upos e E eo 
capacidades a preços baratos 3. A. Men Próx. do Largo do Padrão, 3 pa: 


Telet 4308.] vimentos para reconstrução, tudo 
4200 | devoluto. Preço 160 contos. 


des, R Santa Catarin: 


GRANDE HOTEL y Fari Fies d. 
vende-se em termas muito frequentadas, Na Rus-Haria Gilmarães, ren 


próximo do Porto, por motivo de reti- | 3000800. Preço 90 contos. 
rada, Carta à Redacção ao nº 2.000. 
“298] Próx. da Ordem de S Francisco, 


LIXA AZUL INGLESA 
em stock todos os numeros, erandes des. Preço 420 contos. 

contos para revenda. FREIRA DA - a 
SILVA. Rua Mousinho da Silveira, 324- | PRAÇA DA BATALHA, 90-1 
-384. — Acessórios para a Industria — 

Telet, 474 — Porto, 


Por 60 contos em Gata 
7 aos Caldeireiros 


R Heroismo 


Antero Quental 433 m de tu 


O* Monteiro 
Amero Quental 


Carlos Alberto 
Av. F, Magalhães 
Carlos Alberto 


FINANCEIRA 


cDDDSSEMES 


MORADIA a S. Diniz. 12 div. Jardim 
quintal. Preço 390 contos. 
MORADIA à Av. da França, 12 div. 


das independentes 
2 CASAS pequenas, devolutas, prox. 


ao Pinheiro Manso, com 5 e 7 divi 
«ões, têm quintais. Preço pelas duas 


MORADIA DE 3 frentes, na Av. 
rechal Gomes da Costa, 
aragem, quintal, jardim, 

& omaufagem. Ereço 40 


PREDIOS DE RENDIMENTO 


Na R. Oliveira Monteiro, rendimento 
9,600$00. Preço 250 contos, 

EM GAIA, rendimento 3.000800, Pre 
ço 60 contos. 

A Faria Guimarães, rendimento 

Preço 50 eontos. 

Ao Infante, rendimento 4200500, Pre- 
ço, 70 contos. 

Um grupo de 14 casas, devidamenté 
reconstruldas de novo. rendimento 
17.280$00. Preço 320 contos, 


PROPRIETARIA 

Rua de Entreparedes, 
E eee 
PREDIOS NA 1.º ZONA — VENDEM-SE 


alugados ou devolutos para emprego de 
capital — ORPAL — Av, Aliados, 38-2. 


PNEUS 475x17 
em bom estado. Bom preço. Vendem-se, 
Ver: Rua de Santo António 163-1., 


trine lacada * ur u 
de qualidade, Ver 9 e meia, 13 ou 20 


Costa, 10 div., garagem, squednes 
to, quintal, 


De 4 trentes a S. Roque, 10 div. 
lugar garagem, 1 


. vính 
Preço 350 tonios: das. toda murada, vinha: 


Junto à Av. da França, 2 pav., 12 
5 pavimentos, cantaria, rend. 210008. | div., 
Preço 350 contos. 


TELEFONE, 
O CEEE SE EE CEEE ERES OS 


TERRENO NA FOZ 

Vendo na Rua do Padrão, junto ao pré. 

dio n. 339, com 845 m. de frente por 

do, todo mura 

para edític 

Rua M. da Silveira 163. 
a2m7 

TERRENO — VENDE-SE 

Segunda zona. Carro à porta, falar : Rua 

de Passos Manuei, 180-0.* Neves. 426] 


TERRENO — VENDE-SE » 
A's Antas. Falar amanhã. Rua Ferreira 
Borges, 20 r/c. — Telefone 6444 a20S 


MM | TUBOS DE AÇO INGLESES 


PROPRIEDADES 
” VENDA 


MORADIA DE 3 frentes, r/c e andar. 


PARA CALDEIRAS 
Todos os diametros Em depósito. Lu: 
Brandão — R Formosa 16-2* — Porto 
— Chamada: Telefone, 350. 2 


TERRENOS BARATOS 


Vendo em 30 ruas do Porto e arredo- 


res na Senhora da Hora, Vilar do Pa- 
rafso, e praias de Miramar, Aguda, 
Foz, Granja, ver plantas e tratar: 
BARROS. Ria Mousinho da Silveira, 
163, teler. 4 


Terreno em Matosinhos 


Vende-se sem aterro nem desaterro, no 
melhor local para construção fabril, com 


5.000 m2., etc. A HIPOTECARIA — Ay. 


Rods. de' Freitas. 312 — Telef, 4597. 
. 4198 


TUBOS DE AÇO PARA CALDEIRA 
e de escora, suecos, acaba de receber 
Dara entrega imediata, J. PEREIRA DA 


SILVA. Rua Mousinho da Silveira, 324- 


-834 — Porto — Telef, 94, 4230 


Veus e grinaldas para 


noivas 
A CASA ESPECIALIZADA E NA 
R. DE CEDOFEITA, 22 — Gosta Lima 


VIGA — VENDE-SE 
Uma em ferro 1 com 560 metros Run 
Antero de Quental, 300. a989 


Vende-se em Espinho 


1 casa terrea com 5 quartos, sala de vi- 
sitas, sala de jantar, cozinha, casa para 
arrumações, entrada independente para 
o quintal, grande terreno todo vedad 

poço e tanque, Na Rua 8, em frente ao 
caminho de ferro da C. P.. Tratar di- 
rectamente com o proprietário, na Rua 
14 n.º 648 em Espinho. a146 


ME | VENDE-SE 


Mobílfa de jantar Renascença, uma vi- 
tapete, Tudo de gran- 


horas e meia, na Rua da Boa Nova, 
17-2* (ao Palácio). Telef. 2891 4315 


Vendemos 


zona, alugado a 2 inquilt- 
r anualmente 3.000500, Pre- 


nos e a rerd 
go, 60.000500, 


Prédio em Costa Cabral, de rés-do-chão 
e 1º andar alugado a 2 inquilinos, com 
quintal, ete.. rende anualmente 13.200500, 
Preço, 300.000500. 


De 4 frentes Av. Marechal G.] prégio na linha 7, com jardim à frente, 
7 boas divisões, quintal, poço, etc. Não 
precisa de obras. Preço, 220.000500. 


Quintinha na estrada Porto-Espinho, com 
casa de 4 frentes, 15 divisões, todos os 
requisitos modernos, aquecimento geral, 


telefone, várias árvores de fruto, rama- 
currais com 


etc. 


modernas instal 


ções, etc. 


Terrenos para construções na 2. zona, 
desde 50.000500, próprios para edifical 


ções baratas, Não tem aterro nem des. 
aterro, 


Informa e trata A. CONFIANÇA — Rua 
de Entreparedes. nº 1-19 — Telef, 6344, 


Consultas das 11 às 12 e das 16 às 19 
fi Sá da Bandeira, 245 — Telor.8295 


Dr. Alberto C. Agathão Lançe 


Cons & Sê da Bandeira, 198-1 Tel 


Res R Julio Diniz. Teler 97 
ku 

DR: SANTOS CUNHA 
CLINICA GERAL EM 


Fernandes Tomás, 633 — Tel 
Corsulta das 16 às 19 horas 


Dr. A. Pinto Leite, Filho 
Prática nos Hospitais de Berlim + 
Ex-assistente do Prot. Knothe 
RAIOS X 
Radiodiagnósticos (incluindo tomo- 
grafia e radiografias ao domicillo) 
RADIOTERAPIA PROFUNDA 
Praça D. João |, 25: 
Telet'P B X 2930 


DR. A. PINTO LEITE 


Doenças do aparelho digestivo 


Mudou para a Praça D João L 0º u8-31 
Telefone, P. B. X 2030 Eu 


DR. SILVA JUNIOR 


MÉDICO ESPECIALISTA 
RINS E VIAS GENITO-URINARIAS 


Consultório - Praça D João 1, 25-31 
Telet 535] — Residência - Telet 6443 


Dr. Rodrigues Gomes 
Doenças das senhoras — Partos 


«ua 


Cous : R St* Catarina, 261-1 —Tel 5634 


Resid : R Conde Ferreira. I92-Tel 264º 


DR. EGÍDIO SANTOS 


—FIGADO, ESTOMAGO, INTESTINOS - 
E Sá da Bandeira 52-1º — Das 15 &: 19h. 


Tel 1279 (consultório)—1889 (residência) 


Dr. Horácio de Alpoim 
ANALISES CLINICAS 
Praça de D. João I, 25-2.º-D. 


Dr. Almeida Baptista 


DOENÇAS DA BOCA E DENTES 


das 94 Le das3 ás 1,30 
6 Fernandes Tomás. 846-]*— Tel 6286 


DR. LOFF PEREIRA 
DOENÇAS DA BOCA E DENT! 
aaa e 


DR. A. PIRES DE LIMA 
Doenças das crianças — Raios 
ultra-violetas 


Rua de Sá da Bandeira, 230-1.º 
Telef. 405- Das ás 6 


Parteira-Enfermeira 
MARIA JOSÉ 


Partos « todos os tratamentos a qual: 
quer hora Preçós módicos, E 
Rua do Bonjardim. 895 — Telet 9571 


PARTEIRA 
Maria José Pinto 
PARTOS E TRATAMENTOS 


R Mousinho da Silveira 134-2+-Dt 
ee Ã 


Maçagem Médica — Ginástica Médic 


WALDEMAR LOFGREN 


Rua do Rosário, 151-1º — Porto 


09 Comerrio do Porto 


Domingo, 22 d- Fevereiro de 1947 11. 


Só mais uma semana, só até sabado é que v.goram na Filial dos GRANDES ARMAZENS do 
CHIADO mei ums Os formidaveis e sensacionais ABATIMENTOS 
Por causa do balanço geral, sã muitos artigos vendidos A O DESBARATO em todas os secções e na grande 
Feira das pechinchas instolodo logo á entrada dos armozens — Muitos retalhos que se vendem 


] Tão baratos que oté interessam cos Revendedores — Um lote de magnificos Impermiaveis para senhoras por metade dos preços marcados nas etiquetas 


O ideal contra o mildio da vinha, da 
batata e das culturas hortícolas | 


Vantagens que pesam... 


Alta concentração — Bastam 400 gramas para 
100 litros de água. 


Calda muito estável — Mantem-se homogênea 
durante o tratamento e não se altera depois 
de preparada. 


Altamento molhante — Estende-se por todos os 
orgãos em vez de ficar em pequenas gotas, 
o que provoca perdas de calda. 


Grande aderência — Persiste longo tempo e não 
é arrastada pelas chuvas, o que a distingue 
nos tratamentos preventivos, 


COBRE-SANDOZ é também muito recomen- 
dável contra o míldio da batata, das culturas 
hortículas e outras doenças. O COBRE- 
-SANDOZ é fornecido em embalagens de 
origem com a marca SANDOZ, de 400 gramas 
erde 4 quilos, ao preço de Esc. — 28500 e 


[a 


Prestam todas as informações 


ÍFIO RAYON PURO] 


OS REPRESENTANTES GERAIS 


SEDA ARTIFICIAL 


COMPANHIA PoRqIaUioS ND 
PORTO, R.MONTEcosBURGOS,470 SANDOZ TELEF.16171: TELEG. SO TAM 


mm BELARTE 


10.000 quilos em bobines 
110,4, - 2200 torções antes e 
600 torções depois. 


Para e 


o restante entregas mensais. 


CASA "FONE" 


ntrega imediata — 2.500 quilos — 


Rua Santo António, 67-2.º 
Telefone 6929 


Mármores 


Madeira de Castro, L.da 


DE 


Pedreiras, Serrações e Oficinas Manuais e Mecânicas em Lisboa, Pero 


Pinheiro, Pontes 


Os nosso: 
ve destinam com 


de Trancão (Bucelas), Souzelas (Coimbra) e Vila Viçosa. 
(Instalações próprias) 
Consultem os nossos preços 
Escsitório Central : Praca do Chilo, n.º 16 
LISBOA 


Telefone, 4.0534 
mármores são rigorosamente seleccionados para o fim a que 
especialidade para todos os trabalhos de Construção Civil, reves- 


timentos de Casas de Banho, etc. 


PEDIDOS A TODAS AS SECÇÕES 


aa aaa aaa tea am am "rata a a ua ao aaa aa aaa 


É — — — 

Y Têm como elemento 

* (Químico- redonda 

2 & FARINHA 
=orgânicos) DE PEIXE 


qê Contêm elevadas percentagens do MATÉRIA ORGÂNICA. tão necessária a 


Fórmulas especiais para a CEARA, POMAR, VINHA, BATATA 


“ADUB 


05 SEIVA 


à fertilidade progressiva das terras 


e todas as culturas 


PEDIDOS À 


Fábrica de Adubos Vila do Conde, Ltd. 


Telefono, 2725 


Escritório no Porto 
Rua da Fábrica, 39-1.º 
Telegramas : SEIVA 


am Mo Ro RR Ro RR O 


| Betumes Ceiuíósicos | 


Chegou 


nova remessa das vóres cinzento, branco, 
castanho e preto. 


GLOBEXPORTE, L.º” 


"us 


wirigue Sampaio 132-% - L14Bua 
TST SEE S, 


24500, o quilo, respectivamente, 


2540 


EE CRE 


Tela de borracha 
branca 


para cama e berço. Recebemos 

novas remessas. M. F. Dias Gui- 

marães, Ltd* — &. Flores, 84-1.º 
(Agentes depositários 


Serviços Municipali- 
zados de Coimbra 
CONCURSO 


Encontrando-se anulado o cone 
curso aberto pelos Serviços Munici- 
palizados de Coimbra em 9 de Ja- 
neiro ultimo para o fornecimento de 
cabo e fio de cobre nu, interrupto- 
res bipolares e tripolares de al 
vanca e corta-circuitos de punh: 
aceitam-se novas propostas para & 
compra deste material até ás 15 ho- 
ras do dia 17 de Março p. £, de 
acordo com o cadermo de encargos 
patente na Secção de Armazem. 


Colmbra, 21 de Fevereiro de 
“ 
O Director-Delegado. 


o 


= 
TIRA-TACOS 
AMIANTOS, EMPANQUES 


CASA CASSELS 


191 — Rua de Mousinho da Silveira 
PORTO a 


56 — Avenida 24 de Julho 


Curso de guarda- 


Ensino pelo prot Francisco Miranda 
Rua de S Brás, 60 e 419 — Telef, 8004 


Amor é fogo que irrompe 
No coração de quem sente, 
Mas nem no peito sômente, 
E' ue amor se encontrarás 
mr NAMULI é francamente, 
Um perfeito amor de CHA. 


Representante: A. TEIXEIRA GOMES 
Rua do Almada, 247-1-Pôrto-Tel, 7607 


Alumen de Creme Cristais 
Pó de talco fino 
Hiposulfito de sódio inglôs 
Sulfato de Alumínio 
Sulfato de Magnésia 
Naftalina em. cristais 
Tanigan 

Fosfato bisodico 

Cloreto de bario 


Para entregas imediatas, em ar- 
mazem, Pedidos ao Apartado, 696 
— Lisboa, 


As GABARDINAS 
e SOBRETUDOS 


BRR) 
qo 9 
es 
quan aê 
en aos 
SR 


ame) 


” 


Q ice = ms 
Casas importadoras 
- e distribuidoras 


no Canadá, pretendem negociar com fabri- 
cantes que desejem vender neste país os seus 
artigos. 

Escrever para Lenhoff Agencies, 
Mc. Intyre Block, WINNIPEG, Manitoba 
Canadá, 


Máquinas para facear peles, origem 
sueca, para entrega imediata 


Agentes Depositários 


Avenida dos Aliados, 64-2.º 


Sd. Zickermamn S.A.R.L.|| 


Durante a próxima semana e a partir de amanhã 


a oleos pesados desta acreditada marca no stand 
dos seus distribuidores para Portugal. 


Recebem-se inscrições para a primeira remessa e damos 
prioridade aos nossos clientes do Norte. 


Lenços . seda 
para pescoço 


Estampados com flores. Saldam- 
-se a Esc. 25$00 cada. Rua das 
Flores, 84-1.º 


PORTO). 


Ni 


CASA VILHENA 


Especializada em frutas secas 
e doces, acaba de receber nova 
remessa de 


Frutas da Califórnia 


QUE VENDE AOS MELHORES 
PREÇOS 


| DESCONTO PARA REVENDA 


222 


Rua da Fábrica, 65. Telefone, 2577. 
4090 PORTO 3978 


TERMAS 
E ADE == 
MONFORTINHO 


Banco Borges & Irmão 


AGÊNCIAS: Lisboa, Braga, Scinbal, Ovar c Matosinhos 
Correspondente no Rio de Janeiro: Banco Borges 


Descontos, cobranças de letras, pres à ordem e a prazo; aber- 
tura de créditos; compra e Pupa 
os países; compra e venda 


du 


| 


e Baineários 


— Telefone n.º 4 


Hotel da Fonte Santa 


Bidões de ferro para azeite, de 220 
litros. 


Talhas de folha de Flandres para 
oleos não comestíveis, 


Motor a gás pobre de 18 cavalos 
Linhas de eixo, chumaceiras e es- 
quadros 


Cinchos para prensas. 
SOC. DE CONS. «JOANA D'ARCy 
Avenida Menéres, 640 


MATOSINHOS 1076 


Abrem no próximo 
dia 1 de Março 
SST TS O E E 


Serviços Municipali- 
zados de Coimbra 


PORTO 


e papais de crédito. 
SECÇÃO DE TABACOS E LOTARIAS 


cambiais e saques sóbre todos 
moedas nacionais e estrangeiras 


CONCURSO 


Encontrando-se anulado 'o con- 
curso aberto pelos Serviços Munici- 
palizados de Coimbra em 9 de Ja- 
neiro ultimo para o fornecimento de 
amperímetros, voltiímetros e inter- 
ruptores automáticos em banho de 
óleo, aceitam-se novas propostas 
para a compra deste material até 
às 15 horas do dia 17 de Março p. £., 
de acordo com o caderno de encargos 
patente na Secção de Armazem. 


Coimbra, 21 de Fevereiro de 
7. q 


as 194 


O Director-Delegado, 


Rua Sá da Bandeira, 592 


segunda-feira, encontra-se em exposição um chassis | 
PORTO 


MINIPIANO 


Em exposição nos : 


EST. VALENTIM DE CARVALHO 


LISBOA: R. Nova do Almada, 95-99 — PORTO: R. S.to Antônio, 107 


Avenida da Liberdade, 169 
LISBOA 


“ 


O PIANO DE AMANHA 
Pela sua original concepção, 
perfeição, acabamento, potente 
a esplêndida sonoridade, con- 
gregadas com apresentação da 
malor novidade MINIPIANO, 


tem conquistado o Mundo 


(CASA MOREIRA DE SA) 


INSTALAÇÕES DE 
AQUECIMENTO CENTRAL. 
DISTRIBUIÇÃO DAGUA QUENTE. 


LOUÇAS SANITARIAS 
projectos e orçamentos gratis 


CASA CAPUCHO 


PIN 
Ema 


VENTILAÇÃO 
E 
HUMIDIFICAÇÃO 


Grande Leilão 


Hoje, às 3 horas, de tudo o que se encontrará exposto para venda sem 


reserva de preço na: 


ANTIGA AGÊNCIA DE LEILÕES DA RUA DE PASSOS 


MANUEL, 60-64, DO PORTO. 
Agente: — C. MESQUITA — Telefone, 1733 


q 


O Comercio do Porto 


AGENCIA ABREU 


Fundada em 1840 — Rua do Loureiro, n.º 40 — PORTO — Telefone, 117] 
A MAIS ANTIGA DE PORTUGAL 


12 Domingo, 23 de Fevereiro de 1947 


BRASIL 


ViÃ ABREA 
E MARITIMA 


Africa e América 
do Norte 


VE 
The General Steom Navigation & C.º, Ltd. n 
Pora LONDRES | UM VAPOR | ms, princípios do 


Companhia de Navegação 
«Carregadores Açoreanos» 


mês, princípios do 
próximo mês 


Edwards Bristol Channel Lines, Ltd. NEW YORK, 

Pora Bristol | ss “SANDS | Penas mm g u o 
Pero de | Ponta Delgada [desde já em lei” 

DET FORENED DAMPSKIBS SELSKAB ART. Alenquer”. | pets ds Açores [es ando am 


(com baldeação em |25 do corrente 


para COPENHAGUE | para CASABLANCA, | para ALEXANDRIA, 
(Dinamarca) directo é) TANGER, ORAN | JAFFA, HAIFA, TEL- Ponta Delgada) 
FINLÂNDIA com| TUNIS. MARSELHA | .AVIV, FAMAGUSTA, 


cede ico AT 


transbordo em| GENOVA e NÁPOLES, | PATRAS, LIMASSOL, | 
Copenhague o navio dinamarquês | BEYRUTE e PIREUS VILLA ANVERS | |Recebe-se iguai- 
Ih NY « (Aceitando-se carga [mente carga em 
UM VAPOR ia fortholm,» UM VAPOR V para a Suíça), q Leixões desde já, 
xõos para Carro | poryr ENTE FRANCA»| Rotterdam e [para sair em 25 
BREVEMENTE | E oerento” O Havre do corrente 
porão = us 
FOSS LINE Iberia Star Line of Panamá 


Correira regulor quinzenal para a BÉLGICA e HOLANDA 
Esperado para Descarregar cerca 


s/s u“ASLAUG” — de 23/24 do conente carregan- 


do em segutaa 


Aceitando carga para Anvers e Rotterdam, assim como para 


a SUÍÇA, com fretes corridos e com transbordo em Anvers. 
cessa meme 


Montreal Shipping Company, Ltd. 


Esperado em Lis- 
hoa para carregar 
em 3 do pró- 
ximo mês 


Pora o CANADA"; «Monte Gaspe” 


€St. John N. B.)| 


NEW YORK 
E 
FILADELFIA 


Recebe-se carga 
a contar do dio 
25 em Leixões 


“Jock Star” 


Rua Nova d'A tandega, 20-21— PORTO. Telets Eds 


ma ! 
rar mas esclarecimentos tratar com os Agentes 
David José de Pinho, Filhos 


BRASIL 


heserva de passagens para os próximos paquetes 


Ybarra & Companhia 


Para o | O Esquentador Vacuum, a petróleo, é recebido de Leixô Lisb: 
RIO DE JANEIRO, | s/s «CABO | Espuratolim Esta sempre em tôdas as casas como um grande amigo da Ela Pi ep 
MONTEVIDEU DE HORNOS» cerca de 8 do próxi- higiene e da comodidade. 
mo mês pata carregar Um banho farto, de 100 litros de água a 40º pre- 


e BUENOS AIRES 


H aii ad para-se em 17 minutos. 
Prevenimos os recebedores das mercadorias para as manda- 


Grande simplicidade de manejo, eficiência absoluta 


Reserva de lugares mesmo que as passagens 


ai, 


fiz 


rem receber à chegada dos navios, evitando assim, que o 
façamos por sua conta e risco. 


OS AGENTES: 


Kendall, Pinto Basto & C., L.” 


Telefones: — 370-470 — PORIO 


Companhia Colonial 


= Salonel ingdo! / AM 44] CRAVAGEM DE ER Ra 
- de Navegação DDD EASTERN GUIDE omeenteio | Ellerman & Papayamilines 
O MELHOR PARA A PELE Carrega em Leixões em 27 e 28 do corrente paro: preços, a M qu 


—— oo 


Linha da Costa Ocidenta: 


e segurança comprovada com água a alta ou baixa 


pressão. 


Esquentador VACUUM | 


ÉDITOS DE 20 DIAS 


Pela Secretaria Privativa do 


New lork e Filadelphia 


SOCIEDADE EXPORTADORA, 
DO NORTE, LD: 
Rua de Pinto Bessa, 163 
PORTO 


tenham sido pagas em Africa 


Aviões rápidos a sair semanalmente 


iraiqlairaorariento com a 
“Pan Americon Auwoys e Panair do Brasil!” 
mo WTRcOM MEIO SÉCULO DE EXISTÊNCIA, 
RUA DO LOUREIRO, 120 PORTO — Telefone, 819 


AG+ NC; A CHAVES 


Entrou o carrega 


«FENDRIS» ig Liverpool | cm 27 do corrente 


a E” 
Vapor E ap Para mais informes dirigir-se aos Agentes Em k | Nai siãé 
rem éditos de vinte dias, a contar B RI LHAN I' ES «PROCRIS» | para Liverpool ea 
Recebe carga em LEIXÕES nos dias 24 e 25 do corrente para : ara E a AGÊNCIA DE NAVEGAÇÃO E COMÉRCIO ' 
S. TOME, LOANDA, LOBITO e MOÇAMEDES (POINTE derado nos autos e execução au Ss ASAS Gidtina, cOnetan rota GR E E EE 
NOIRE e MATADI, se convier) mária em que é exequente Jos E GALO & LIMA, Rua de Santo | 
ferino de Almeida, solteiro, maior, , 91 — ' Esperado em 12 
Rbnrtotdvio (rasrdentaliDa Rad Roo intento (0 Ho UC António, 121 «SWIFT» | de Londres Maoarço 
Serralves, me 918, desta cidade | Telogromos «NAVERCIO» Tolofones 2342 6 2343 P.B.X. | >>> 
san astro Gan- E fm meo eo od pn rn 
Linha do Norte da Europa E Ro UGaIES ADE E aaa 78 Estodo ARREMATAÇÃO 
dente na Rua de Serralves, n.º 491; à TER 1 iso to, 
V “LOBITO”” |===:5.::::.:Rio de Janeiro, Pará, Améri uno seed Moss Hutchison Line 
apor pe nen 85 Raio er caco) RIO de Juneiro, Pará, América do Norte, |jo:, ar” mrnasi sitio 
Gandra, idem, idem, idem, n.º Novo, desta cidade E q O o — 
ERDAM convier) e Maria Alice de Castro Gandra e [3 h F i , y , e po) le -— 
GA LR OR pega anão antónio Bvneisto do give Espanha, França, Su.ssa, e demais Países|crienao, ro: autos ac acção cre para à 4 
22 d Ribeiro, el. deira, de ni 2 r Ma sair em 
Recebe carga em LEIXÕES nos dias 21 e 22 do corrente Rad cedro ata oddiim * Cagioaao unos er aurca «SARDIS» DUBLIN E GLASGOW Ein 


Linha do Brasil 


Paquete “SERPA PINTO” 


PARA BAHIA, RIO DE JANEIRO e SANTOS 
e PERNAMBUCO no regresso 


Recebe carga em LEIXÕES nos dias 24, 25, 26 e 27 do corrente 


Linha rápida da Costa Ocidental e Oriental 


Paquete “COLONIAL” 


Recebe carga em LEIXÕES nos dias 25 e 26 do corrente para : 


FUNCHAL, S. TOMÉ, SAZAIRE, LOANDA, LOBITO, 
MOÇAÂMEDES, LOURENÇO MARQUES e MOÇAMBIQUE 


e para os demais portos da COSTA OCIDENTAL e ORIENTAL sujeitos a baldeação 


Para Carga e Passagens dirigir-se aos Agentes : 


AGÊNCIA DE NAVEGAÇÃO E COMÉRCIO 
SARL 
Ruo Infente D. Henrique n.º 9-1. — PORTO 


Telogramos «NAVERCIOs Telefones 2342 0 2343 P.B X. 
78 Estado 


Huelva e Genova 


Vapor “CRISTINA SUARD'Z* 


Recebe carga em 1 de Março 
AGENTES 


(fone, 5111 


TELE (gramas: ZALMEIDA Rua Nova Alfandega, 77 


CARDOSO D'ALMEIDA 


também desta cidade, citando os cre- 
dores desconhecidos dos referidos 
executados, para dentro de dez dias, 
findo o praso dos éditos, deduzirem 
os seus direitos. querendo nos ter- 
mos do artº 865º do Código do 
Processo Civil. 4097 


Porto, 21 de Fevereiro de 1947. 
O Juiz de Direito, 
Joaquim Cardoso. 

O Chefe da 34 secção, 
Elísio Bessa de Almeida e Castro. 


GEES ER 
Dr. Arthur Abeilard 


Teixeira 


Sua família, afim de corrigir 
qualquer falta que, só involuntária- 
mente poderia ter cometido, vem, 
muito penhorada, agradecer a todas 
as pessoas que, por qualquer forma, 
lhe manifestaram a sua amizade, 
associando-se á dor por que acaba 
de passar. 4162 


D. Maria de Jesus 
* Moreira dos Santos 


Agradecimento e missa 
do 7.“ dia 


Seus filhos e mais família, agra- 
decem reconhecidos a todas as pes- 
soas amigas que assistiram ao 
funeral da saudosa extinta, e par- 
ticipam que a missa do 7.º dia por 
sua alma se realiza, terça-feira, dia 
25, às 10 horas, na igreja da San- 
sima Trindade, agradecendo desde 
já, a comparência àquele religioso 
acto. 


Porto, 23 de Fevereiro de 1947. 
A FAMILIA 


da Europa e Africa 


VENDA DE PASSAGENS DE AVIÃO, TRATA-SE DIRECTAMENTE COM A : 


PAN AMERICAN AIRWAYS SYSTEM 
PANAIR DO BRASIL, S. A. 
BRITISH SOUTH AMERICAN AIRWAYS 
CIA. REAL HOLANDESA DE AVIAÇÃO -K. L. M. 
TRANS WORLD AIRLINE (TWA) 
TRANSPORTES AÉREOS PORTUGUESES, ETC. 
«AVIÕES A SAIR SEMANALMENTE» 
TRATA-SE DE TODA A DOCUMENTAÇÃO 
VAPORES A SAÍR PARA O BRASIL 


EMPREZA TURISTICA DO NORTE 
AGENCIA CONFIANÇA 


(Nome Registado) 
RUA DE ENTREPAREDES, 17-19 — TELE, 6544 — TELEGRAMAS : ARFER 


Que a sua boa estrela o guie à 
AGULAR 


para comprar o artigo do dia. 
Economise, aproveitando o artigo 
do dia, da AGUIAR. Todas as 
semanas é diferente. 
Bons relógios suíços, garantidos. 
AGU,LAR 


RELÓGIOS 
Pr. dos Poveiros 


= 


AGENCIA NO NORTE 


Antiga firma, com sede em Lisboa, especializada na importação de má- 


quinas para serralharias, carpintarias, marcenarias e serrações, possuindo as me- 
lhores representações estrangeiras, tendo mesmo importantes stocks, que se 
encontram patentes, cede o exclusivo de venda no Norte, a entidade edónea 
que disponha de quinhentos contos e dum armazem no Porto, para poder adqui- 
rir e instalar um stock nessa cidade. Negócio absolutamente viável e de resultados 
muito apreciáveis, como se prove com os documentos de alguns anos de intenso 
movimento comercial. 


Carta à Filial de «O COMÉRCIO DO PORTO», em Lisboa, Rua do Ale- 


O cm srs tras Mm 


D. Laura Braga Bastos Cardoso, 
proprietários, moradores na Rua do 
Farol, n.º 175 — Foz do Douro, 
desta cidade, movem contra Joa- 
quim Cardoso, viuvo, proprietário, 
morador na Rua do Barão de São 
Cosme, n.º 210, também desta cl- 
dade, se há-de proceder à arrema- 
tação em hasta pública, e pelo 
maior lanço que for oferecido aci- 
ma do valor por que é posto em 
praça, do seguinte: 


PREDIO 


Uma casa composta de loja, dois 
andares e fguas furtadas, com quin- 
tal e água do poço, sita na rua 
Joaquim Aptónio de Aguiar, n.º 182 
tendo frente também para a Rua 
Duque de Saldanha, para onde tem 
um portão de ferro de entrada com 
o nº 87,3, da freguesia do Bonfim, 
desta cidade, a qual está inscrita 
na matriz predial sob o artº 1109, 
e faz parte do prédio descrito na 
respectiva Conservatória no Ilvro 
B-197 a fls, 144, sob o n.º 48481 e 
seus averbamentos, sendo o designa- 
do na alínea b) do averbamento n.º 
1 à dita descrição, o qual é posto 
em praça pelo seu valor matricial, 
ou seja pela quantia de 100.800500. 


Porto, 14 de Fevereiro de 1947. 


O Juíz de Direito do 4º Tribunal 
Cível, 


Fragoso de Almeida. 


O Chefe da 2: Secção de processos 
do mesmo Tribunal, 


Manuel Estelita Vieira da Cruz. 


€. €. DE FERRO PORTUGUESES 
EDITOS DE 30 DIAS 

A contar da publicação deste anuncio 
no «Diário do Govêrnos, correm éditos 
de trinta dias para se habilitarem junto 
da Comissão Administrativa da Caixa 
de Reformas e Pensões dos Caminhos de 
Ferro do Estado, todas as pessoas que 
se julguem com direito ao total ou a 
parte da pensão de sobrevive 
da por Francisco: Pereira 
mado de Mínho e Douro, 
de Novembro de 1945, à qual se habilt- 
tam nesta data, Nazaré Monteiro e An- 
tónio Vieira Pereira David, viuva e fi- 
lho do aludido reformado. 

Findo este prazo, tomar-se-á delibe- 
tação em conformidade com o estabele 
eldo nos regulamentos em vigor. 

Porto, 15 de Fevereiro de 1947. 

O Presidente da Comissão Administrativa 
Ernesto de Oliveira Rocha. 


Ellerman's Wilson Line 


Carrega amanhã 


«ORNEFJELL»| para Haifa 


Prince | Line 


«HICKORY BURN» 


Carrega amanhã 
e terça-feira 


Lines 


para Haifa 


West European 


para Anvers 
Aceita carga em tran- 
sito para a Suiça 


para Bayonne 
Aceita carga em tran- 
sito para a Suiça 


A sair em 4 de 
Março 


«CARAMULO» 


A sair em 8 de 
Março 


«NEREIDA» 


Prevenimos os recebedores das cargas para manda 
rem receber as mercadorias à chegodo dos navios evitando 
assim, que o façamos por sua conta e risco. 


Para mais esclarecimentos tratar com os agentes : 


WALL & C.”, L.“ 


Telofones : 596. 597, 5966 e 596 
Telegramas: WALCO — Porto 


Rua da Reboleira, 55 
PORTO 


INTERESSES NO BRASIL': 


AUGUSTO ALBERTO DE SOUSA, Rus Je Santa Catarina, 318 
prédios no Rio de Janeiro, fazendo pagamento e escritura 


compra 
ta cidade. 


